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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,271.—Lista de 
los números premiados en dicho Sorteo 
que se ha celebrado Jioy, 18 de junio de 





2 0 8 
2 1 2 
220 -
2 4 0 - -
24S . . 
2 4 9 
2 7 4 - -
281 
401 
4 1 2 
4 1 7 -
403 . . 
408 " 
479 - . 
488 
4 0 7 
514 . . 
584 
C30 
645 . . 
0 6 0 . . 





8 3 3 
8 4 2 
840 
8 4 8 
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1 0 6 7 
1068 
1 0 9 5 
1 1 0 2 
1112 
1110 




1 2 2 9 
1270 
1 2 8 0 
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2806 . . 
2823 
'2801 . . 



































































































































































































































































































































































3759 . . 
3760 . . 
3772 
3825 . . 
3834 
3848 . . 
3873 
3897 . . 
^899 
jgi2 . . 
3925 
3927 . . 














































8885 . . 400 
8995 . . 400 
Nueve mi l . 
9020 . . 
9038 . . 
9047 . . 
9084 
9100 . -
9146 . . 
9103 
9194 
923 1 . . 
9372 . . 
9379 . . 
9393 
9395 . . 
9428 . . 
9436 . . 
9467 
9610 . . 
9659 
9663 
9672 . . 
9700 . . 
9716 
9724 . . 
9735 
9748 . . 
9758 . . 
9777 
9782 . . 
9802 . . 
9832 . . 
9837 
9840 
9859 . . 
9803 
9958 . . 
9905 . . 
9906 . . 
Diez mil 
10122 . . 
10136 
10190 . . 
10194 
10229 . . 
L0270 
10341 . . 




10447 . . 
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12386 . , 
12413 . , 
12458 . . 
12504 
12505 . . 
12526 
12587 . . 
12623 
12028 . . 
12631 
12655 . . 
12678 . . 
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Aproximaciones & los nueve números restantes de 
la decena del primer premio 7 al anterior 7 poiterior 
al segundo. 




















Al de $40,000: 
400 I 10901 400 
Desde el mtércoliui 20, de seis á nueve de la mañana, 
se satisfarán por las Administraciones Pagadurías de 
esta Renta, los premios de cuatrocientos pesos; los de 
dos mil, los mayores y sus aproximaciones so pagarán 
Eor la Cê ja Central, asf como también los premios que ayan sido expendidos por las foráneas; en la inteli-
gencia de que, durante dos dias hábiles anteriores á la 
celebración de los sorteos, quedarán suspensos los pa-
gos en dichas subalternas, á fin de que puedan practi-
car en esta Administración las operaciones que les 
c'onciernen. 
Del 1 al 3.140 Oaliano número 59. 
. . a . l i l al ».210 Mercaderes 12 
. . fl.211 al 4.2V0 San Miguel número 79. 
. . 4.281 al 5 350 Reina, esquina á Amistad. 
. . B.3R1 al 6.420 Muralla número 98. 
. . 8.421 al 8.560 Dragones esquina á (}allano, 
accesoria. 
. . 8.56t al 15.000 Teniente-Rey número 16. 
Í'KLEG RAMAS POR E L C A B L E . 
SERVICIO l ' A J m C l I L A R 
(ílAKIO D E I Í A M A K I N A . 
41. DIARIO DB i.A MARINA. 
Habana 
TELEGRAMAS DEL SABADO. 
Berlín, 16 de junio, á las i 
9 de la noche \ 
E l E m p e r a d o r Gcai l lermo I I h a 
f i rmado l a o r d e n de l d i a d i r i g i d a a l 
E j é r c i t o y á l a M a r i n a , n o t i f i c á n d o -
l e s s u a d v e n i m i e n t o a l trono de A -
leoaania. D i c e e n e l l a : "Nosotros 
p e í m a u e c e r e m o B u n i d o s e n indiso-
lub le lazo, tanto e n l a p a z como e n 
la g u e r r a , s e g ú n s e a l a v o l u n t a d de l 
Todopoderoso ." 
E l c a d á v e r de l E m p e r a d o r F e d e -
r ico n a s ido e m b a l s a m a d o , y c u m -
pl iendo e l deseo q.U9 m a n i f e s t ó a u -
kw» A * _.•»•*.-, e v i t a r á toda p o m p a 
e n sucs e x e q u i a s . 
A s e g ú r a s e que lo s e m b a j a d o r e s 
de A l e m a n i a h a n r e c i b i d o por t e l é -
grafo l a o r d e n de que i n f o r m e n & l a s 
costes e n que r e s p e c t i v a m e n t e se 
h a l l e n acred i tados , que l a ú l t i m a 
v o l u n t a d de F e d e r i c o I I I f u é que 
no se d e s p l e g a r a p o m p a e n s u s fu-
n e r a l e s , y p o r t a n t e , s u p l i q u e n que, 
de a c u e r d o c o n d i c h a v o l u n t a d de l 
difunto M o n a r c a , n i n g ú n S o b e r a n o 
extranjezo ó i n d i v i d u o de l a s cansas 
r e i n a n t e s c o n c u r r a á d i c h a cere-
m o n i a , á l a que s ó l o a s i s t i r á n loo 
m i e m b r o s m á s a l l egados do la fa-
m i l i a i m p e r i a l . 
París 16 de junio, á las í 
9 y 30 ms. de la noche s 
I n ú t i l s e r í a negar que, bajo l a s 
e n g a ñ o s a s a p a r i e n c i a s de u n a g r a n 
conf ianza e n e l p o r v e n i r , l a muezte 
del E m p e r a d o r F e d e r i c o I I I h a pro-
ducido e n r e a l i d a d , e n e s t a n a c i ó n , 
s e n t i m i e n t o m u y parec ido a l des-
m a y o y desa l i ento; y e s i m p o s i b l e 
ocu l tar que t ina s o r d a a g i t a c i ó n re i -
n ó e n l a C á m a r a , c u a n d o se le co-
m u n i c ó l a no t i c ia de l fa l l ec imiento 
del M o n a r c a a l e m á n . 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s de e s ta cap i -
ta l m u e s t r a n i n q u i e t u d respec to de 
l a p o l í t i c a que h a y a de s e g u i r e l 
nuevo E m p e r a d o r de A l e m a n i a , 
Q-uil lezmo I I . 
Berlín, 18 de junio, á las t 
10 y 20 ms. de la mañana. S 
S e h a p u b l i c a d o u n D e c r e t o I m p e -
r i a l c o n v o c a n d o a l H e i s c h s t a g p a r a 
e l d í a 2 5 de l corr i ente . 
Nueva Yotk, 18 fk junio 4 las) 
10 y 25 ms. de la mañana S 
E l H e r a l d p u b b l i c a u n t e l e g r a m a 
de M a d r i d a n u n c i a n d o que e l gene-
r a l G-oyeneche h a s ido n o m b r a d o 
p a r a r e e m p l a z a r a l g e n e r a l M a r t í -
n e z C a m p o s e n l a c a p i t a n í a g e n e r a l 
de C a s t i l l a l a N u e v a 
Madrid, 18 de junio, á las i 
11 de la mañana. S 
£ 1 S r . M o n t e r o h a a n u n c i a d o a l 
M i n i s t r o de U l t r a m a r que e n l a 
p r ó x i m a s e s i ó n le h a r á u n a pregun-
ta a c e r c a de l a s de tenc iones a r b i -
t r a r i a s e fec tuadas e n C u b a , y sobre 
l a m a n e r a c o n que h a b r á de apre -
c i a r l a s c u e s t i o n e s a n t i l l a n a s 
E n C o n s e j o de M i n i s t r o s se h a 
woordado a c e l e r a r l a c o n c l u s i ó n de l 
debate sobre lo s p r e s u p u e s t o s de 
l a s i s l a s de C u b a y F a e r t o - H i c o . 
E n l a s e s i ó n d e l S e n a d o de h o y 
i n i c i a r á e l g e n e r a l M a r t í n e z C a m -
pos u n debate sobre e x p l i c a c i o n e s 
de l a ú l t i m a c r i s i s . 
H a n part ido lo s D u q u e s de E d i m -
burgo. 
Berlín, 18 de junio, á la i 
11 y lo ms. de la mañana s 
L a i m p r e s i ó n que p r o d u z c a l a pro-
c l a m a a l pueblo a l e m á n de l n u e v o 
E m p e r a d o r , s e r á p a s a j e r a . E n e l l a 
d e c l a r a de u n a m a n e r a t e r m i n a n t e 
que s u deseo e s e l de m a n t e n e r l a 
paz de E u r o p a . 
L o s r e s t o s de l E m p e r a d o r F e d e r i -
co I I I fueron p u e s t o s e n u n a t a ú d 
e l s á b a d o por l a noche y l l e v a d o s 
a l catafalco er ig ido e n l a g a l e r í a de 
los j a s p e s , e n e l pa lac io de F r i e -
d r i c h s k r o n g , donde se c e l e b r ó e l 
s á b a d o p e r l a tarde u n s e r v i c i o fú -
nebre . 
L a I g l e s i a donde se c e l e b r a r á h o y 
e l f u n e r a l h a s ido a d o r n a d a con 
m u l t i t u d de c o r o n a s de f lores . 
E n l a p r o c l a m a d ir ig ida a l E j é r c i -
to y l a A r m a d a por e l E m p e r a d o r 
G u i l l e r m o I I , d i ce e l n u e v o Sobe-
rano que a b r i g a e l s e n t i m i e n t o del 
honor y de l deber, que f u é i m p l a n -
tado por s u s g lor iosos antepasados ; 
que s a b e a s i m i s m o c o n c u á n t a e-
n e r g i a h a s ido e n todos t i e m p o s 
mani fe s tado ese s e n t i m i e n t o por e l 
e j é r c i t o y l a m a r i n a , y que a h o r a 
como e n c u a l q u i e r é p o c a , e s t á d i s 
pues to á d e r r a m a r toda l a s a n g r e de 
s u s v a n a s por e l h o n o r y l a bande-
r a de A l e m a n i a , p u e s s i e m p r e ten-
d r á p r e s a n t e que l a v i s t a de s u s a n -
tepasados e s t á f i ja sobxe é i , y que 
l l e g a r á u n d í a e n que t e n d r á que 
d a r l e s c u e n t a de la g lor ia y e l honor 
de l e j é r c i t o y l a m a r i n a a l e m a n a s . 
Betlln, 18 de junio, á las < 
11 y 35 ms de la mañana. S 
S a h a h e c h o l a d i s e c c i ó n de l cue-
llo, l a l a r i n g e y lo s p u l m o n e s de l 
c a d á v e r de F e d e r i c o I I I . L a l a r i n -
ge s e e n c o n t r ó d e s t r u i d a por l a s u -
p u r a c i ó n , y l a c a v i d a d que p r e s e n -
tí» ha «T» da u n t a m a ñ o e x t r a o r d i n a -
rio . 
E l D r . M a c k e n z l e a s e g u r a e n s u 
in forme que e s t á f a e r a de d u d a que 
l a e n f e r m e d a d que s u f r í a e l E m p e -
r a d o r e r a u n c á n c e r e n l a l a r i n g e , y 
a ñ a d e que e l d i a g n ó s t i c o se p r e s e n -
t ó d i f í c i l a l p i i n c i p i o porque l a en-
f e r m e d a d que se i n i c i ó e n l e s c a r t í -
lagos l a r í n g e o s se d e s a r r o l l ó h a c i a 
abajo i n v a d i e n d o la t r a q u e a . 
E l N a t i o n a l Zeitung dice que l a a u -
t o p s i a h a probado que l a l a r i n g e se 
h a l l a b a c o m p l e t a m e n t e des t reza da 
por e l c á n c e r ; que e x i s t í a u n a b r o n -
q u i t i s p ú t r i d a y t a m b i é n u n a in -
f l a m a c i ó n e n l a s r a m i f i c a c i o n e s 
b r o n q u i a l e s , y que l a s p a r t í c u l a s 
putrefactas h a b í a n entrado e n l a 
lar inge , y que n a d a d e m o s t r a b a l a 
e x i s t e n c i a de l a p e r f o r a c i ó n de l a s 
p a r e d e s que s e p a r a n l a t r á q u e a del 
e s ó f a g o . Que l a s e n s a c i ó n de ahogo 
que e x p e r i m e n t a b a e n los ú l t i m o s 
d í a s , y l a c u a l s e a t r i b u y ó por a l 
gunos á l a p e r f o r a c i ó n de l a s pare-
des m e n c i o n a d a s , a p a r e c e a h o r a 
r e a l m e n t e debida á l a o b s t r u c c i ó n 
de l a l a r i n g e o c a s i o n a d a por l a 
d e s t r u c c i ó n d é l o s c a z t í l o g o s é i n -
v a s i ó n de é s t o s por e l t u m o r . 
Cotizaciones de la Boba Oficial 
el dia 1 8 de jimio de 1 8 8 8 . 
O R O i Abritf & 284^ por 1 0 0 y 
[ cierra de 281^ á 234>é 
CUÑO ESPAÑOL. S por 1 0 0 it las dos. 
COTIZACIONES 
C O L E G I O 
DEL 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
" í 4 i á p § P . oro ea-
ESPAÑA \ pftfiul, Begln plaza, 
I fecha y cantidad. 
INGLATERRA J 
f 7 á 7 1 pgP. , croe»-
FRANGIA e A l p g R . ^ o e . -
( pañol, á 60 dp . 
( 5 á 6 p § P . . oro M-
paOol, á 8 div. 
{ 9 á 91 pg P., oro iorr?s P e r o r o 
espafiol, á 8 á\r. 
DESCDKNTO MERCAN- ( 8 á 10 pgonnal oro y 
XTI. > W11»t«* 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUOABES. 
Blanco, trenes de Derosne y" 
Rillieuz, bajo á regalar.... 
Idem, Idem, idem, Idem, bue-
no á superior. 
Idem. idem. idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem buono á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado liferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 & 16 id 
Idem superior, n? 17 á 18 id . . 
Idem florete u? 19 á 20 i d . . . . 
M e r c a d o ex tranjero . 
CENTRIFUGAS DE QÜAKAPO. 
Polarlsaoión 84 á 96.—Sacos, de 5^ á 6J reales oro 
«rroba.—Bocoyes- sin operaciones, 
AZUCAR DB MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 4 á 4i reales oro arroba, 
según envase y número. 
AZUCAR HABCABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—Do 
i i á 4i reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
NomiDol. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DK CAMBIOS.—D. Felipe Bob-gas. 
DS FRUTOS.—D. Raperto Iturriagagóitia, y don 
Eusebio García Raíz 
Es copla —Habana, 18 de junio de 1888.—El Sín-
dico Presidente interino. Jos¿ ¿f* de Vontalván. 
SECRETARIA DEI iEXCMO. AYUNTAMIENTO 
El Exorno Ayuntamiento ba acordado la adijuisi-
ción de salchichas envenenadas para la matanza de 
L I N E A D E V A P O R E S 
D E 
perros «n esta ciudad, y que se convoque á los 8( ñores " P J ^ Í l l ^ v ^ C n / v M r » -«r f t s v m v t 
farmacéuticos que quieran hacerse cargo del suminis- ! JT 111111.0)5• í ^ í l O I l Z V V > U I Í Í E J * 
tro. Fn eu virtud el Kxcmo Sr. Alcalde Municipal | 7 • * 
C A D I Z . 
ba sefiulado el dta veinte y cinco del actual, á las dos 
de la tarde, para la presentación de piop siciones eu 
pliegos cerrados ante la Comifióu de Subastas qie es-
turd conKtituida en la Sala Capitular; bajo el concepto 
de que hay una proposición para facLitar dichas sal-
chichas á rszón da veinte y cinco centavos billetes ca -
da una, compue'-ta de m-ídi* onza de carne p-rfeota-
mente picada y condimentada, envuelta en tripa de 
IntestiDoderes, con gr-.no y medio de estriohina pura. 
Lo que se hace público para conocimiento de quie-
nes intorefe. 
Habana ^2 de junio de 18v8—El Secretario, Agus-
tín Guaxardo. CÜ9Í6 3 - l i 
INSTITUTO DK SEGUNDA ENSEÑANZA 
DE L A HABANA. 
Secretaría. 
El jueves 21 del corriente darán principio en este 
Icstitu'o los ejercicios de grado de Bir-híuer j los de 
oposición á premios ordinarios de Eusefunza privada. 
El sábado 23 te celebrarán los exámeaes de prueba 
de curso de Ensefíarza <<oméstica y los de alumnos de 
Oficial y Pdvwla que no havau podido efectuarse por 
causas agenaáá la voluntad de I03 interesados, los que 
deber'm solicitarlo en instancia dirigida al Sr Direc-
tor, según previene el artículo 15t del Reglamento. 
Las horas en que hayan de tener log-u estos actos, 
so anunciarán en el tablón de edictos del Estableci-
miento el dia anterior al en que deban verificarse. 
Lo qne de orden del Sr. Director se publica por es-
te medio, p^ra general conocimient-i. 
Habana 18 de JUDÍO de 1883.—Seguido Sánchez 
VWareio. 8 19 
- Nominal. Edicto —DON ANTONIO CADENAS LÓPEZ, teniente 
de Infantería de Marina y Fiscal nombrado para 
instroir sumaria en el Arsenal de este Apostadero. 
Faltando del Cuartel de Marinería desde el día vein-
te de mayo último, el marinero de seganda clase con 
asignación á la Másicade la Escuadra, Inocencio Pa-
llás y Pallás, natural de Zaragoza, de cuarenta años 
de edad, y á quien estoy instruyendo sumarla por el 
delito áei primera deserción: usando de la autorización 
que S. M tiene concedida en estos casos, por este mi 
primer edicto, cito, llamo y emplazo al rtiferido mari-
nero, s- filiándole el Beal Arsenal de la Habana, don-
de deberá presentarse á dar sus descargos, dentro del 
término de treinta días, desde la publicación de este 
edicto; en el concepto, que de no vsiifioarlo, se seguirá 
lasumaiia juzgándole en rebeldía, sin más llamarle 
ni emplazarlo 
Habana, doce de junio de mil ochocientos ochenta 
y ocho.—El Fiscal, A7itonio Cadenas. 
8-15 
PARA 
S a n t a n d e r , 
C o r n ü a , 
V i g o , 
Q á d i s , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a , 
Saldrá Jljammte el 12 de julio á las 4 de 
la tarde ei nuevo y acreditada vapor trasat-
1 incico de 4,500 toneladas, 
MIGUEL M. P m i L O S 
cvpitdn D. JuanBta. Oorordo. 
Construido bajo la inspección del LJopd 
Inglés, clasificado 100 A 1, máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas las comodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admite carga y pasajeros, á precios muy 
reducidos. 
Para máa detalles informarán Oficios 19, 
sus consignatarios. Sucesores de C. G. Saenz 
y C% Sociedad en comandita 
C 913 21d-14 2la-14in 
New-York Havana and Mexican 
mail steam ship line. 
P a r a U e w - Y o r k 
saldrá directamente el sobado 23 de junio, á los 4 do 
tarde, el vapor correo americano 
City of Columbia, 
c a p i t á n Hettig1. 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O Y COMP. 
T V7 R 
NOTICIAS D E VALORES. 
O R O í Abrid á 284^ por 1 0 0 y 
D S L < cerró de 284^ A 2 8 4 ^ 
CUÑO ESPAÑOL. ( p0 r 1 0 0 . 
PONDOS PUBLICOS. 
BiHetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto- Kioo. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Espafiol de 1* Isla do Cuba. 
Banco del Comercio, Almacene* 
de Regla y Ferrocarril de la 
Bahfa 
Banco Ag.íiiola 
CompR&ía de Almacenas de De-
pósito de Santa Catalina.... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción <*ül Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de H 
condados 
'Jompafiía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
CompaGía Bepafiola de Alumbrar-
do de Gas..... , 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas.. . 
Compañía ^par iólade Alumbrado 
de Ga¡* de Mstauzos 
Compañía de Gas H ispauo-Ame-
ricana d&MtfUitwUu. 
Compafiía de Caminos de Hiarroj 
de la Habar a 
Compañía de Camiuos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Jácaro 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara. . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la G~andd... . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierre 
do Caibarién á Sancti- Spfritus 
Compafiía del Ferrocarril del Oestt 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". . . . 
Empresa de Abostecimiento de 
Agua del Carmelo j Vedado. 
Compañía da Hielo , 
Ferrocarril de Guantánaino... , 
Compradores. Yíod? 
103J á 109 V 
'ió'Tis*"' 
M i á 17 F 
10i á 9J D 





De Matanzas en 7 boras, vap amer. Niáeara, capitán 
B^nnis, trip. f7>. tona. 1,696: con izdoar de trán-
sito, á Hidalgo v í'omp. 
SALIDAS. 
Dia 16: 
Para Matanzas vapor esp. gallego, cap. Arrabalzaza. 
-Delawdre (B W ) vapor esp. Arecibo, capitáa 
MendeaMua 
-Nueva Orleans, barca esp Terca Figueras, cap. 
Sa» Juan. 
Casüda berg. amer. Seraemer, cap Berry. 
Dia 17 
Pira Ship Lland boa. esp. Obdulia, cap. Boriet. 
Dia IS: 

















E n t r a d a s de cabotaje . 
Dia 18: 
De Ceja go!. Magdalena, pat. Paz: con 600 varas ma-
duras y 170 sacos carbón. 
-•Cárdena' goi. Angelita, pat. Cuevas: con R00 ba-












Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p . § in -
terés anual. . . . . 
Id de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con ol 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hispano-Ameiicana Consolida-
da 
EG i. BS 
53 J á 533 
H á 6 i 
á 15 
D a s p a c l a a d o » de cabotaje. 
Ota 18: 
Pari Cárdenas gol. Meroedita, pat Alemany. 
Arroyos gol Nuevo Hilario, pat Pc^ol. 
(/ampachos g»l. Anita. pat. Suá<es. 
Cabsfias gol. Parque p*r.. Larriga. 
— Cárdsnas gol Juau Fen ín pat Muruagn. 
— Playea de Sin Juan gol. 2? Isabel, pat. Yon. 
11 
á 83 D 
2? á 54 P 
2J á par 
8«i á 85 
13 á 9 
- ** o » » jpwffiifiEro a b i e r t o . x 
Para Pner o Rico y escalas vapar-corroo osi-. H»ni<ía 
de Herrera, cap. Ochoj, por Sobrinos de He-
rrera. 
Puerto-Rico, Cádiz, Barcelona y escalas, vapor 
esp. Hernán Cortés, cap. Ors, por C. Blanoh y 
Comp. 
Canarias, vía Nueva York, bca. esp. Amelia, 
cap Tejera, por Galbán. Rios y Comp 
Ddl Breakwiter, vía Sugua, bca. amer Tellie 
Barker, cap. Carty, por Hidalgo y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Jenuie PhinBoy, ca-
pitán No) to, por C. B. Bcck. 
C a y o - B u s o . 
U h » rl 0éa Sonto, 
P A S A TAM2»A ( P L O K I D A . ) 
COH SSCAltA B N 0 A Y O - H U I 8 O . 
Los htraxosoc y rápidos vapores da oata Una» 
OZiXVJBTTS, 
C a p i t á n M e 3 £ a y . 
C?&9ittsn 'El'.a.nkm.. 
Saldrán á la una do la tardo. 
Harán los Tlaje* en «1 órdan siguiente: 
MASCOTTE, cap. Hanlon. Miércoles Junio 
MA8COTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
SfASCOTTS. cap, Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
En Tampa hacen conexión con el South 
Eallvai (ferrocarril do la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando vlsje por tierra 
desde 
TAMPA A fJAKí OKD, J A S O B O N V I L L B . SAN 
AGUSTIN, 8 A V A N N A H . CHARLESTON, W I L -
MINGTOW. W A S H I N G T O N . B A L T l k o R B , 
P H I L A D E L P H I A N K W - Y O E K , BOSTON, A T -
LANTA, NUEVA ORLEANS, M O B I L A , SAN 
LUIS, CHICAGO, D S T B O I T 
y todas las ciudades importantes de los Esta dos-Uni-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaja por estos vapores en cone-
vión con las líneas Anchor, Cunard. Francesa, Guión, 
Inman, Norádeutscber Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Paket C9, Monarch y State, desde Nueva-
York para los princpalea puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je de ida y vuelta á Nueva York por $ 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa consignataria. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajei 
después de las once de la mañana. 
i ? indispensable para la adquisición de pasaje la 
| ^rtaín^ación de un oorlifloado de aclimatación expe-
dido par A1 X>r. D, M. Hurgo»», Oblapu 28, 
La correspondencia se recibirá únicamente «n la 
Administración General do Correos. 
De más pormenores impondrán sus oonsienatarlos, 
Morcaderes 36, L A W T O N HERMANOS. 
J. D. Haahaírer. Agente del Este, 261 Broadwsy, 
Wa»»»-Ycrk 
79» W-UMv 
10 á 1 
3 u q . a o » qne s e iaan despachado . 
Para Nueva-York vapor amer. City of Alexandría, 
cap. Deaken, por Hidalgo y Comp : con Sfi ter-
cios tabana; 1 324 32 i tabacos; 14,000 cajetillas 
cigarros; 15 kilos picadura y efectos. 
3uc3.ues qne h a n abierto reg i s tro hoy 
Para Progreso y Veraoruz vapor-c-rroo esp. Antonio 
Ló )ez, cap Domínguez, por. M. fMvo y Comp?; 
C Ion y escalas vapor correo esp. Méndez Núñez, 
cap. Parales, por M. Calvo y Comp. 
H«han». 18 A* |unio dn IKRS. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de bxiqnes 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios 684 
Tabacos torcidos 1. ? 21.8 '¿i) 
Cajetillas cigarros 14.000 
Picadura kilos 46 
DB OFICIO. F e l i s a 
Boma, 18 de junio, á la * 
11 // 50 ms. de la mañana, s 
E n l a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s 
h a n tr iunfado los l i b e r a l e s , derro-
tando á los c o n s e r v a d o r e s . 







































Berlín, 1S de junio, á la» , 
0 y S i ms. de ta mañana, i 
L a s c a m p a n a s e s t á n doblando 
desde l a s n u e v e de l a m a ñ a n a , y se-
g u i r á n h a c i é n d o l o h a s t a que se pro-
seda á l a ce iexnonia de l ent ierro . 
B l manto r e a l de l E m p e r a d o r F e d e -
r ico s e r á l l evado p o r c a b a l l e r o s de 
l a orden del A g u i l a N e g r a y por los 
g e n e r a l a s V o n g o i t z , T r a s c a w , Ober-
n i tz y Pope . 
L a E m p e r a t r i z s e h a ocupado h a s -
ta del m á s pequsfio detal le de l ser-
v i c i o f ú n e b r e de s u difunto consor-
te, y p e r m a n e c e c o n s t a n t e m e n t e a l 
lado de s u hijo. 
E l n u e v o E m p e r a d o r h a c u m p l i d o 
con s u nuguata m a d r e los deberes 
de hi jo amante ; y l a E m p e r a t r i z l e 
h a demostrado los s e n t i m i e n t o s de l 
m á s profundo c a r i ñ o ; ofreciendo 
a m b o s , e n es tos t r i s t e s m o m e n t o s , 
u n cuadro v e r d a d e r a m e n t e c o n m o -
vedor . 
L a E m p e r a t r i z V i c t o r i a no h a de-
cidido a ú n á d ó n d e i rá , de sde F o t s -
d a m . D i c e s e que e s m u y probable 
que se d i r i j a á S u i z a . 
E l D r . M a c k e n z i e h a dec larado 
o f i c ia lmente que e l E m p e r a d o r h a 
m u e r t o de u n c á n c e r . 
£ 1 P r í n c i p e de G a l e s h a l legado á 
P o t s d a m a y e r á las once de l a no-
Che. 
Bruselas, 18 de junio, á la ( 
11 ^ 55 ms de la mañana \ 
S e h a n rec ib ido c a r t a s de l Congo 
que c o n f i r m a n los t e m o r e s de que 
se h a l l a h e r i d o e l c é l e b r e exp lora -
dor M r . E n r i q u e S t a n l e y . 
Constaniínopla, 18 de junio, á las } 
12 del dia S 
E n l a f iesta de B a i r d n lo s a l b a n e -
s e s y los n u b l o s de l a G u a r d i a I m -
p e r i a l t r a b a r o n u n a r e ñ i d a l u c h a á 
c o n s e c u e n c i a de u n a a n t i g u a ene-
m i s t a d que en tre e l los e s i s t í a . D i e z 
y ocho n u b l o s y 3 a l b a n e s e s h a n 
muerto , r e s u l t a n d o h e r i d o s m u c h o s 
i n d i v i d u o s de u n a y otra parte . 




































8680 . . 
8733 
8751 . . 









400Í Trece mil. I Viena 18 de junio, á ¡as f 
9 ^ 45 ms. de la m a ñ a n a , s 
L a o p i n i ó n e n V i e n a se m u e s t r a 
d e s f a v o r a b l e á l a pro :1ama de l E m -
p e r a d o r G u i l l e r m o I Z , y d ice que b a 
c a u s a d o d i sgus to y p r e o c u p a c i ó n 
e n toda l a F r a n c i a . 
Par ís , 18 de junio, á las } 
10 de ta mañana . $ 
L a p r e n s a , a l o c u p a r s e de l a pro-
c l a m a d e l E m p e r a d o r de A l e m a n i a , 
G u i l l e z m o I T , l a c o m b a t e porque v e 
e n e l l a d e m a s i a d o a c e n t u a d o u n es-
p í r i t u be l i coso . 
S i r v e de c o n t r a p e s o á e s a s i m p r e -
s i o n e s p e s i m i s t a s , l a o p i n i ó n gene-
r a l q u e e n E u r o p a s e t i e n e de que e l 
P r í n c i p e de E i s m a r c k no p e r m i t i r á 
que s e a l t e r e l a p a z d e l m u n d o . 
Londres, 18 de Junio, d la t 
10 y 15 ms. áe la mañana. S 
. 400 13000 
400 13001 , 
400 13087 . 
400 13102 . 
400 13103 . 
400 13149 . 
400 13171 . 
400 13196 . 
400 13200 . , 
400 13242 
400 13269 . . 
400 13273 . . 
400 13302 







































Nmwa York , jun io 16 , d las 8* 
de kt tarde 
5)n/6a españolas, á fflfv.70. 
í>ewaeiito papel r^morcial, 60 djy., 4 
5 por 100. 
'Ambios sobre Londres, BO <ÍÍT. (hangaor®» 
í $4-87^ cte. 
Idem sobre París , 00 dfr» (bacquev»») t £ 
francos 18^ cts, 
dem sobre fiambargo, 60 dr?. (bsisqnem 
vi 86. 
ffonos registrados de loa Estados-Uníder*, i 
por 100, 0 128 ex-diTidendo. 
!>ntrlfng,83 n. 10, pol. 96, ñ 5%, 
CeatrffDgas, costo y flete, de 3 5i33 & 8 8il6. 
Hegnlar i bnen refino, de 4 l l f l O ñ 4%, 
iRlfcar «le ml«l, «ta 3 15il6 & 4^, 
El mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Sietes) « 19J^-
^sa í f i ra» ' W}»ft«T> en f p r c n r i » ? » ^ 8.15. 
i sóndren , j u n i o 16 . 
ksilcñr de remolacha, & Wid, 
áztfoar centrífaga, pol. 96, A lfii6. 
fdem reírniar refino, a I8T8. 
CoBsoJidados, a 99 I j i e er - in terés . 
Cuatro por viente mps.fíolt 7 l i é ex-díTí-
NEGOCIADO DE INSCRIPCION MARITIMA 
DE L A COMANDANCIA GENERAL 
D E L APOSTADERO. 
A N U N C I O . 
El Excmo. Sr. Comandante General del Apostade-
ro, se ba servido disponer qne el día 25 del actual den 
ptlncipio los íxámeues que para optar á las dlstintcs 
clases de pilotos de la marina mercante soliciten los 
interesados; en el concepto de que la Junta se hallará 
reunida desda dicho dia á las doce y sucesivos qae fue-
ren necesarios, en <sta Comandancia General, bajo la 
presidencia del Sr. Ma>or General de este Apostade-
ro; d^Mendo los pretendientes presentar sas instancias 
á S. E. acompañadas do los documentos provenidos, 
antes del primer dia de los citados. 
Habana, junio 15 de 1888 —Luis G Carbonell. 
3-17 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
El paisano D. Justino Echevarría, que ha Togado á 
esti ciu Jad en los últimos correos proce ientes de la 
Pe ínsula y cuyo domioilio se iguo a, se servirá pre-
sentarle eu este Gobierno Militar, en dia hábil, de U 
A, 12 de la miñona, para enterarle de un asunto que le 
iateresa. 
Habana. 15 de junio de 18^8.—El Comandante Se-
cietario, Mariano Mar t i 3 17 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
Ea 16 de diciembre último se autorizó libreta de re-
b j ido por ei-te Gobierno A fdvor del soldado del Bon. 
Oizadoros de laubel 2?, Ff;«ic¡«co Mauricio Sinchcz, 
ptra qne pudie a trabajar en Güira de Melena, " l u -
gei.io Peñaíver," y por haber enfrido extravío, con 
esta fecha se dau las órdenes oportunas, quedando nu-
lo .v de ningún valor el expresado documento. 
La que ee hace público por este anuncio, para ge-
neral ccnooimionto. 
Habana, U de junio de 1 Sí 8 .—El Comandante Se-
cretario, Mariano Mart í . 3 16 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
El reolnla disponible del Bon. Depósito de Padrón, 
Manuel Fernández Vázquez, vecino qne fué de la ca-
lle de Amargura n. 96 y cuy o domicilio »e iguora. 
servirá presentarse en la Secretaría del Gobierno M i -
litar de la Piaza, de once & doce de la ma&ana de dia 
hábil, con «1 fin da enterarle de un asunto que le con-
cierne. 
Habana, 11 de junio de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Mar t í 3-16 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DJS IJA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
El soldado licenciado, Manuel Fernández González, 
vecino que fué de la calle de Amistad D. '63 y cayo 
domiciiia hoy se ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, de once á 
doce de la mafiana, de dia hábil, oca. e! ña de ente-
rar e de un asunto que le ooncieme 
Habana. 14 de junio de 1888 —El Comandante Se-
cretario. Afartano Martí. 3-16 
c o r r i d a s e l dia, 
do junio . 
Azúcar s a c o s . . . . . . . . . . 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos , 
Cajetillas cigarros... , 






1 4 . « 0 
3í 
100 
LONJA DÍÍ yiy$ftB». 
Ventas t^^uadea hoy 18 de junio 
1S0 pipas vino tinto Novell $42 pipa. 
75 id. Id. id. P O.. $»l pipa. 
IflOi pipas vino alella Babguer $49 pipa. 
10v ¡ idem idem mistela idem. . . . $5^ uno. 
100^ idem idem seco Idem uno, 
15:i sacos harina lustro húugaraS. G. R<io. 
200 id. Id, S G Bníz $11 i ur.o. 
800 id. id. Inimitsbie $114 uno. 
300 id. id, Bennefit $1H uno. 
t8?0 docenas escobas La Industrial.. . de $2 á 6 dn? 
1000 canastos cebollas isleñas 25 rs, qtl, 
1000 ristras ajos de 1? B i s . mena. 
200 objas c< gaac 3 Ealrellas $5^ ot>ja, 
100 i:tem gai.'e'icas praericanes $53 qtl. 
80 barriles cotruac Belt 'án 5 rs. galón, 
>5 tercerolas jamones WVlfaHa . . . . $93i qtl. 
15 idem jamonas melocotón $2^} qtl. 
100 tercerolas manteca Unión $13| qtl. 
L5 á a mu 
BarginUn-goleta PENSATIVO 
Sald á á la mayor brevedad para Cienfuegns, Tr in i -
dad, Tunas y Manzanillo. Admite carga para r.i,<,hos 
puntos á precio módico: su patrón en el muello de 
P.-.ula informará 7567 8-17 
P a r a C a n a r i a s . 
La barca española M a r í a Luisa,, su capitán don 
Juan Ortega, saldrá á fines del presento mes: admite 
carg* á flete y pasaje'os, y se despacha en la calle de 
San Ignacio número 81, por Antonio Serpa. 
C n, 903 25-12 Jn 
mi 
COMPAÑÍA DEVAP0R1B 
D E L A MALA R E A L Í N G L E S i . 
B l vapor-correo inglés 
¡ tSTorte 
tleiicta. 
K«n¿£, S per WiK 
dividendo* 
P a r t s , j i m i o 16 , 


















S. M . l a R e i n a h.a e n v i a d o c a r t a s -
c i r c u l a r e s á l a s c o r t e s est.ra j e r a s , 
d i c i e n d o q u e l a m u e x t e d e l E m p e r a -
dor de A l e m a n i a l a h a l l e n a d o de 
h o n d a p e n a , a s i c o m o á toda l a fa-
m i l i a r e a l , l a c u a l h,a p e r d i d o e n é l 
u a nob le y a m a d o p a r i e n t e . 
K u e v a Y o r U , j u n i o 1 6 , 
Existencias en manos hoy en Nneva- ITork: 
16^955 bocoyes; 985 cajas; 2.089,000 «s-
COP; 249 melado. 
Contra existencias en igual fecha de 1887: 
47,209 tiocoyes; 3,073 cajas; 2.808,000 
sacos; 840 me!ado. 
(Qmda proMhiáih ia f c p r o á w o i m de te* 
alegramos qm anteceden, no» arrepfo ni 
i f t 31 áe la L s ^ ds Fra^isáad InteUtcimú ) 
A D M I N I S T K A C I O N PRINCIPAIS DB 
H A C I E N D A P U B L I C A D E E S T A PROVINCIA. 
SDBSIDIO INDUSTRIAL. 
Habiéndose efectuado por etta Administración los 
repartos de algunes de les gremios que se detallan 7 
debiendo en otros veriflsarse su revisión por varias 
causas, se convoca por e«te medio á todos los indivi-
duos que pertenecen á los mismos para que en los días 
y harás que se determinan se sirvan comparecer en el 
local que ocupa esta Principal con objeto de proceder 
á los juicios de agravios respeotivos y fijar en definiti-
va las cuotas que han do oorre^ponderies en el próxi-
mo ejercicio d« 28>Í8 á «9 
D I A I O . 
A las 7 de la mañana —Litogrfcfííis. 
8 -- A gente i de Aduanas. 
9 . . - . Tinadas de animales vivos para 
recreo. 
. . 1 2 . . Encnadernaiíores. 
1 deln 'crdM—Albardeme y jalmeros, 
3 . . . . A.ir; v.'fnes de depósito de < 
fectos sin venta. 
8 . . Comisionistas con muettras. 
Habana, 11 do junio de 1888,—¿tffc fi'urtrncrio. 
capitán B U N T I N G . 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l 
y S u d d e l P a c í f i c o . 
S o u t h a m p t o n , v í a V e r a c r n z 
Sobre el dia 26 del corriente 
El flete para VBKAORUZ, LAS ANTILLAS, NOBTB T 
SUD D E L PAOIFIOO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, se requieren facturas 
consulares. 
Lia carga se recibirá en el muelle de Caballería, el 
dia 25 del corrient'j. Admite pasajeros. 
La correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores informarán OFICIOS If i . 
7621 6-19 
LA 
Pera Nueva Orlenns con escala en Caye 
Hueso y Cliarlotte Harhor, 
E l vapor-correo americano 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S t a p l e s . 
S aldrá el miércoles 20 de ja^io á los i de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pun-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas directas para Honer- Koncr, 
(China.) 
La carga se recibirá en ei muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde el día de salida. 
De más pormenores informarán sus conaigriatarlos, 
Mercad^rA» «5, L A W T O N HERMANOS. 
O 86P X-Ja 
V A P O R E S - C O R R E O S 
D i I A COMPAIIA TRASATLANTICA 
Antes de Antonio López y Cp# 
L I N E A DiTÑEW-YORK 
en c o m b i n a c i ó n c o n lo s viales á E u 
ropa , V e r a c r u z y C e n t r o América 
Se harán tres viales mensuales, saliendo los vapores 
de esto puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
B l yapor-cerréo PANAMA, 
capitán B E S A L T . 
B a l d r á p a r a N U E V A - Y O R K 
el dia 34 de Junio á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo, 
B l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería á voluntad de los 
cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póllia 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores,—Habana, 16 de junio 
de 1888.-M. CALVO y CP.—OFICIOS 28, 
'28 s i a -m 
V A P O R E S - C O R R E O S 
91 L4 C O M I A TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
El vapor-correo MENDEZ NüNEZ, 
c a p i t á n P e r a l e s . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Ca-
bello y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Cabello, La 
Quáira y todos los puertos del Pacífico. 
lia carga se recibe el dia 18. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
fletante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 1* junio de 1888.—M, CALVO Y C». 
OFICIOS 38 ID 24 812-1B 
« , . , , . ^ 0 ™ . ANTONIO L O P E Z , 
capiidn D Isidoro Dominguee. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ. el 20 de 
junio, á las dos de U tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO v CP., Oficios 28. 
124 
Bl vapor-correo 
C, D E CADIZ, 
c a p i t á n C H A Q X T E R T . 
Saldrá para SANTANDER el 25 de junio á las 5 
de la tarde llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite pansjeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Tlarcelona y Qénova 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
Je pasaje. 
Las pólizas de carga s» firmarán por los consignata-
rios autos de correrlas, siu cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga & bordo hasta el día 23 
De más pormenores impondrán sus consignatarior, 
M. CALVO j CP., Oficios 28. 
124 812-1B 
B l vapor-correo 
V I L L A V E R D E , 
Capitán LOPEZ. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico, el 29 dejanio á las 
5 de la tarde para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico 
hasta el 27 inclusive. 
NOTA —Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
biyo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores,—Habana, 16 de junio 
da 18R8.—M. CALVO y CP., Oficios 28. 
T2-1 81SMK 
Empresa de Vapores Espalolei 
D E LAS 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D B 
SOBRINOS D S HERRERA. 
RAMON D E H E R R E R A , 
capitán D. Nicolás Ochoa. 
Bsfc rápido vapor saldrá do este puerto *•! di» 30 
de junio á las S do la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Q-ibara, 
B a r a c o a . 
QMumtáanmoi 
C n b a , 
Santo D o m i n g o , 
P o n c e , 
iVlayasrne'A. 
Agraadi l la , 
Pnarto-RAco . 
Las póllias para la carga de travesía, sólo s» admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
ÜÜNSIGNATAHIOB. 
&l«»viWw.—Sr. D . Vicente Bodrigvec 
Gíi>ara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monás y Op. 
Qr.antánamo.—Sres. J . Bueno y ü i 
Cuba.—Sres. L , Ros r C ? 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. E y P. Salazar. y Cp. 
HayagUes,—Schmzy Cp. 
AgnadUla.—Sres. Valle, Kopplsoh j Oomp 
Puerto RIoo.—Sres. Federson y Cp. 
Se desnacha por SOBRINOS r»« HERRERA. 
SAN PEDRO 26, PLAZA D E L U Z . 
I 22 812-1B 
v . p « M O R T E R A , 
c a p i t á n T i . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este espléndido vapor saldrá de este puerto el día 
32 de junio á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
v-n « r t o - P a d r e . 
CONSIGNATARIOS. 
RteTilaa.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
8a despacha por SOBRINOS D E HERRERA.— 
ÍAN PEDRO N9 38, PLAZA DK L U Z . 
In 33 813-El 
Vapor A V I L E S . 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 28 de 
junio, á las 6 do la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Q i b a r a , 
M a y a r l , 
I t a r a c o a , 
O t a a n t á n a ^ t <t 7 
OvLbu.. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.-Sr. D, Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues, 
Mayari.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
QTiantdnamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Srea. L . Roay Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B HBRRBRA, 
SAN PEDRO 28, PLAZA D B L U Z , 
I 22 812-1E 
Vapor 
Capitón URRITIVEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles da cada semana á las seis de la 
tarde del muelle do Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los Jueves y á Caibarién los viernes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para Cárdenas los domingos y 
de este último punto para la Habana los lunes. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za-
za, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA—La carga que conduzca á Sagua la Grande 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
Se despacha á bordo 4 iufamiKráo O'RelUy 60. 
USf.O > JD 
CREDITO TERItlTORUL niPOTECARIO 
D B L A 
I S L A D E CUBA. 
Con arreglo al &rt. 70 de lo» Estatutos te cita & los 
Sres. accionistas á Jnula general r^gla mentarla para 
el ala 15 da julio p>óximo en las oficinas de la Socie-
dad, Amargura 1. 
E l Consejo de Administración con ol objeto de en-
trar eu uta bpsea .cba de operaciones y cubrir loa 
compromiHos que existan por rszón de negociacio-
nes anteriores, acuerda proponer á la Jnnta gene» 
ral de accionistas la Emisión de un millón de pe-
sos en acciones como anmento de Capital; pero coa 
la condición precisa do que, antes de hacerse efectiva 
la snscricióu, Ins acreedores ue cantidad y tenedores 
de cupones y cédulas emitidas hasta hoy, reciban oa 
pago de sus cráditos y acciones de la 1? Emisión á la 
par, pnsando el sobrante de acciones en Cartera a l 
fjndo do reserva. Se procederá desde esta fecha i 
sancionar el acuerdo por los referidos señores aoieo-
dores ó sath facerlos en la forma Indicada. 
La 2? Emisión de un millón de pesos se nal'.7arfa 
oon Ja valiosa cooperación de un importaute grupo 
compuesto de distfaguidas personas qae gozan de la 
más alta representación en el Comercio, la Propie-
dad, la Agricultura y la Industria. Ese grupo sus-
oribe en firme el todo ó su mayor parte de la 2? E m i -
sión de un millón de pesos. 
Asimismo se ofrece á formar parte del Consejo dün 
puesto á prostar á la Institución su apoyo moral que, 
unido al material, lleva por objeto asottnrar el éxito 
de la evolulcón que so inicls, levantando y consoli-
dando el crédito de la Sooledadl 
Los Sres. accionistas se servirán reo oger en las ofi-
cinas del Banco la papeleta de admisión, indicando 
el número de acolónos que poseen y el número de vo-
tos qne les corresponden. 
Habana, 14 de junio de 1884 —El Bcoretario Inte-
rino, José Francisco X. de JEstenós. 
C—939 4-10 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E 
A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l . 
Con motivo de la festividad de San Juan que so 
celebra en el Calabazar el dia 24 del corriente esta 
Compafiía ettableoerá en dicho dia tres trenes extraor-
dinarios entre ésta y aquel pueblo y viceversa que uni -
dos á los ordinarios y especiales ya establecidos pro-
porcionarán al público A expediciones de ida y otras 
tantas do vuelta, conforme al siguiente Itinerario: 
ASCENDETES. 
TKKNKK. 
Ordinario gral n, 1 . . 
Especial n9 8 
ler. extraordinario.. 
2? idem 
Especial n? 6 
Ser, extraordinario.. 
SALIDA 












Especial n? 2 
Idem n".' 4 
ler. extraordinario.. 















El precio de pasaje para los extraordinarios se co-
brará por latarift general no recibiendo equipajes en 
dichos trenes.—llábana, janlo ' "do 1888.—El Admi-
nistrador gener*!, Juan N . Odoardo. 
7637 . B-19 
Compañía Española de alumbrado de gas. 
Acordado por la Juata Directiva el reparto de un 
dos y medio por ciento por el semestre de arrenda-
miento qae vencerá en 80 de noviembre próximo, se 
avisa á ios Sres. accionistas para que desde el dia 22 
del corriente, y do doce á dos de la tarde, puedan ha-
cer efectivas sus cuotas, en las oficinas de esta Em-
preña. 
Habana 12 de junio de 1888.—El Presidente. 0. Zo-
r r i l l o . Cn908 al-12 dl5-18Jn 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
Consumo del Ejército y Armada. 
El Consejo de Gobierno y Administración en sesión 
de ayor acordó citar por este medio á los señores so-
cios para la Junta general extraordinaria que tendrá 
lagar el día 21 del próximo mes de Junio á las doce del 
dia en los Almacenes de la Sociedad, para tratar a-
suntos de interés general y modificar algunos artioulos 
det Reglamento que afectan al fondo de reserva. 
Lo que ce publi ca para conocimiento do los intere-
sados, vogándoles la puntual asistencia ó remisión de 
sa representación á f «vor de otro roclo cuaiqaioru con 
arreglo al artfoalo 42 del Rt-glamento. 
Habana, 29 de mayo de 1888.—El Secretario, Juan 
Zubia. V. 837 22 30ray 
Cuerpo de Orden Público. 
Debiendo procednrse á la venta en pública subaaa 
dn cinco caballos de debecho que tiene la Sección 
Montada de esto Cuerpo, se hace saber por este modio 
para los que desseen adquirirlos, concurran el dia 23 
del actual, á las dos de la tarde al lugar que ocupa la 
oficina Coronela de este Cuerpo, Oalle de Cuba n. 24 
donde tendrá lagar el acto ante la Junta económica 
que se hallará reunida al efecto.—Habana, 18 dejn-
nio del8íi8.—El T. C. CapiKn comisionado, PoHcar-
po P a d r ó n Verdugo. C fl33 5-'9 
Cuerpo de Orden Publico. 
Debiendo proceder este Cuerpo á la adquisición de 
000 corbatas, 400 forros de catre, 1,C()0 sábanss, 
1,000 toallas, 500 mantas, 1,000 blusas, 400 capas, 
1,009 pares calcetines, 1.000 pafinelos, 1,000 pares 
guanies, 400 almobailas, 1,000 fundas de ídem, 400 k é -
)is, 500 iniciales doradas á fue^o, 400 botonaduras, 
~ 000 pares botinas y C00 arquillas; se convoca p r el 
presente á los Sres. contratistas qne deseen facilitar 
dichas prondai para que en el dia 23 del actual entre-
guen los pliegos de condiciones cerrados y tipos arre-
glados á los modelos que ex^tan en ol Almacén de 
este Cuerpo, ante la Junta Eoonómioa que se reunirá 
en la Oficina Principal, sita en la calle de Cuba n. 24, 
á las ocho de la maDana del citado dia, teniendo en-
tendido que «1 pliego de condieionos existe de mani-
fiesto en la Oficina del Datall, sita en e) mismo punto, 
que el contratista á quien se adjudiquo la contrata 
debe satisfacer á la Hacienda el medio por ciento de 
su importe con m&s el de e te anuncio. 
Habana 18 de junio d* l«<8.—El T. C. Capitán co-
misionado, Pulicarpo P a d r ó n . 
Ca 934 5-19 
A N T I G U A A L M O N E D A P U B L I C A 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 
d© Sierra 7 G-omess. 
Situada en la calle del Barat i l lo n. 5, esquinn 
á Justis, bajos de la Lonja de víveres. 
E l m'érooles 20 dt4 corriente, á las doce del dia, se 
rematarán en esta venducta 24 bastidores de alambre, 
de extensión, y una caja conteniendo adornos de to-
cador y otros objetos de quincalla.—Sierra y Gómei . 
7660 2-19 
Gremio de Abogados. 
Con arreglo á lo dispuesto en el artfoiil. 56 del Re-
glamento general par» la imposición, Administración 
y cobranza de la contribución industrinl, oe convoca 
á los señores que componen el Gromlo, para que se 
sirvan concurrir ei viernes veinte y dos del con lente, 
' las ocho de la noche, al local del Colrg^o, oalle de 
Mercaderes número 2, á fin de realizar el examen del 
reparto y juicio de agravios. 
Habana, 16 de janl > de 1«8« —El Decano Presi-
dente de la Sindicatura, D r . Leopoldo Berriel . 
C n. 932 317 
TRES VAPORC1TOS D E DISTINTAS D I M E N -iiones, de petróleo por combustlblti y de oaroón, se 
venden muy baratos, pueden ver^e func orando: para 
pormenores dirigirse á la callo de Re>iilagigedo 118. 
Fábrica dn cortinas.—Habana. 
7B07 4-17 
AV8HO 
^ — D E : — 
E. PI y C4. Babcelom. 5 
C r i s t ó b a l C o l ó n 2 , 7 0 0 tons, 
H e r n á n Cortés 3 , 2 0 0 , 
Ponce de L e ó n 3 , 2 0 0 , 
E l m a g n i f i c o v a p o r 
HERNAN CORTES 
C a p i t á n D . T o m á s O r s . 
Saldrá fijamente el 25 del actual, á las 
cuatro de la tarde con escala en P U E R T O -
R I C O , para 
S a n t a n d e r , 
C ó r u f i a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros en 1% 2* y 3? á 
precios módicos. 
Infnrmarán, O. Blfcnoh y C"—Oficios 20. 
7036 SO—fiJn 
Participo á todas las personas que poseen papeleta 
del regalo particular de la Imaye > del Carmelo, que 
está f xpuosta calle de Riela esquina á llábana, ri-lo-
j e . l i , porno haber tiempo suficierta para el reuarto 
de la» papeletas. Se prorrogi para el so'teo 1 274, que 
hado celebrarse en 1» Hah«n>iel dia 23 de julio próxi-
mo vonldern.—José F t rnánde* 7527 4 16 
Gremio de compositores de relojes. 
Se cita á todos los eefiores a^remladc s para la junta 
que »obre examen del roparto de contribuciones y j u i -
cio de agravios ha de tener efecto el dia 20, á lus seis 
en punto de la tarde, en la callo de Dragonen n. 75. 
Hibana, junio 15 de 1E88 —El Síndico 19. F r a n -
cisco Milián y Bello. 7470 5 -15 
D I A R I O D E JJA M A R I N A . 1 Administración de Loterías de Ia dase. 
! m 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
De conformidad con lo que previene el 
Inciso 1? del art. 11? de les Estatutos y Re-
glamento de esta Empresa, ha dispuesto el 
Sr. Presidente accidental de la misma que 
se ce'ebre junta general de señores accio-
nistas el día 23 de junio corriente, á la ona 
de la tarde, la cual tendrá efecto en la sala 
de sesiones de la casa que ocapa la Compa 
ñla. 
Lo que se hace público para conocimien-
to de los Interesados, según lo d'spone el 
artículo 17? de ios referidos Estatutos y Re-
glamento de la Sociedad. 
Habana, 9 de junio de 1888. 
E l Secretario-Contador, 
J . M. V l L L A V E B D E 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
D I A R I O D E L i A M A R I N A . 
SECRETARIA. 
El Excmo. Sr. D Leopoldo Carvajal, por medio 
de su apodorado D Manuel P. Roces, patticija al 
Sr. Presidente de esta Sociedid en oficio de hoy. que 
no encuentra los certificados números 10, 53, 85, 86 
y 90 ds 10, 18, 5. 7 y 5 acciones, respectivamente, 
las cuales constan inscritas á su nombre con los nú 
meros indicados en los libros de la Compañía; y, a!W-
d<5, que considerándolos traspape'ados. y por lo tanto 
extraviados, solicita que s*. le pmvea de DUPLICADO, 
conforme lo dispone ei aníoulo 59 de los Esta-tulos y 
Reglamento de esta Sociedad y Empresa del DIARIO 
DE L A MARINA. 
Y á fia de cumplir los requisitos que dispone el ar-
tículo 69 referido, te hacen públicas la manifestación 
y solicitud del Sr. Carvajal, para que conste que 
trascurridos quince dfas, contados desde la primera 
Íiublicación de este anuncio, quedarán declarados t u -os y de ningún valor ni efecto los certificados uúme-
ros 10, 53, 85, 86 y 90 antes mencionados. 
Habana, 11 de junio de 1888—El Secretar! >-Con-
tador, J". M . Villavertíe. 
7401 15-13 
Don Juan Sínohtz Ñ ivo, Adminisr rador de p r i -
mera clase do Loterias participa al públlxo en gene-
ral de haber establecido nn^va la Adm inistraoióu quo 
indica en la casa calle del Obispo n 2í . accesoria A. 
donde se ofrece la venta al costo, según está preveni-
do de los referidos billetes, esperando da los nume-
rosos parroquianos que manden sus órdenes al punto 
m^loado 72(U 8 10 
COMERCIANTES B I N D U S T R I A L E S 
Victoriano Suírez, agente matriculado; eehaeo car-
go de sacar licencias comerciales, para obri<8 y de 
caza, reclama y activa hasta su terminación todos 
cuantos asuntos egtén relacionado.1; con todas los Of i -
úiaaa de Hacienda, Capitanía y Gobierno General, 
A;untamiento y cuantos más pubdan existir en esta 
capital; no cobra honorarios hasta la terminación del 
encargo quo se le haga. Empadrado n. 29, de 8 á 11 
del dia, y Galiano n. 113. de 2 á 6 de la tarde. 
7167 16-8 
RETIRA; OS, J U B I L A D O S Y V I U D E D A D E S . 
Vio'oñtino Suárez se hace cargo de poderes, ade-
lanta diaero y gestiona ettos a-untos y enantes más 
sí le encomienden: no cobra Innoravios hasta la ter-
minación de lo que se le eneumieude. Empedrado 29 
de 8 á 11 del día. 7_B8 15-8Ja 
J M C K B A L L O S T C» 
U»uqaeros y Comerciantes ComisionlstaSf 
iOBNTES DB LA COMPAÑIA TRA8ATLANTIOA 
80, Wall Street.—New-York, 
utrecen sue servicios para to la ciase de operaolo-
aes finan oleras. 
Compran y venden Bonos de loe E U , Bonos de 
Estados, de Municipios, de PerrocaorlleB y toda cla-
se de obligaciones y valores negociables. 
Hacen pagos por el cable, giran á corta y larga vis-
ta y dan cartas de crédito sobre las principales plasaa 
de Europa y América. 
A L O S V I A J S H O S 
era» visiten este país, facilitan libritos talonarios da 
cheques para evitar el riesgo y molestia de viajar pot 
ol Interior con gruesas sumas de dinero, colocándoles 
luego á su paitida el saldo á fu faror en cualquier» 
ilasa dal ©ilnvivlew» ow» <»«i»n«>» 
CENTRO D E RECREO. 
Debiendo tener efecto el dia 24 del corriente, á las 
12 de su maíiana, la Junta General de socios de este 
loetituto, para tratar d i la eU cnión de los miembros 
que deban componer su nusvcv I^irectivA y dar cuenta 
de los trabajos verificados durante el i.ño trascui r i lo, 
se hace saber por este medio á lo» señores socios á fin 
de que se sirvan concurrir, el indicado dia, á los salo 
nes de esta Sociedad —Gnanabacoa, junio 12 de 1888. 
— E l Sscr^tario, Fernando V. P a l l a r é s . 
7 m M 8 
D I N E R O 
Se da sobre toda clase de alhajas de oro, plata y b r i -
llantes; sobre toda clase de papel de la Deuda; sobra 
Acciones de Bancos, PerrocarrUes, Bonos del Ayun-
tamiento y toda clase de papel cobrable en plaza. 
Se espera todo el tiempo que deseen los interesados. 
Se cobra el interés corriente en plaza y se hacen las 
operaciones con la mayor reserva. 
P. ALONSO. 
53, C O M P O S T E I J A 63. 
Tqrp V M i & w 
HABANA» 
LUNES 18 D E JUNIO D E 1888. 
t T L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 18 de junio, á l a s } 
7 de la noche. S 
H o y h a n q u e d a d o a p r o b a d o s p o r 
e l S e n a d o l o s p r e s u p u e s t o s de l a s 
I s l a s de C u b a y P u e r t o R i c e . 
L a disciplina de partido. 
No pensamos que el sensato lector del 
periódico que ae llama órgano del partido 
de su nombre califique de "tdqulñnelaa de 
abogado" el recaer do ó Invocación de loa 
prlnclpioa fnndamentalea del derecho defi-
nido por la antigua sabldaiía: arte de lo 
bueno y lo eqaltatl70, ciencia de lo justo y 
de lo íajusto. Qaade aquella locución, vul-
gar reservada para ciertas habilidades de 
mal género, empleadas en la defensa de una 
causa no justa; habilidades de que no nece-
Blta nueatra causa que ea la de la justicia y 
la razón, las cuales por ai mlamaa se Impo-
nen al buen sentido, aunque á este no a-
compañe la pericia profesional. 
Dicha pericia—conste deade luego—-no 
sabemos cómo pueda ser objeto de censura 
ó burla, ni áun de parte del más afamado 
de loa escritores satíricos, ó serlos, cuando 
recordamos que el genio de nueatroa ante-
pasados dictó esta Eencilla fórmula, expre-
sión de una gran verdad: á nadie conviene 
Ignorar el derecho. 
Apreciando, puea, en todo lo que ae me-
rece su conocimiento, tratamoa de diluci-
dar, en la menor cantidad posible delineas, 
una grave cuestión que recientes polémlcp^ 
Buscltan: cuál sea la esfera de acción 'ie, la 
autoridad directora de los partidos,, cuáles 
sean loa límites en que ana mandatoai deban 
encerrarse. 
Reaulta por de contado qua no negamos 
esa autoridad ni la fuerza y eficacia de sus 
mandatos. Estos vienen á ser á manera de 
leyea ó preceptos obllgatorloa emanadoa de 
la potestad directiva. Un jurlsconsultaRo-
mano (y perdonen la cita loa críticos anti-
legletas) dijo que no habla mayor defecto 
que el que provenía de la potestad, Ó auto-
ridad. Luego eata debe encer^rae en lími-
tes precigoa é iaquebraotabl.es, para que no 
pueda fteíialarae defecto tA BU orden ó man-
dato, ó ley, al asi se quiera llamar. 
L a ley, aun aquella qiíe emana del po-
der públlcOi cuya existencia ea fenómeno 6 
hecho coetáneo con el nacimiento y origen 
de. la misma sociedad humana, no ea la me-
ra expreaión de la voluntad de loa deposi-
tarlos de ese poder. Han pasado muchos 
siglos deade que, con repulsión de la con-
ciencia universal, pudo decirse: ea ley lo 
que al príncipe agrada. E l concepto cr i s -
tiano de esa institución jurídica ae eleva 
mucho más alto, y establece como carác-
ter especial del precepto legislativo BU con-
formidad con la razón. Así el Ángel de las 
Escuelas, el Ilustre Santo Tomás de A qui-
no, Indicaba como primer distintivo de la 
ley el ser: ordenamiento de la razón. 
Si de la elevada esfera de la ley pública 
descendemos á aquellas leyes ó preceptos 
que regulan la vida de las asociaciones vo-
luntarlas, en las cuales la obediencia no 
puede Imponerse por medios coercitivos, si-
no que se funda en el común consentimien-
to de los asociados, júzguese cuán necesa-
ria ha de ser para su eficacia la conformi-
dad con los dictados de la razón. Y en 
términos más sencillos, menos jurídicos, la 
aceptación del precepto descansa en la con-
vicción de que se ordena lo que es racio-
nal. 
Apliquemos esta doctrina á algún caso 
práctico; por ejemplo, el de la designación 
de una persona para un cargo electivo. 
¿Quién dudará que la proposición del cuer-
po electoral puede y debe ser objeto de 
examen y resolución? Mas si esta última 
no se funda en una razón asequible á la in-
teligencia de los electores, carecerá del 
prestigio indispensable para Imponerse á 
su voluntad. Por el contrario, estos se so-
meterán gustosos á la observación justa y 
aún á la racional oposición que descanse en 
fundamentos lógicos y de conveniencia pa-
ra el partido político á que pertenecen, co-
mo puede ser la indignidad de la persona, 
ó alguna alta consideración de indiscuti-
bles ventajas para la asociación en el cam-
bio de la candidatura propuesta. No suce-
derá asi nunca cuando se repita enfática-
mente aquella fraae célebre: "así lo quiero, 
así lo mando; y como razón alego mi vo-
luntad." No es ese el modo de dirigir á loa 
hombres que son séres racionales, que Be 
someten á la razón, pero no al capricho ni 
á la arbitrariedad. 
Otra de las notas características del pre-
cepto le galea que se dirija ó encamine al 
bien común. De manera que la orden y 
mandato de la autoridad directora de toda 
humana sociedad, necesaria ó voluntarla, 
deben estar revestidos de esta condición 
esencial: que propendan á la realización 
del bien de todos. E l privilegio, la ley 
singular, el mandato que se encamina á 
fomentar ó apoyar el bien de uno solo ó de 
unos pocos, resultan Irritante pretensión 
á que resiste todo espíritu noble y dignoj 
porque cada cual cede ante la exigencia 
del derecho de todos, pero no ante la arbi-
trariedad que basca el contento de unos 
cuantos. 
E s , pues, nn absurdo jurídico, como ea 
un contrasentido, en el orden de la sana 
razón, que se intente erigir en precepto 
legal la conveniencia particular. Y no h a -
blamos de esta en su acepción odiosa, 6 
sea como lucro de unos pocos, sino como 
criterio de resolución aplicado á la gest ión 
general. Se ha escrito últimamente que en 
una asociación voluntaria como es todo 
partido político, podía y debía establecer-
se una distinción entre los leales y los re-
beldes, rechazándose la facultad de los-que 
se califican y comprenden en el segando 
extremo, á aspirar al reconocimiento de sn 
derecho. 
Pues bien: áun en la sociedad necesaria, 
que es la pública, la ley es garantía de to-
dos, es salvaguardia del derecho de todoa. 
¿Qué habrá de decirse de la «ocledad vo-
luntarla? 
Convénzanse nuestros contradictores: la 
disciplina de partido es una hermosa teoría 
que nosotros como el que más, deseamos 
ver traducida y realizada en los hechos, 
pero que requiere estas dos condiciones pre-
cisas: el mandato de la autoridad ha de ser 
racional y ha de tender al bien de la co-
munidad, no á la partíctilar conveniencia 
de una porción de la misma. 
Vapor-correo. 
Hoy. lunes, á las nuave de la mañana, 
llegó el Méjico á la barra del puerto de 
N^eva York. 
Testimonio imparcial . 
Hablando de la crisis ministerial, dijimos 
que su aoluclón había sido lo mejor que po-
día ocurrir, y lo m á s conveniente para los 
intereses públicos. Extiende el concepto 
L a Unión Constitucional, y pretende que 
con esas palabras hemos podido querer sig-
nificar que los intereses generales de la na-
ción y los particulares de esta Isla, estarán 
menos bien resguardados por un gobierno 
que presidijese el Sr. Cánovas del Castillo. 
L a deducoaósi es violenta, porque en deter-
minados mcenentos, bien puede ser una BO-
lución la w á s conveniente, sin que por ello 
en otras cirounatancias, deje de serlo otra 
distinta solución. 
Pero con el fin de que en eate punto no 
quede á nneatros lectorea asomo de escrú-
pulo para aceptar las indicaciones que hi-
cimos, podemos invocar un testimonio de 
mayor excepción, cual es el de la autoriza-
da palabra del mismo Sr. Cánovas del Cas-
tillo, testimonio que precisamente nos pro-
porciona el colega que nos atribuye una 
intención y UVL propósito tan distantes de 
nuestro ánimo. 
Copiamos, con permiso de ese colega, el 
siguiente párrafo de sus telegramas directos 
de Madrid, fecha 16 (por error de imprenta 
dícese 19), publicados en el número corres-
pondiente a l domingo 17: " E l S r . Cánovas 
del Castillo ha manifestado que la solución 
de la crisis ha sido sensata y conviene á las 
instituciones y al estado del pa í s ." 
Nos encontramos en buena compañía. 
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Novela escrita eu francés 
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(CONTINUA). 
— D i nna propina á mi cochero, que cas-
t igó su caballo y el coche partió á escape 
E n la calle de Concelles, poco antes de lle-
gar al hotel de Chalusse, noté que las rue-
das del coche no hacían apenas ruido. 
Me asomé á la ventanilla y vi que una 
espesa capa de paja estaba extendida por el 
suelo. 
Entonces no sé lo que s e n t í . . . . Creí ver 
á Margarita enferma, moribunda, y mi co 
razón se oprimió. 
Sin esperar á que el coche se parara salté 
al suelo y tuve que hacerme mucha violen-
para no entrar en el hotel y buscar á Mar 
garita por todas partes. 
Se me presentaba una dificultad que no 
había previsto. ¿Podría ir yo mismo á pre-
guntar por la señora L e ó n ? . . . . . . No. ¿A 
quién, pues, enviar? Miré por todas partes 
y mi vista tropezó con el cochero que me 
había llevado, que es el mismo que nos con-
duce ahora; parece nn buen muchacho. L e 
dije lo que deseaba y consintió encargarse 
de la comisión mientras yo me quedaba 
guardando sus caballos. 
Diez minutos después salió la señora 
León. 
Yo la conocía por haberla visto cien ve-
ces con Margarita cuando vivían en Luxem-
burgo, y ella también debió conocerme por 
haberme visto pasear delante de su casa. 
Se dirigió á mí y me dijo que el Conde ha-
Notable diferencia. 
Si la lluvia veraniega retardó la llegada 
á manos de un colega de aquella nueatra 
doclaraclón conforme con la candidatura 
que el partido de Unión Constitucional^ ein 
discrepancias, ha de yotar en el distrito 
provincial compuesto por los términos mu-
nicipales de Guanabacoa y Regla, impldlen 
do que en ana columnas se reflejase antes la 
excelente Impresión prodnrtlda por nuestro 
acto, disimule el que aucesos,. extraños tam-
bién á nuestra voluntad, pero de los cuales 
debimos ocuparnos con preferencia, hayan 
demorado la contestación á sus observacio-
nes, que reclaman, por nuestra parte, agra-
decimiento á la buena Intención que las ins-
piró. Califícase nuestro proceder de feliz au-
gurio. Nada augura ese proceder, porque 
corresponde á una linea de conducta, lo fle-
xible, que nos hemos trazado de antemano. 
Si ésta fuere merecedora de aplauso, no ha 
debido reservarse para la última hora. No 
obstante lo dicho, aceptamos con gratitud 
la alabanza. 
Y no reproduciremos la historia, bien co-
nocida, de las últimas elecciones. ¿Para 
qué? ¿hubo equivocaciones y errores en 
ellas? Q aeremos olvidarlos. 
Mas no sucede lo mismo con nna indica-
ción que cumple dejar consignada clara-
mente. Hace unos mesos en el noveno dis-
trito, hace unos cuantos días en el sexto, la 
voluntad del cuerpo electoral fué posterga-
da á una orden autoritaria. Se ha alegado 
en defensa de esa orden, contraria al gene-
ral deseo, que no podían ser aceptadas las 
candidaturas de aquellos que opinaban de 
esta ó la otra manera, como ai la elección 
debiera recaer siempre y necesariamente en 
determinadas indi vidual! dadea bien quistaa 
con loa elementoa dlrectorea del partido. 
Ha llegado una ocasión en que el cuerpo 
electoral de un distrito importante ha ma-
nifestado eapontáneamente su deseo y vo-
luntad en favor de un candidato. Nosotros 
no hemos Inquirido el ese candidato está á 
nuestro lado, BÍ piensa como nosotros. Cree-
mos que no piensa como nosotros. Sin em-
bargo, tanto es nuestro respeto al cuerpo 
electoral que es el partido mismo, según 
repetidas veces tenemos declarado, que 
basta que sea el candidato del cuerpo elec-
toral para que nos abstengamos de hacerle 
oposición, para que, por el contrario, le apo-
yemoa con todas nneatras fuerzas. 
Debimos señalar esa notable diferencia 
entre nuestro proceder y otros procederes. 
Conste así. 
Un triunfo. 
ConeideramoB tal el traer á nna importan-
te agrupacióa política, á las luchas nobilí-
bía muerto, y entonces respiré al ver que no 
se tratrba de Margarita. 
Pero parecía tener tanta prisa, qne no pu-
do darme ningún detaUe. 
L e entregué mi carta y me prometió una 
pronta contestación de Margarita. 
Dice que esta noche toda la gente del ho-
tel estará velando, y por consiguiente que 
no le será difícil bajar y entregarme la car-
ta en que Margarita me conteste. 
De modo que á la una de la madrugada 
estará esperándome en la puertecllla pe-
queña del jardín del hotel. 
—¿Y cuál es esa gran desgracia de que me 
hablabas? 
— L a desgracia es—respondió Pascual con 
voz sorda—que sin la abominable traición 
de que he sido víctima, Margarita sería mí 
mujer antea de un mes, pues ahora es com-
pletamente Ubre y no depende más que de 
su voluntad y BU corazón. 
—Pues debías alegrarte al ver que ya no 
existen los o b s t á c u l o s . . . . . . 
—¡Oh, madre m í a ! . . . . ¿Crees qne puedo 
ahora ofrecerla mi nombre deshonrado?.... 
¡Me parecería que cometía la acoló i más vil 
del mundo si osaba hablarla de amor antes 
de desenmascarar á los Infames que me han 
perdido! . 
—Razón de más—dijo la señora de Feral-
llenr—para no perder nn aegundo y para 
dedicar á la obra de rehabilitación que nos 
hemos propuesto, todo lo que hay en tí de 
fuerza, de inteligencia y de energía. 
—¡Oh! ¡me vengaré! Pero 
entretanto, ¿qué será de ella? Figú-
rate, madre mía, que está sola en el mun-
do, sin familia, sin amigos 
—¿Qué tienes que temer si dices que te 
ama? . . 
Una sacudida del coche interrumpió la 
conversación de madre é hijo. 
simas de la legalidad, apartándola de los 
funestos linderos que traza la protesta sls-
temátlea y permanente; y creemos haber 
conseguido dicho triunfo, en las recientes 
elecciones. E l País consigna que la Junta 
Central de su partido acordó que en ellas 
no se fuera & las urnas, y recuerda que re-
comendó á sus amigos la más absoluta abs-
tención. "Asi convenía a l partido", agrega, 
y coincidiendo con manifestaciones nues-
tras, dice además: "sí hubiera creído aqué-
lla que nos era úti l ayudar á la Izquierda 6 
á la derecha, lo habría hecho públicamente 
y sin embozo; las coaliciones electorales, á 
veces, y en momentos dados, pueden ser 
útiles y necesarias, no son inmorales ni con-
trarias á los buenos principios; pero es pre-
ciso que algo las abone y que sean pacta-
das entre los partidos con publicidad y 
franqueza." 
Comenta, pues, el hecho de la interven-
ción en la campaña electoral de "algunos 
autonomistas, aunque pocos", y declara que 
estos acudieron á votar contra la recomen-
dación de sus jefes, "únicamente por afec-
ciones unos, por creer á la Izquierda más 
liberal que á la derecha otros, por satisfa-
cer l a necesidad de acción, de votar, de no 
permanecer ociosos durante la lucha los 
más.,; 
Y concluye: "He ahí uno de los males que 
trae al cabo la abstención, la inacción polí-
tica; desmoraliza y destruye á los partidos, 
se desbandan los afiliados y cada uno se 
cree autorizado á escoger BU candidato y en 
plena libertad para dar su voto en favor de 
un hombre ó de una causa. E n principio, 
la abstención permanente es insostenible. 
Los partidos se forman para la lucha, para 
la acción continua, no para la vida contem-
plativa y la crítica estéril y sin horizon-
tes Los partidos, en los pueblos libres, 
regidos por Institnciones representativas, Be 
forman para la vida activa, no para la espe-
ra inútil y la beatifica ociosidad de los pe-
rezosos de espíritu y de cuerpo." 
Si hemos logrado que estas sensatas doc-
trinas se proclamen en el partido adverso, 
como resultado de las enseñanzas de los úl-
timos días, oreemos beber prestado nn im-
portante servicio á la causa de la razón y 
de la legalidad. Por eso nos envanecemos 
del triunfo obtenido. 
Textos autént icos . 
E l mismo colega E l P a í s no quería con-
testamos, no había pretendido contestarnos 
en las dos columnas que consagra á un te-
ma motivado por una sencillísima pregunta 
que le hicimos. Aeí nos lo dice y así lo oree-
mos, puesto que nos lo dice. Sin embargo, 
al fin correspondió á nuestra cortés invita 
oión y escribe lo siguiente; "¿Preocupa al 
DIARIO "la duda que sobre la legitimidad 
y el brillo de la victoria que alcanzaron sus 
amigos puede arrojar la fábula de la alian-
za? Loa que han pretendido aliviarse el do-
lor de la derrota con ese parche, saben 
perfectamente á qué atenerse. E n favor del 
Sr D. Anselmo Rodríguez votaron algunos 
autonomistas, en favor delSr. González vo-
taron otros; la diferencia entre estos y a-
quellos que no alcanzaría á más de 12 ó 14 
votos, es insignificante con relación á la ma-
yoría que obtuvieron loa de la Izquierda. 
Esto ea de pública notoriedad." 
Y por al quedaae alguna duda respecto 
del particular, dice en otro lugar que la in-
tervención de algunos autonomistas, la cual 
censura, "fué del todo inútil, puesto que 
sin esos votos habrían triunfado los dlsi-
dentes del bando integrista." 
Esos textos y la confesión que encierran 
son tanto más Importantes, cuanto que al 
órgano oficial del partido autonomista no 
convenía reconocer, como ahora debe reco-
nocer paladinamente, que nuestra agrupa 
ción política, la Unión Constitucional, está 
en mayoría indiBontibia sobre ál, en OBoa 
barrios de Guadalupe y Peñalver, qne en 
otras épocas presentaba como baluartes de 
sus ideas. Porque, rebajado del total de vo 
tantos ese pequeño contingente: ("algunos 
autonomistas, aunque pocos" dice el cole-
ga), resulta para la Unión Constitucional un 
núcleo electoral poderoso que le asegurará 
siempre la victoria en el distrito. 
Y ya que citamos interesantes textos, a 
gregaremos estas otras consideraoiones del 
colega autonomista que demuestran la exac-
titud de las que tenemos hechas: "¿qué 
bien ha resultado á nuestro partido con el 
triunfo obtenido por loe Izquierdistas, ni 
qué mal le habría resultado de haber logra-
do la mayoría los derechlstaB? Todos son 
respecto á nosotros, adversarios declara 
dos ¿Acaso en el programa de esa frac 
clón (la llamada Izquierda) hay algo que 
pueda halagarnos y darnos siquiera espe-
ranzas de obtener alguna cosa que nos faci-
lite el camino y nos dé seguridades respec-
to á los empeños políticos que sostenemos, 
ni aún de gozar de más imparcialidad por 
parte de los funcionarlo!, ni de más tole-
rancla ni de más justicia por parte de los 
mismos adverearloB? no: en materia politl 
ca están á igual distancia de nosotros que 
BUS rivales." Conste para eiempre. 
Fallecimiento. 
Una dolorosa pérdida acaba de experi 
mentar la sociedad habanera. Víctima de la 
enfermedad que venía padeciendo, ha falle-
cido la dignísima y muy respetable Excma. 
Sra. Da Emilia Samá, viuda de García Mu-
ñoz. 
Sobrina de nuestro inolvidable amigo el 
Sr. Marqués de Marianao y viuda del que 
fué también nuestro querido amigo el señor 
Brigadier D . Fructuoso García Muñoz, era 
la difunta una de las más distingui-
das señoras de esta capital, así por sus re-
levantes virtudes, como por su afable ca-
rácter y generosos sentí míen tos, y por eso 
su pérdida deja un hondo vacío, y será sen-
tida por cuantos tuvieron la satisfacción de 
conocerla y tratarla. 
Descanse en paz, y que Dios acoja en su 
seno el alma de la difunta. 
E l entierro de la Excma. Sra. D* Emilia 
Samá de García Muñoz se efectuará á las 
cinco de la tarde de hoy, lunes, saliendo el 
cadáver de la casa mortuoria, calle de Cu-
ba, número 1. 
E l cochero ae había detenido frente á una 
casa aislada de modesta apariencia y que 
tenía nn sólo piso. 
—Hemos llegado —dijo Pascual. 
E n la puerta de la casita les esperaba un 
hombre que acudióá abrir la portezuela. 
E r a el almaoenisia de muebles. 
—Señor de Maumeján—dijo al ver á Pas-
cual-venid y veréis que he cumplido to-
das las condiciones convenidas. 
Paacnal le pagó y el hombre Be fué muy 
contento. 
—Ahora, querida madre—dijo el j o v e n -
permíteme que te haga los honores de esta 
modesta caaita que yo he escogido. 
Pascual no había alquilado de esta hu-
milde casa más que el piso bajo. E l piso su-
perior, que tenía entrada y escalera Inde-
pendiente, estaba ocupado por un matri-
monio. 
E l cuarto era muy pequeño y muy llm 
pió, y el arquitecto había sacado todo el 
partido posible del poco terreno de que po-
día disponer. 
Se componía de cuatro piezas separadas 
por un pasillo, y de un jardín sumamente 
reducido. 
—Estaremos muy bien aquí—dijo la se-
ñora de Fera l l l eur—sí . . . . muy bien 
Y a verás, ya verás mañana . . He sal-
vado muchas cosas de nuestro naufragio: 
cortinas, dos lámparas, un r e l o j . . . . . . ¡Pa-
rece mentira lo que puede colocarse en 
cuatro baúles. 
A l ver el ejemplo de abnegación y valor 
que le daba su madre, Pascual se hubiese 
avergozado de no elevarse á su altura; así 
es que se puso á explicar casi alegremente 
las razones que había tenido para elegir 
aquel cuarto, que tenía, entre otras, la 
ventaja de no tener portero, lo cual les pro-
Petloídn de indulto. 
L a s sociedades Centro Gallego, de Bene-
ficencia de Naturales de Galicia y Murcia-
no-Valenciana, han vuelto á telegrafiar á 
Madrid reiterando su petición de indulto de 
loa desgraciados sentenciados á muerte en 
Matanzas, y cuya sentencia ha confirmado 
hace poco el Tribunal Supremo de Justicia. 
E l Centro Gallego recibió anoche un des-
pacho de la Corte, suscrito por la Excma. 
Sra. D* Emilia Pardo Bazán, dicléndole: 
"Gestiono indulto, telegrafiaré resultado". 
Nosotros unimos nuestro ruego al de las 
Sociedades mencionadas, deseando sea da-
ble á S. M. la Reina Regente hacer nueva-
mente uso de sus bondadosos sentimientos 
concediendo el indulto que Be solicita. 
N o t i c i a s de M a r i n a . 
Han solicitado permuta de destinos los 
sargentos segundos de Infantería de Mari-
na Severiano Plñas Polo y Juan Mazo F e -
rrete. 
—Ha solicitado su pase á la Península, 
por enfermo, el alférez de Infantería de Ma-
rina D . Andrés Rulz Mateo. 
—Se ha encargado de la segunda coman-
dancia de la provincia marítima de Cien-
fuegos el alférez de navio graduado D. Gas-
par Llovet. 
—Cumplida BU licencia, ha vuelto á en-
cargarse de su destino de ayudante do ma-
rina de Mantua D . Ricardo Tudela. 
—Ha solicitado su regreso á la Penínsu-
la, por enfermo, el contador de navio don 
Ambrosio Rlstorl. 
— E s probable pase á la Mayoría General 
del Apostadero en concepto de primer ayu-
dante Interino de la misma, el teniente de 
navio D . Emilio Acosta, que actualmente 
desempeña el negociado de estadística en 
la Secretaría de la Comandancia General. 
Real Colegio de Belén. 
Una vez más han demostrado este año 
los R R . P P . de la Compañía de Jesús, que 
tienen á sn cargo ese notable plantel, sus 
excepcionales condiciones para la enseñan-
za, y la excelencia de los métodos emplea-
dos en ella. Los brillantes exámenes del 
curso académico que ha terminado; el nú-
mero extraordinario de honrosas calificaclo-
nea que han obtenido en ellos BUS alumnos; 
los repetidos elogios que hemos tenido el 
gusto de escuchar de boca de los catedráti-
cos examinadores del Instituto de Segunda 
Enseñanza de la Habana, son otros tantos 
testimonios elocuentísimos de cuanto aca-
bamos de manifestar. Digno completamante 
del expresado curso académico han sido las 
fiestas efectuadas ayer, domingo, en la Igle-
sia y colegio de Belén; la primera, de ca-
rácter puramente religioso, en honor de San 
Luis Gpnzaga, patrono de la juventud estu-
diosa; la segunda como solemne distribu-
ción de premios á los alumnos que más han 
sobresalido en el establecimiento. Ambas se 
han visto favorecidas por una concurrencia 
extraordinaria, en la que figuraban muchas 
de las más distinguidas familias de esta ca-
pital. 
L a fiesta religiosa empezó á las ocho de la 
mañana. Todos los alumnos internos de Be-
lén, con el uniforme de la casa, los exter-
nos sin dicho uniforme, y un número ex-
traordinario de señoras, señoritas y caballe-
ros, oyeron devotamente la misa cantada 
que se dijo á esa hora, y el elocuente eer-
món que pronunció en la Cátedra del Espí-
ritu Santo el ilustrado sacerdote jesuíta R 
P. Bayona, el cual á la vez que hizo el más 
cumplido panegírico del ilustre San Luis 
Gonzaga, presentando á los jóvenes que lo 
oían su vida como modelo que Imltar^y 
exortándola á perseverar en el estudio, «n 
el santo temor á Dios, en el amor á su fami-
lia, el respeto á sus maestros y la práotfóa 
provechosa de todas las virtudes cristianas. 
Luego que terminó la misa, cantóse un so-
lemne Te-Deum en acción de gracias. 
E r a escaso el amplísimo salón del refeo 
torio, en ano se halla el nonuo teaísí-o vv i» 
efectuó la ceremoula de la distribución de 
premios, para la inmensa concurrencia qne 
acudió á presenciar ese acto, sobresaliendo 
en ella las damas. Poco después de la una 
de la tarde llegó al colegio de Balón el Sr 
General Marín, acompañado del Secretario 
del Gobierno General y de otras personas 
de distinción que ocuparon el lugar deeti 
nado á las Autoridades é Invitados. Nuestra 
primera Autoridad fué acogida por los a 
cordes de ¡a marcha R^al, que tocó el doble 
sexteto de cuerda de la Sociedad de Con-
ciertos que dirige el Sr. D. Anselmo López, 
la cual dejó oír después la preciosa obertu-
ra de Raymond, de Ambrosio Thomas. 
E l joven alumno de segundo año D Pe-
dro Cobo pronunció de una manera correc-
ta, con clásica entonación, un notable dis-
curso dirigido á la Primera Autoridad de 
esta Idla, agradeciéndole la honra que día 
pensaba al colegio al presidir aquella so 
lemne ceremonia como representante de la 
egregia señora que en nombre de su augus 
to hijo, rige actualmente los destinos de la 
Patria. Recordó en él los nobles y constan-
tes desaos del Gobierno en favor de la ense 
ñanza, y cuanto han hecho en este sentido 
las congregaciones religiosas en pro de la 
civilización y cultura de loa pueblos, en to-
do el mundo, y principalmente en Améri-
ca desde su descubrimiento. Y cierto que en 
este punto corresponde honroeísimo lugar á 
los ilustres miembros de la Compañía de 
Jesús, que así tiende á la propagación de 
la fe por medio de las doctrinas salvadoras 
del Evangelio, como á la difusión de la en-
señanza, en lo que recogen proveohosos fru-
tos donde quiera, porque en todas partes 
sus miembros son considerados y enalteci-
dos por las grandes cualidades y aptitudes 
que poseen para ello. E l discurso pronuncia 
do por el joven Cobo, lleno de noticias his-
tóricas y de elevados conceptos, fué Justa 
mente aplaudidos por todos los concurren-
tes. 
Representóse luego por los jóvenes alum-
nos de Belén D. Emilio Alamllla, D. Cár-
los Díaz , D. Manuel Vázquez y D. Pablo 
Pérez, el drama Camino de Portugal, en 
que tan apreclables discípulos hicieron gala 
de BUS facultades dramáticas y fueron justa-
mente aplaudidos. Y después de tocar la 
orquesta un mosaico, composición del señor 
Ankerman, sobre motivos de Mignon, pro • 
cedióse á la solemne distribución de pre 
míos. 
porcionaba una completa libertad y les po 
nía al abrigo de muchas IndiscrecioneB. 
— E s verdad, madre mía, qne este barrio 
es un desierto; pero en el piso de arriba, 
según me ha dicho el propietario, viven 
gentes muy honradas. . . . Y a he hablado á 
la mujer y te hará c o m p a ñ í a . . . . También 
he preguntado por nna asistenta, y ya me 
han indicado una pobre mujer llamada Van 
trassón que busca por todas partes una ca-
sa donde trabajar . . . . Y a deben haberla 
avisado y vendrá m a ñ a n a . . . . Sobre todo, 
madre mía, no olvides que eres la señora 
Maumeján. 
Pascual seguía hablando y hablando, 
hasta que la señora de Ferallleur, sacando 
el reloj de sn bolsillo, le dijo dulcemente: 
—¿Y ta cita?—Olvidas que te está espe-
rando el coche. 
E l joven tomó vivamente su sombrero, y 
después de abrazar á su madre, salló. 
Veinte minutos antes de la hora de la 
cita llegaba á la calle de Concelles, y se 
sentaba en un banco frente al hotel, que-
dando con los ojos fijos en la fachada co -
mo si el esfuerzo de su voluntad hubiese 
podido atravesar los muros y ver lo que pa-
saba en el Interior. 
Una sola ventana estaba Iluminada, la 
de la cámara mortuoria. . . . Y en aquel 
cuadro luminoso ae distinguía deade la ca-
lle la sombra de nna mujer que estaba de 
pie. Inmóvil y con la frente apoyada contra 
los vidrios. 
Y el tiempo p a s a b a . . . . 
Pascual contaba los segundos presa de 
una Indecible angustia, como si de la con-
testación de Margarita hubiese dependido 
su salvación ó su sentencia de muerte. 
L a una de la noche, que sonó lúgubre-
mente en el reloj de el hospital Beanjón te 
sacó de BU abstracción. 
£1 Sr. General Marín, que lenta á BU de-
recha al Secretarlo del Gobierno General y 
á su izquierda al ilustrado y dignísimo R. 
P. Zameza, rector del Real Colegio de Be-
lén, colocó por sí mismo las medallas al 
cuello de los que las habían alcanzado. Mu-
chos nombres tendríamos que citar ai fué-
semos á consignar el de los numerosos a-
lumnos premiados. Tres nombres entre to-
dos sobresalieron por la multitud de pre-
mios alcanzados, los de los jóvenes D . A l -
fonso Arantave y D . Rogelio Bernal, que 
los obtuvieron en todas las asignaturas del 
quinto año, y el de D . José O. Des Chápe-
nos, que los alcanzó en el cuarto. Cuatro 
premios y la excelencia obtuvo en el terce-
ro D . Hilario Izquierdo; cinco y la excelen-
cia D . Andrés García en el segundo año, y 
tres en el mismo D . Pedro Cobo: la exce-
lencia y cuatro premios alcanzó en el pri-
mer año D. Ricardo Sarabasa. E n la prepa-
ratoria superior logró cinco medallas D. 
Rafael Angulo, entre ellaa la de excelencia, 
y tres y la de excelencia en la preparatoria 
inferior D . Julio Várela, E n las clases de 
adorno obtuvieron los primeros premios, en 
la de dibujo de figura D. Juan Chicoy, en 
la de paisaje, D . Manuel Sueyraa, y en la de 
lineal, D . José Oscar Des Chapelles; en can-
to, D . Joaquín Rubiera; en piano, D . Luis 
Espinosa de los Monteros, y en gimnasio, D . 
Pedro Cobo. E s considerable, además de los 
citados, el número de los jóvenes que obtu-
vieron una 6 dos medallas. 
Concluyó el acto con la obertura de 
Zampa (Herold), tocada por el doble sex-
teto, y un himno, despedida al Colegio, 
cantado por los alumnos de la clase de mú 
sica- L a fiesta revistió, como hemos dicho, 
la mayor solemnidad, y dejó altamente 
complacidos á cuantos la presenciaron, con-
vencléndose del celo, inteligencia y buen 
éxito que emplean en la enseñanza los R R 
P P . de la Compañía de Jesús, á cuyo cargo 
está el Real Colegio de Belén. 
Fiscales Municipales. 
Publicamos á continuación la lista de los 
Fiscales Municipales para el territorio de 
esta Audiencia nombrados por el Iltmo. Sr. 
Fiscal para el bienio de 1888 á 90. 
E s como sigue: 
FISCALÍA DE LA AUDIENCIA, DE LA HA-
BANA. 
Provincia de la Habana, 
Catedral, D. José F . Reyes. 
Belén, D . José F . Sorra. 
Guadalupe, D. José G. Lozano y Gonzá-
lez. 
Jesús María, D. Arturo Arlas y Clrárte-
gui. 
Moneerrate, D. Francisco Figarola y V a -
lle. 
Pilar, D Manuel E Gómez y Delacrolx. 
Prado, D. Arturo Hevla y Díaz. 
Cerro, D. Márcos A. Longa y Marquettl. 
Arroyo Naranjo, D. Benjamín Montes y 
Márquez. 
Calvarlo, D. Artnro Frelxas. 
Marianao, D. Alejandro A. Núñez de V I -
llavioenolo. 
Puentes Grandes, D. Alfredo de Zayaa y 
Alfonso. 
Bejucal, D. Vicente Piedra y Villa. 
Batabanó, D. Manuel Martínez. 
Bauta, D. Fé l ix Quevedo Rianoho. 
E l Cano. D. Manuel García Bango. 
Guatao, D. Víctor Vldaurraraga. 
I d a de Plnoa, D. Angel Ceballos. 
L a Salud, D. Benito Alonso Martínez. 
Qulvlcán, D. Jaime Rimbau y Tartó. 
San Antonio de las Vegas, D. Miguel de 
la Lastra y Capetillo 
San Felipe, D. José Toledo Sánchez. 
Santiago de las Vegas, D. Juan Fernán-
dez Salgas. 
Surgidero de Batabanó, D . Rosendo Iz -
quierdo. 
Wajay, D. Fabián Felipa y Camejo. 
Guanabacoa, D. Tomás Castañedo y Chl-
qnifloll. 
Bacuranao, D. Manuel Alonso Valdéa. 
Managua, D. Tomás Morató y Costa 
Pepe Antonio, D Clemente Cobas Díaz. 
R gla, D. Lula Salas Martí. 
San Miguel del Padrón, D. Cárlos Miguel 
Santa María del Rosarlo, D. Narciso Belll 
y Bosch-
Güines, D, Pranolsoo Sánchez Curbelo. 
Guara, D José Infante Fernán. 
L a Catalina, D. Jaeto Pérez y Gómez. 
Madruga, D- Podro Martínez Gutiér-
rez. 
Melena del Sur. D. Julián Alfonso. 
Nueva Paz, D. Alfonso Fernández Cuer-
vo. 
Pipián, D. Jeróalmo Hernández Monte-
sino. 
San Nicolás, D. Francisco Gutiérrez Gó-
mez 
Jaruco D. Cárlos Rodríguez Doma. 
Aguacate, D. Juan Couto Fernández. 
Balnoa, D. Eduardo Fernández Aguirre. 
('asiguas, D. Bernardlno Bravo 
Guanabo, D. Qalntln de la Noval Pe-
láez. 
Jibacoa, D. Benito Lloverás Ríos. 
San Antonio de Rio B anco del Norte, D. 
Agapito R González. 
San José de las Lajas, D. Francisco V i -
llareal y Betancourt. 
Tapaste, D. Juan Salcelro y Fernández. 
San Antonio de los Baños, D. Pedro Pes-
taña y Capote. 
A'quízar, D. Salustiano Camino y Villa. 
Güira de Melena, D. Luis Rivera López. 
Ceiba del Agua, D. Vicente Guardias j 
Valle. 
Vereda Nueva, D. José Carreras y J u -
lián. 
Provincia de Mataneas. 
Matanzas Norte, don José María Navia y 
Cartaya. 
Santa Ana, don Andrés Palmíra Doploo. 
Ceiba Mocha, don Jnan Sánchez Blanco. 
Matanzas Sor, don José Badia. 
Canasí, don Pedro Flores Larrauri. 
Limonar ó Guamacaro, don Justlnlano 
Acevedo y Muñoz. 
Alfonso X I I , don Angel Suárez y Martín. 
Bolondrón, don Manuel Díaz Pendáa. 
Cabezas, don Pedro López Peraza-
Sabanilla del Encomendador, don Auto 
nio Martel. 
Unión de Reyes, don Francisco Marta. 
Romero, 
Cárdenas, don Bdnlto L Rodríguez Ma 
rlbona. 
Clmarrouea, don Joan B. Rodríguez Mar 
tinez. 
Gaamutasó Hato Nuevo, don Paulino 
Caglgal y Setiéo. 
Guanajayabi, don Jerónimo Juan. 
Lagunlllas, D. Manuel González Hernán 
dez. 
Colón, don Rafael Díaz y González. 
Amarillas, don Francisco López Rodrí-
guez. 
Ccrralfalso de Macnriges, don Mannel 
Fernández Santos. 
Caevltas, don Joaquín Pulg y Orna. 
E l Perico ó Cervantes, don Marcelino 
Bravo y Víctores. 
E l Roque, don Desiderio Acevedo y Her-
nández. 
Vacilante y eintiendo que sus piernas se 
doblaban, se arrastró hacia la puertecllla 
del iardín del hotel de Chalusse. 
Pronto vló que ésta se abría y la señora 
León apareció misteriosamente. 
¡Ahí ¡no era ella la que esperaba Pas-
cua i! 
E l deagraclado había creído escuchar un 
eso misterioso que murmuraba á BU oído: 
"Margarita va á salir." 
Y con la ingenuidad de la desgracia no 
pudo menos de participar á la señora León 
su secreta esperanza. 
Pero la señora de compañía al oírle hizo 
un gesto de pudor alarmado, y dijo con a 
oento de reproche: 
—¿Cómo podíala suponer eso, caballe-
ro? Pensáis que Margarita iba á aban-
donar el cuerpo de su padre para acudir á 
una c i t a ? . . . . ¡ Juzgadla mejoil 
E l joven suspiró y dijo con voz apenas 
inteligible: 
~ Y ¿mo ha conteatado? 
—Sí y aunque sé que cometo una in-
conveniencia, os traigo BU c a r t a . . . . Con-
que, buenas noches; no puedo datenerme 
más, perqué podrían notar en el hotel mi 
salida y no eé lo que p e n s a r í a n . . . . 
Y ya se retiraba, cuando Pascual la de-
tuvo. 
—Por favor —dijo—esperad á que vea lo 
que me ha escr i to . . . . Quizá tenga después 
que decirle algo. 
L a señora León obedeció de muy mala 
gana, repitiendo: 
—Vamos, vamos, terminad pronto. 
Pascual fué á leer la carta á la luz de 
un farol. 
E r a un lacónico billete que ni siquiera 
estaba cefrado, eaorlto o-m iaplz en un pa-
pel arrugado y con una letra mny con-
fusa. 
Jagüey Grande, don Cirilo Á l v a w z y 
Castro. 
Jovellanos, don Isidro Cadena y Gonzá-
lez. 
L a Macagua, don José Martínez Cepero. 
Palmillas, don Hlglnio González Alea. 
San José de los Ramos, don Juan García 
Barrios. 
Provincia de Pinfir del Rio. 
Pinar del Rio, don Enrique Rondón y Pas-
trana. 
Alonso Rojas, don Alfonso García Busta-
mante. 
Baja, don Manuel Cruz. 
Consolación del Norte, don Joan M. Me-
del y Martínez. 
Consolación del Sur, don Jerónimo Colla 
y Alber. 
Guano, don Antonio Miró y Miró. 
Mantua, don Santiago Magurnza Eche-
meta. 
Partido Rural, don Joaó María Gil y Rel-
neri. 
San Juan y Martínez, don Vidal Sais. 
San Luis, don Pablo Guarro. 
Vinales, don Francisco Casanova y B a -
veiro. 
L a s Martinas, don Alejandro Rubio y 
Valdés. 
Guanajay, don Francisco García Barbón. 
Artemisa, don Ramón Vega y Vega. 
Bahía-Honda, don Florencio Fernández 
Rlvero. 
Bañes, don Francisco Menóndez y Fer-
nández. 
Cabañaa, don Nicolás Carballo Molina. 
Guayabo, don José Blanco y Llovid. 
E l Marlei, don Miguel Herrera y P a -
checo, 
Guayabal, don Miguel Airóla Collazo. 
L a Mulata, don Pedro Cruz Fuentes. 
Las Pozas, don Rafael Benitez Martínez. 
Puerta de la Güira, don Ramón Peón 
Toro. 
Quiebra hacha, don Blas Fernández Gon-
zález. 
San Diego de Núñez, don Antonio Lobai-
na Valle. 
San Cristóbal, don Francisco Baria y A l -
varez. 
Candelaria, don Luis Labandera y T a -
pia. 
Las Mangas, don José Saez del Hoyo. 
Los Palacios, don Leopoldo Macho y 
Díaz. 
Paso Real de San Diego, don Fabián Sal-
gado Montpeller. 
San Diego de los Baños, don Matías Gu-
tiérrez y Gutiérrez. 
Santa Cruz de los Pinos, don Antonio 
María Lima y Hernández. 
Provincia de Santa Clara. 
Santa Clara, D . Felipe Silva y Gil . 
Calabazar, D. Miguel Sánchez. 
L a Esperanza, D . Fernando Bada. 
Manicaragua, D . José Ortiz. 
Ranchuelo, D . Manuel Díaz Rodríguez. 
San Diego del Valle, D . Manuel Reyes 
Blanco. 
San Juan de las Yeras. D . José Villalon-
ga Yera. 
Clenfuegos, D . Francisco Carriel y J i -
ménez. 
Camarones, D. José Rio González. 
Cartagena, D. José Riego Rodríguez. 
Cumanayagua, D. Gil Engroba y Senide. 
Las Cruces, D . Juan Aparicio Tañón. 
L o s Abreus, D. Servando A. Grande. 
Palmlra, D. José Merino Salas. 
Rodas, D . Gabriel González Sánchez. 
Santa Isabel de las Lajas, D. Manuel 
Fernández Rodríguez. 
Yaguaramas, D. Robustlano García Fer-
nández. 
Remedios, D . Victoriano Sedaño y Mu 
giñiage. 
Calbarlén, D. Eduardo González del Real. 
Camajuaní, D. Manuel Cuétara Rodrí 
guez. 
Güelva, D . Diego García Maurín. 
Mayajlgua, D. José Palau Rivera. 
Placetas, D. Agust ín Rocha Nieto. 
Las Vueltas, D. Joaé González Carreño. 
Yaguajay, D. Pió Gómez Linares. 
Sagua, D. Miguel de Araoz Ledesma. 
Alvarez, D. José Ramón Díaz y Díaz. 
Amaro, D . Benito Rubio y Sierra. 
Ceja de Pablo, D. Ramón Campuzano y 
Barreda. 
Qaemado de Güines, D. Venancio Mén-
dez y Pérez. 
Rancho Veloz, D. Juan Rlus y Pont. 
Santo Domingo, D Joaquín Gómez Hielo. 
Sanctl- Spiritus, D. Próspero de la Cruz 
García. 
Banao, D. Rafael Gacía Reyes. 
Iguará, D. Rafael García Echemendía. 
Jíbaro, D. Mariano Gómez Pérez. 
HOÍTOÍ, r>. A U L U U I O uauc io Liona. 
Tuinicú, D . Miguel Canelo Rodríguez. 
Trinidad, D. Antonio Martí Buscató. 
Cabagán, D. Silvestre Irlarte. 
Caeilda, D. Ramón Gil 
Guanlqulcal, D. Gonzalo Gómez. 
Güinla de Miranda, D . Rafael de la Gán 
dará. 
Jumento, D. Esteban Gómez Cruz. 
Rio de Ay, D. Andrés Armenteros y Ruiz 
San Francisco, D. Venancio Saenz. 
San Pedro de Palmarejo, D. Pedro E . Pe-
ña Hernández. 
Habana, junio 15 de 1888.—.¿faíom* Ro-
mero Torrado. 
CROBTICA. a t E N E R A I * . 
Sagún telegrama recibido, el sábado 16 
del corriente salló de Llvernool para la Ha 
baña, vía Cádiz, el vapor Hugo. 
—Se ha dispuesto la baja ea el Instituto 
de Voluntarlos del alférez don José F a b r a 
Bestard, el capitán don Andrés Barreta 
chabea Zablllaga y el profesor Veterinario 
don Miguel Segarra Sarrategui, y se ha 
concedido la reparación al alférez don José 
Suárez Romero. 
—Los periódicos de Matanzas publican 
la noticia de haber presentado la renuncia 
de su cargo el Sr. D. Ignacio Novo, Aloal 
de municipal de dicha ciudad, agregando 
E l Correo que esa renuncia es irrevocable, 
estando dispuesto el Interesado á no reti-
rarla. 
— E n las elecciones efectuadas el sábado 
último para Habilitado del cuerpo de E . M 
de plazas en presencia del Excmo. Sr. Ge 
neral Gobernador Militar, ha sido reelecto 
el alférez don Francisco Sobredo y Dom-
brado como suplente el de igual clase don 
Juan Masa. 
—Dice E l Comercio de Sagoa que la den 
da que por raz »n d* atrasos tenía el Ayun 
tamlento de aqotila villa con los Maestros 
Municipales del termino, y que ascendía á 
unos diez mil pesos, ha quedado completa-
mente saldada con el último abono que ha 
ce pocos días se les ha beoho por su hablil 
tado Sr. Alberich de loe fondos recauda-
dos por el Banco, correspondiente al muni-
cipio y destinados al indicado pago. 
— E n el poblado de Rodaa, partido jadl 
clal de CieufuagoB, han sido detenidos por 
el celador municipal dos individuos que ee 
ocupaban en fabricar monedas falsas, ha-
biéndoseles ocupado los útiles y accesorios 
que empleaban en la fabricación. 
— L a Comisión permanente de la Asocia 
clón de ganaderos y propietarios de Sanctl-
SpfritUB ha quedado constituida del modo 
siguiente: 
Presidente: D. Mareos García Castro.— 
Vice: D. José Suárez Rodrfguez.—Secreta-
rlo: D. Miguel García Echemendía.—Vice: 
D. Joan Cañizares Gómez.—Tesorero: D 
Ramón Lóp^z Regina.—Vocales: D. Emilio 
Llórente Rulz, D Mariano E'.hemendía Ló 
pez, D Ignacio Rodríguez Cruz, D. Ages 
lio de Rojas Noyola, D. Laureano Llórente 
Rulz, D. liudeaindo García Rijo y D . Mar 
oelino D\az de Villegas. 
—Según noticias de'Sautiago de Cuba re 
olbidas i>or L a Doctrina de Holguín, cuatro 
de las minas de oro denunciadas en aquella 
jurisdicción por D . Tirso Roca, han sido 
adquiridas por nna sociedad Inglesa, por la 
suma de 60,000 pesos, con m á s un peso por 
cada onza de mineral que se extraiga. 
— E l vapor Argonauta de la empresa Me-
nóndez y C? varó el martes en Trinidad al 
emprender sn viaje para el Este; habiéndole 
puesto á ñote el mismo día el vapor Josefita 
de la propia compañía, que entró en Casil-
da procedente de Cuba. 
—Dice E l Comercio de Sagua, que ha llo-
vido en varios puntos de la jurisdicción y 
especialmente en el término de Santo Do-
mingo, durante la últ ima samana. T a m -
bién ha llovido con abundancia en la juris-
dicción de Santa Clara. 
Mucho es de desear, agrega el colega, 
que las aguas no escaseen, pues habrá una 
abundantísima cosecha de maíz, otro grano 
y viandas. Los campos presentan un as-
pecto hermoso. 
—Según los datos del censo de la pobla-
ción formado en 31 de diciembre próximo 
pasado, facilitados á L a L u z de Sagua, re -
sulta que en aquella fecha había en aquel 
término municipal 18,436 almas, que se cla-
slflcan así: 
Residentes varones: 8,772 españoles, 365 
naturalizados y 1,G69 extranjeros, que ha-
cen un total de 10.206. 
Residentes hembras: 7,617 españolas, 257 
natnrallzades y 29 extranjeras, qne forman 
un total de 7,903. 
Transeúntes: 261 varones y 47 hembras 
españolas, 2 varones naturalizados y 17 va-
rones extranjeros, qne hacen un total de 
327. 
De los 18,436 habitantes son blancos va-
rones 7,509 y hembras 4,858; y de color va-
rones 2,977 y hembras 3,092. 
Saben leer: 5,424 blancos y 834 de color, 
aaben escribir 5,236 blancos y 714 rie color; 
No saben leer ni escribir: 6,943 blancos y 
5,235 de color. 
E l casco de la población contendrá unos 
10,000 habitantes. 
— E l vapor americano Saratoga, l legó á 
Nueva-York en la mañana de hoy, lúnes . 
—Acerca de la cosecha de tabaco en la 
provincia de Santa Clara, tomamos los si-
guientes párrafos de L a Verdad de Cien-
fuegos; 
"Con verdadera animación signen funcio-
nando las grandes escogidas establecidas 
en Santa Clara, que dan trabajo en estosmo-
mentos á más de 600 esoojedores. 
E n la semana transcurrida han descarga-
do, sobre 240 carretas, rama en matules, 
manteniéndose con ligeras variantes, los 
precios que hemos dado á conocer á nues-
tros lectores. 
De las existencias de tabaco viejo que 
quedaban en aquella plaza (sobre 300 ter-
cios) 80 han vendido al fabricante de taba-
cos y cigarros don Rafael Valdés Pleitea, 
unos 100 tercioB, cuya transacción se efec-
tuó á $29^ quintal. 
Se encuentran ya algunos comerciantes 
de la Habana, inspeccionando las escogidas 
con objeto de ver el tabaco que va mejor a-
condidonado. 
—Según las últimas noticias que tenemos 
de Camajuaní, en esa importante comarca 
tabaquera, la rama de este año no es de tan 
superior calidad, como la del pasado, á con-
Becuenoia de la prolongada sequía qne he-
mos experimentado, siendo también menos 
abundante la cosecha actual que la ante-
rior* 
E n las mismas condiciones se encuentra 
la rama de Manicaragua, con respecto á la 
del año pasado." 
—Leemos en E l Eco de San Sebastian del 
17 de mayo.-
" A las tres y cuarto próximamente de l a 
tarde de ayer, nna fuerte detonación puso 
en alarma á los vecinos de Ancho, Pasajes 
y fuerzas militares de San Marcos. 
Una espesa nube de humo que salía de la 
fábrica de petróleo, de los señores Viuda de 
Londaiz y Mercader, situada en Molinao, 
era señal evidente de que había ocurrido 
alguna catástrofe. 
Los viajeros llegados á esta ciudad en el 
tren mixto fueron loa primeros que trajeron 
la noticia, ó inmediatamente nos encamina-
mos al lugar del siniestro. 
A l llegar al píe de la fábrica, una espesa 
humareda mezclada con grandes llamara-
das impedía apreciar los estragos causados 
por la esploslón; pero fijándonos en las pa-
redes de los depósitos ó almacenes que la 
preceden, vimos señales del incendio que 
á continuación del estallido se había inicia-
do en aquel'a parte, el cual con srran arrojo 
y exposición fué sofUo»<jo inmoiiatamonto 
por los señores curas de Pasajes y Alza, mé 
dico de eate último punto y los señorea L a -
rrínua, Larreta, alcalde y seis operarios, 
que fueron los primeros que llegaron á la 
fábrica, consiguiendo de este modo dejar 
localizado el fuego eu este último punto. 
Los oficiales de Ingenieros y soldados de 
San Marcos; el personal de las obras del 
puerto de Pasajes y el cuerpo de carabine-
ros, presentáronse momentos después de 
iniciado el fuego, y todos contribuyeron á 
que el feroz elemento no se propagara á los 
edificios inmediatos. 
Procuramos averiguar sí habría ocurrido 
alguna desgracia personal, y la presencia 
de una infeliz mujer que desolada buscaba 
en vano por todas partes á su marido, nos 
confirmó lo que momentos antes nos habían 
referido. 
Un obrero llamado Valentín, que en el 
momento de ocurrir la esploslón se hallaba 
en aquel lugar, no parecía por parte alga 
na, sospechándose que ha perecido entre 
las llamas. 
También resultó con ligeras quemaduras 
en la cara y un pié otro operario llamado 
Sebastián EUzalde. 
A las cinco l legó el cuerpo de bomberos 
de esta ciudad, que empezó á funcionar ba-
jo la dirección del Sr. Goiooa, tomando a 
cortadas disposiciones. 
A las cinco y cuarto llegaban el Gober-
nador señor Moral, Alcalde señor Laffitte, 
Jefe de la Guardia civil y miqueletes é Ins 
peotor de seguridad, y momentos después 
el juez de primera instancia, presidente de 
la Audiencia, escribano de actuaciones se-
ñor Arizmendi y nn alguacil del juzgado. 
Los propietarios de la fábrica y los seño-
res hijos de Londaii se hallaban allí desde 
los primeros momentos. 
Las pérdidas se calculan en unos treinta 
mil duros. 
E l edificio estaba asegurado. 
Los grandes almacenes de petróleo, don-
de había 40,000 cajas, han podido salvare. 
E n el puerto había otro gran cargamento. 
A las doce de la noche, que cerramos es-
ta sección, continúa el fuego localizado." 
— E n ia Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado fao> , 
18 de junio, lo siguiente. 
ImporSaolón 26,650 71 
Exportación 28159 
Navegación. • - - . • • . .« . -««. . - 463-66 
Depósito Mercantil, 00- 0U 
Impuesto sobre toneladas 238 23 
Impuesto sobre bebidas 2,2 L6 07 
10 por 100 eobre p a s a j e . . 0 0 00 
Cabotaje. 00-00 




Aquella sola palabra le hizo estreme 
c o r - . . . '•¡Oaballero!".. . . ¿Qaó algnifloaba 
aquello? 
Cuando Margarita le habla escrito otras 
veces, decía siempre: "MI querido Pascual" 
ó "Amigo mío." 
E l Jóven continuó: 
"No he podido resistir á las súplicas del 
Conde de Chalusse..— de mi pobre padre 
en su agonía 
" L e he jurado solemnemente ser la mu 
jer del Marqués de Valorsay. 
"Cumpliré mi juramento aunque para 
ello tenga que desgarrar mi corazón. 
"Cumplo un deber sagrado, y Dios me 
dará valor y resignación. 
"No volváis á pensar en la qne tanto os 
ha amado, pues es ya la prometida de otro, 
y el honor la manda olvidar hasta vuestro 
nombre. 
"Por última v e z . . . . adiós. 
"Si me amáis, no tratéis de verme: sería 
añadir Inútilmente una nueva amargura á 
mis dolores. 
"Llorad, como si hubiera muerto, á la 
la que fue vuestra amada. 
Margarita'11 
Pascual no se fijó ni en la ortografía de 
esta carta ni en su estilo pretencioso y raro. 
No vló más que nna cosa. Qne Margarita 
estaba perdida por él y que iba á ser la 
mujer del infame que le había deshon-
rado. 
Un estremecimiento terrible sacudió todo 
su cuerpo, sus ojoa se turbaron por una 
nube de sangie, y, anhelante, trastornado, 
loco de rabia, dló un salto hasta donde es-
taba la señora León. 
—¡Margarita I — dijo con voz ronca.— 
¿Dónde e s t á ? . . . . ¡Quiero v e r l a ! . , , • 
Total. .$ 30.065 41 
C O K R B O S X T R A J N T J B K O 
FRA.»CIA.,—París, 5 de junio. — E l general 
Boulaoger dló pruebas ae gran serenidad 
ai leer ayer en la Cámara de los Diputados 
la exposición de eu profecto de revisión 
—lOü, no me pidáis eso! ¡Be imposible!... 
Dejadme explicaros 
E l resto espiró en la garganta porque 
Pascual le habla cogido las manos y las 
oprimía hasta deshacerlas, repitiendo: 
- Quiero ver á Margarita, h a b l a r l a . . . . 
Ea neceearlo que la diga qne la están en-
g a ñ a n d o . . . . Quiero desenmascarar al mi-
serable . . . . 
L a señora León, espantada, luchaba con 
toda sn fuerza, retrocediendo cnanto podía 
hacia la puertecllla del jardín, que había 
quedado entreabierta. 
—¡Que me hacéis dañol—decía.—¿Os ha -
béis vuelto loco? ¡Soltadme ó pido au-
xilio! 
—¡Socorro, socorro! ¡Asesino! 
Sus gritos se perdieron eu el silencio de 
la noche, y nadie acudió: pero devolvieron 
á Pascual el sentimiento de su situación y 
tuvo miedo de la violencia cometida. 
Dejó á la señora León, y su acento se 
volvió tan humilde como antes había sido 
amenazador. 
—Diapeneadme —dijo.—Sufro tanto, que 
no sé lo qne hago 0 ¿ ruego que me 
llevéis hasta Margarita ó que la rogueis 
que baja Sólo quiero hablarla nn 
minuto. 
L a señora León parecía escuchar aten-
tamente, pero lo que hacía en realidad 
era irse retirando poco á poco para ganar 
el jardín. 
Pronto estuvo á su puerta, y en seguida, 
con una precisión y una agilidad sorpren-
dentes, rechazó violentamente á Pascual y 
la cerró diciendo: 
—¡Fuera de aquí, canalla! 
Aquel era el últ imo golpe, y durante unos 
momentos, Pascual quedó Inmóvil ante a-
qnella puerta. 
—¡Oh, no! murmuró por fia saliendo de 
constitucional. L a s interrupciones eran ta» 
les que el general tardó hora y inedia en 
terminar la lectura de las siete ú ocho hojas 
de su preámbulo. Si hubiera estado pronun-
ciando nn discurso le habría sido imposible 
continuar. Cuando la gritería era m á s 
violenta se detenia y esperaba que pasara 
la tormenta, sin contestar á los apóstrofos 
qne se le dirigían, para reanudar la lectura 
con voz clara que llegaba á todos los oídos 
cual si el general estuviera mandando un 
batallón. Si hacía pés ima figura como políti-
co, en cambio resaltaba como militar sere-
no, lo cual no es poco en Franc ia , y máa 
de una voz exc lamó en las galerías: "No hay 
que dudarlo: ea todo un hombre." 
Como quiera que sea, la discusión de a-
yer no ten drá resultados graves. L o s se-
senta diputados que apoyaron la proposi-
ción de urgencia BOU reaccionarios cuyo 
únic o propósito es Eervirse del general co-
mo de un arma contra la repúbl ica. 
Lóndres, 5.—Se pretende que loa miem-
bros de la Izquierda piensan presentar a l a 
Cámara francesa nn proyecto de ley prohi-
biendo mencionar en los periódicos 5 en tio* 
cumentos oficiales los t í tu los de nobleza. 
P a r í s , 6 . — E l general BóuTánger, por su 
parte, se queja de que el "Diarlo oficial" no 
haya reproducido su respuesta á Mr. P l o -
quet al decirle éste: "Seréis el Seyes de una 
constitución nacida muerta." E l general 
pretende haber respondido: " Y vos el B a -
rrás de esa constitución." Mr. Bonlanger 
cree que la fijación del discurso de Mr. F l o -
quet en toda Francia le conviene á él y au-
mentará su popularidad, sobre todo cuando 
la nación note la alianza monstruosa de los 
socialistas, radicales y oportunlatas para 
acabar con nn golo hombre. 
P a r í s , 7 . — E l diputado Mr. L e Provost d* 
Launay dirigió hoy al gobierno en la Cáma-
ra una pregunta acerca do las elecciones 
municipales recientes en que, s e g ú n el in -
terpelante, se han cometido actos ilegales v 
tirónicoB. 
E l presidente del Consejo, Mr. Ploquet. 
tomó la palabra en defensa de las antorlda-
des municipales y acusó á los monárquicos 
de haber ejercido presión ilegal en las elec-
ciones, cuyo resultado, sin embargo, no do-
jó de ser favorable á los republicanos. L a 
Cámara pasó en seguida á discutir la orden 
del día. 
-Se anuncia que Inglaterra ha firmado 
el convenio relativo al canal de Suez en lo» 
términos aprobados por la Paerta. 
I T A L I A . — J B o w a , 6 de Junio.—"¡lorntíñor 
Pérsico ha ido á Edimburgo á esperar nue-
vas instrucciones de la Santa Sede. 
A L E M A N I A . —Ber l ín , 6.—Esta noche se 
representó con buen éx i to ante un públ ico 
muy numeroso, el drama "Lutero," revisa-
do y enmendado según dispoeioión de! cen-
sor. L a Gaceta de la Alemania del NorUi 
justifica el proceder de éste , haciendo cons-
tar que en el texto primitivo se ultrajaba & 
la fe catól ica. 
Berlin, 7.—Se ha promulgado la ley que 
fija en cinco años la duración de las sesio-
nes de la Dieta prusiana. Ñ o va acompaña-
da la nueva ley como se t emía de carta a l -
guna del emperador al ministro Mr. Put t -
kamer. De esto se desprende, dice E l Co~ 
rreo, que la dimisión del ministro ha sido 
retirada. L a nueva ley lleva la firma de to-
dos los ministros. 
-Se anuncia la próxima publ icación de 
nna real orden recomendando & las autori-
dades locales la abstención absoluta de to-
da Influencia ilegal en las elecciones. E s t a 
orden precederá á las elecciones próx imas . 
— L a emperatriz y la princesa Victoria 
saldrán pasado mañana para los distritos 
inundados por el Vístula. 
Berl ín, 8 — L a Gaceta de la Alemania del 
Norte, comentando la eventualidad de un 
cambio de ministerio, cree que no sería co-
sa grave siempre qne BÍrviese para probar 
la incapacidad de la oposición, pero que en 
cambio revestirían gravedad ios s ín tomas 
de desunión ó instabilidad del mioieterio. 
— E l oorreaponaal en Berl ín de la Gaeeta 
de San James de Londres, dice que á con-
secuencia de una carta del emperador qne 
recibió anoche, Mr. Puttkamer, vicepreBl-
dente del Consejo de ministros de Pruaia y 
ministro de lo Interior, ha pedido al empe-
rador su venia para dimitir. 
— E l Correo y L a Gaceta Nacional asegu-
ran que Mr. de Puttkamer ha presentado su 
dimisión. E l emperador ha concedido á di-
cho señor la gran cruz de Hohenzoller. 
— E l ministerio ee reunió hoy en la mora-
da del príncipe de Blsmark y no concurrió 
Mr. Puttkamer. 
INGLATERRA.—Londres, junio 5 L a ex-
posición de Glasgow tieae un gran éxi to y 
la concurrencia diaria es de unas 12 mil per-
sonas máa que las que visitaban la exh ib í -
pasado!""1"1 CeJebrada ea Loadre8 el 
—Anoche regresó al puerto de Qaeens-
town la expedición científica Irlandesa qne 
salió de dicho puerto el 2G de mayo en el 
vapor F ly ing Fuleón, con el propósito de 
hacer sondeos y otros estudios en el A t l á n -
tico, para discernir las condlolonea zoológi -
cas existentes & una profundidad de m á s de 
300 brazas. Los descnbrimientoa hechos 
prueban que las aguas del At lánt ico abun-
dan en seres vivientes á m á s de mil brasas 
de profundidad. 
Londres, 7 . — E l partido militar cont inúa 
esforzándose en amedrentar á Inglaterra 
con el temor de una' posible Invasión ex-
tranjera. E l primer Lord del Almirantazgo, 
Lord George Hamilton, ha contribuido en 
gran manera a contrarrestar el efecto de es-
tas declaraciones sensacionales, haciendo 
ver lo difícil cuando no imposible de que 
ninguna nación hallase trasportes para la 
conducción de 100,000 hombres y sus per-
trechos de guerra, número ineufioionte para 
luchar con las fuerzas defensivas de Ingla-
terra; pero el general Wolseley refuta con 
aspereza los guarismos aducidos por L o r d 
Himilton y establece la proporción de to-
nelada y media por hombre, con lo cual 
basta para el trasporte de cien mil, nn tone-
laje de 150,900 en vez de 480,000 toneladas 
<iue resultan de loa cálculos del primer lord 
del Almirantazgo. 
— L a Liga de la Federación, reunida ano-
che bajo la presidencia de L o r d Rosebery, 
recundó la propuesta de la L i g a canadenee 
para la celebración de una conferencia co-
lonial encaminada al objeto de estrechar 
los lazos comerciales entre las diversas oo-
lonl^s de Inglaterra. 
Londres, 8. — E l ministro de la Guerra ha 
publicado una circular haciendo presente 
el proyecto do formar brigadas de volunta-
rios con las faerzas de la milicia y se propo-
ne d i r á los oficiales de estas brlsradaa Igua-
les atribuciones que las que disfrutan los 
oficiales del ejército regular. Hace constar 
la circular que el ministerio no quiere mo-
dificar en lo material el servicio voluntario, 
pero ai aumentar su eficacia. Por otra par-
te los cambios proyectados son necesarios y 
vale máa estar en todo tiempo preparados 
para hacer frente a! enemigo que esperar 
al ú timo momento para l l a m a r á laa armas 
á los voluntarlos. Se encarga á loa oficiales 
qne ee cercioren en qué proporción podrían 
sua brigadas entrar en campaña por dos ó 
tres semanas sin cansar grave perjuicio á l o e 
negocios y á los particulares. Con los hom-
bres que dejan el servicio da las milicias y 
cuyo número se calcula en 40,000 al año, po-
dría formarse un cuerpo da voluntarios de 
reserva que seria llamado á las armas en 
caso de gran peligro. 
—S gue el Daily Telegraph publicando 
artículos alarmantes sobre el estado inde-
fenso de Inglaterra y en uno de ellos acon-
seja qne se nombre un ministro de la de-
fensa nacional que resuelva las cue . t íones 
militares y navales en litigio, y que se or-
ganice una comisión compueta de oficiales 
su letargo.—Antes mataré al miserable, y 
que la justicia haga de mí lo que quie-
ra 
Sn madre, que le estaba esperando muy 
Inquieta, al ver su tez animada por la fie-
bre y sus ojos brillantes, se equivocó. 
—¡Ahf ¿Traes una bnena noticíat 
exclamó. 
Por toda repnnesta el joven le t end ió 
la carta que la señora León le había dado, 
y dijo: 
—¡Lee! 
L a señora de Ferallleur recorrió rápida-
mente la carta, se puso muy pálida y dijo: 
—¡Consuélate, hijo mío, esa jóven no t© 
amaba. 
- ¡ O h , madre, si Bupieaefi! 
- Sé lo que es amar, Pascual interrumpió 
vivamente la señora de Ferallleur — es 
creer Nunca la sospecha hubiese pa-
sado por mi imagí nació ti aún cuando el 
mundo entero hubiese acusado á tu pa-
dre E s a jóven ha dudado de t í . . . . . . 
L e han contado la escena del juego y la ha 
creído ¿No has comprendido que ese 
juramento que dice ha hecho á su padre 
moribundo no ea máa que un pretexto? 
Paacnal no había penaado en esto. 
— ¡Dios míol—exclamó con deaesperaolón 
¡no hay nadie más que mi madre que crea 
en mi Inocencia! 
—Pues no descanses hasta desenmasca-*-
rar á tne enemigos. *, 
—Está bien, no descansaré—exclamó?' 
Paacnal con energía .—Ahora qne tengo; 
que defender á Margarita me siento con 
valor para todo . L a han engañado, ma-
dre mía es imposible que me haya 
abandonado . . . . . . ¡Oh, no muevas la cabe-





delejároítoy marina y paisanos para que 
examinen la capacidad y efloaola del perso-
nal de loa ministerios de la Guerra y Mari-
na, y que Informen al Parlamento acerca 
deí particular. E l Telegraph adnce es 
tadlstlcas para probar la necesidad en qne 
se encuentra Inglaterra de cinco grandes 
blindados más y nn centenar de cruceros 
rápidos. 
AUSTRIA-HUNGRÍA.—7ítí«út; 8 de junio. 
—Dice L a Nueva Prensa Libre que el pre-
supuesto que está á punto de ser sometido 
á la aprobación de las delegaciones com-
prende un aumento en los gastos de cinco 
millones de llorínes, de los cuales cuatro y 
cuarto corresponden al presupuesto de gue-
rra. Para la compra de fusiles de repeti-
ción se destinan trece millones y para la 
reorganización del ejército, cuatro. E l mi-
nisterio de la Guerra ha pedido un crédito 
extraordinario de 47.250,000 florines, de 
los cuales se han gastado ya 1G millones. 
— L a compañía de navegación del Lloyd 
austro-húngaro va á establecer una línea 
de vapores entre Trlesfcre y Rio de Janeiro. 
AraHANiSTAN.—Sán Peteraburgo, 8 de 
junio.—Deol&ra el Nowe Vremya que no 
darán resaltado alguno las medidas que el 
gobierno de la India desea Imponer al emir e Afghanistan para Impedir que existan 
buenas relaciones entre loa afghanes y los 
tarcomanos rnaos, y que lo único qne se 
conseguirá con este sistema es producir un 
descontento que á la postre ha de sor per-
judicial á los Intereses de Inglaterra. 
O A C B T X U L A S . 
TEATRO DK ALBISU.—Para la noche de 
mañana, martes, á las ocho y las nueve, se 
anuncia en dicho coliseo la bellísima zar-
zuela Marina, con el siguiente reparto de 
papeleo: 
Marina, Sra. Carmona. 
Jorge, Sr. Massanet. 
Koque, Sr. Morales. 
Pascual, Sr. Castro. 
Alberto, Sr. Rasilla. 
Teresa, Sra. Gutiérrez. 
U n marinero, Sr. Martin. 
A las diez se repetirá el Juguete cómico-
lírico denominado Los baturros. 
SALÓN DE LUNCH.—Los dueños de L a 
F lor Cubana, Gallano esquina á San José , 
en vista del crecido número de señoras y 
señoritas que concurren allí á saborear ex-
quisitos solbetes, delicados sandwichs yotras 
golosinas, han determinado llevar á cabo 
«n la casa una reforma Importante. 
Consiste esta, y ya han comenzado los 
trabajos, en decorar y amueblar un salón 
ad hoc, destinado al bello sexo, para que 
nuestras hermosas puedan estar en el mis-
mo con la comodidad apetecida y separa-
das del almacén de víveres finos que ocupa 
la parte principal del edificio. 
Éae salón de lunch, elegante y digno del 
objeto á que se destina, debe Inaugurársela 
víspera de San Juan, ó sea el sábado Inme-
diato, llamando la atenclónde cuantas per-
sonas se dirijan por aquella vía á la cele-
braoiAn de la tradicional verbena. 
Destinado al sexo bello: 
¡Sí estará bonito aquello! 
TEATRO DE CBRVANIES — E l programa 
de las tandas de mañana, martes, es como 
sigue: 
A las ocho.—£a calandria Baile. 
A las nueve.—¡Cómo está la sociedad! 
Baile. 
A laa CLlüz.— Ch-xtcrMMargaux BBkWe. 
E l dia 23, víspera de San Juan, habrá 
función extraordinaria, en este orden: 
A las 8 —Primera tanda. 
A las 9 -Segunda tanda. 
A las 10 —Torcera tauda. 
A las 12 —Cuarta tanda. 
A la l , —Quinta tanda. 
CENTRO GALLEGO.—Eeta Ilustrada y ya 
muy conocida Sociedad celebró anoche 
función reglamentaria, en el hermoso tea-
tro de Irljoa. 
Gran golpe de vista presentaba el refe-
rido coliseo, pues en aquel Inmenso con-
curso de espectadores, sobresalía de modo 
muy notable, el sexo bello. Los palcos y un 
buen número de asientos principales de la 
platea, estaban ocupadas por hermosas hi-
jas de E r a , el- gantemente prendidas, y en 
cuyo semblante se retrataban, de la mane-
ra más expreclv» e^a placentera alegría y 
esa honesta confianza con que las bellas de 
la Habana aeisten al Centro Gallego, con-
fianza fundada, Justo es decirlo, con el buen 
nombre de esa Sociedad gallega, pues, co-
mo es público y notorio, á la vez que en 
«lia se disfruta, sin aparatosa etiqueta, de 
las dlvereiones líoltaa, se obaervan con ver-
dadero rigor, la moralidad más estricta y los 
procedimientos qne mejor pneden demos-
popular. 
Pusiéronse en escena, por la excelente 
Seoolótj de Declamación del "Centro," tan 
esmerada y cumplidamente dirigida por el 
Sr. Noguelra, laa magnificas comedias en 
uu acto, tituladas Pobre porpido y Los 
cantos de Leona. En ambas estuvo la Sec-
cUm á gran altura. E l auditorio vló y aplau-
dió, sin cesar nn momento, de ese modo 
espanaivo y galante con que un público 
ilustrado sabe significar la satisfacción con 
que se presentan en escena obras tan bue-
nas y tan bien desempeñadas 
£1 Or/eon Ecos de Galicia, ya veterano 
en el canto, ejecutó perfectamente, cual 
cumple á su honrosa historia, dos números 
de tan agradable función. Como siempre, 
fué estrepltoeamente aplaudido, y tuvo que 
repetir varias veces, Que tén 6 moso y el 
Himno á Oalicia, hermosas composlolones, 
escritas en gallego, que, como todo aquello 
que hiere la fibra más delicada del corazón 
humano, excita los sentimientos patrióticos 
de los socios del "Centro," trayendo á su 
mente el recuerdo, siempre grato, de la 
tierra nativa. Asi se explica el caluroso en-
tusiasmo con que siempre es aplaudido 
E l Orfeón Ecos de Oalicia 
Terminada la parte dramática y lírica, 
dló principio el baile á toda orquesta, que 
estnvo muy animado hasta una hora bas-
tante avanzada, concluyendo así, en medio 
de la satisfacción irá) cumplida, esta que 
podemos llamar, una de tantas buenas fies-
tas del "Centro Gallego." 
Sabemos que para la próxima tendrán 
loa Bocios muy amenas novedades. 
EXÁMENES — L a distinguida Srita. Con 
suelo Domínguez y Koldáu acaba de obte-
ner en los examenes generales del iastltuto 
Provincial las notas de Sobresaliente en las 
asignaturas de Gramática Castellana y L a 
tina ó Historiado Espafia. Felicitamos sin-
ceramente á la señorita Domínguez por es 
te notahle triunfo en sus estudios literarios, 
como también á su hermano Alfredo que 
con igual éxito acaba de conquistar ios 
mismos laureles en las expresadas asigna 
turas. 
LA AMKRIOA.—LOS almacenes de los se 
ñores Borboba y Compañía ostentan el 
nombre del Nuevo Mondo y lo justifican 
perfectamente, porqne en los mismos hay 
siempre ou munio áe novedades, p^ra sa-
tlB/*oer todos los gustos y al alcance de 
todas las fortnnas, tanto en joyería y ar 
Uculos de capricho, como en muehlería üoa 
y demás eftiotos qoo abarca BU giro: 
AHI hay de todo, 
Como en botica, 
('osa muy bneua, 
(Josa moy rica 
Y ¿para regalos en celebraolón de nata-
licios y otros sucesos análogosf 
Vayan nsto lca 
Allí y verán 
Cuántos primores 
Para San J u a n . . . . 
Con mucho ó con poco dinero acude 
cualquiera persona á L a América en busca 
de algún objeto para obsequiar á nn pa 
rlente ó amigo querido, y se lleva del esta 
bleoimiento nn presente delicado, nuevo y 
de buen gmto. 
DI, ¿qué raás quieres, 
Amado pueblo, 
Para los Juanes, 
Para los PedrosT 
Er- PARAJBO.—El gran almacén do pe-
letería que con ese alto nombre existe en 
la calzada de Gallano esquina á Neptuno, 
pablíca en otro lugar nn anuncio hacia el 
cual llamamos la atención de nuestros lec-
tores. 
Las ventajas que ofrece dicho establecí 
miento son muy dignas de tenerse en con-
sideración. 
Pretende E l Paraíso, no os asombre, 
Justificar la exoelsltud del nombre. 
ACOTDENTE DESGIIAOIADO.—Según UOtl-
cías que tenemos por auténticas, en las prí 
meras horas de Ja mañana hubo un de-
rrumbe en las canteras del campamento de 
L a s Animas, quedando muerto en el acto 
el moreno Grermán Martínez y lesionados 
los de igual clase Kamón Segundo y C; ye 
taño Carreras, todos ellos confinados del 
presidio departamental de esto plaza. De 
este desgraciado acáldente se ha dado 
cuenta á )a celaduría del barrio del Prín-
cipe y al Juzgado de guardia. 
E80U?DAI,OSO,—Sf, señores agentes de 
pjlicía, escaed iloso un sumo grado es lo 
que eatá pasando en la caleta de San Lá-
zaro, Jnoto al toríeéndel mismo nombre. 
Michos individuos, sobradamente des-
preocupados, Bt despr-jan de eu? ropas 
por completo y se arrojan aJ agua para rf-
írlgerarse entro la multitud de be.tías de 
los eitablos vecinos que allí se bañan tam-
bléo; pe "o no es eso )n neor, á pesar de ser 
muy malo; lo peor, repetimos; ea que esos 
mfamoB bípedos bafilatas hacen cínicamente 
alarde de sn desnudez y de su poca apren-
sión, saltado sobre los peñascos de !a orilla 
cada vez que pasa un carro de la línea ur-
bana, ocupado en gran parte por señoras y 
otras personas que condenan enérgicamen-
te tamaña desvergüenza, y piden para esta 
el más pronto, eficaz y duro correctivo. ^En 
qué país vivimos? 
PUBLICACIONES VARIAS.—Del sábado a -
cá nos han visitado E l Eco de Oalicia, L a u -
rac-Bat, L a Habana Elegante, E l Progreso 
Mercantil, el Boletín OJlcial de los Volunta-
rios, la Revista de Agricultura, E l Heraldo 
de Astárias, Galicia Moderna, L'Almogá-
var, E l Pilareño, E l Magisterio, L a Ense-
ñanea, E l Eco de Canarias y loa Anales de 
la Academia de Ciencias. 
L A CARICATURA.—El perlód.co humo-
rístico semanal que asi ae titula ha echado 
á la calle su número correspondiente á ayer, 
domingo. 
Trae muchas caricaturas chistosas, y con 
sn lectura se pasa un rato agradable. 
UNA FIESTA RELIGIOSA.—A las ocho y 
media de la mañana del domingo 10 del co-
rriente mes, tuvo efecto en la capilla del 
Hospital Militar de San Ambrosio de esta 
plaza, una solemnidad religiosa en obsequio 
de su patrono. 
Convenientemente adornado aquel re-
Cinto, so encontraba en el mismo el per-
sonal facultativo del establecimiento, en 
tre ouyaa personas recordamos al Sr. Di -
rector D. Luis Fernández Maló, Dr. D . Se-
gundo B elle ver, médico de guardia; el oa-
pellán D. Juan Forcade, varios Jefes y ofi-
ciales y médicos de la armada, dando real-
oe al acto multitud de bellas señoritas per-
tenecientes á conocidas familias de esta ca-
pital. 
Tres sacerdotes oficiaban en la referida 
fiesta, en la cual cantaron con dulcísima 
voz las Hermanas de la Caridad acompaña-
das de la correspondiente orquesta, y cuyo 
consorcio místico hablaba al corazón. Des-
pués de terminada la misa se procedió á 
administrar el Santo Sacramento de la eu-
roristfa á los enfermos que se encuentran 
en las salas, acompañando el Santísimo, 
prooesionalmente, distinguidas damas y ca 
balleroa y siendo imponente la ceremonia 
que se verificaba en bien de las almas de 
aquellos pobres enfermos que recibían el 
Viático llenos de unción verdaderamen ® 
cristiana. 
Una hora avanzada de la mañana era 
cuando terminó dicha solemnidad religiosa, 
en cuyo acto el Sr. Brigadier Pardiñas, a-
com panado d»? los señores oficiales, obse-
quió á los concurrentes con un delicado 
desayuno, amenizando el acto la banda del 
Apostadero, que tocó escogidaa piezas de su 
brillante repertorio. 
Grato es ol recuerdo que en nuestro áni-
mo dejó la fiesta de ese día, celebrada con 
tanta pompa en el Hospital de San Ambro-
sio. 
FUNCIÓN MONTAÑESA—Anoche en el 
gran teatro de Tacón se efectuó la función 
extraordinaria combinada por la Sociedad 
Coral Montañesa á beneficio de sus fondos. 
Poco antes de la hora do comenzar el es-
pectáculo se dirigieron proceslonalmente al 
mencionado coliseo la sociedad expresada, 
la Sociedad Coral Asturiana y una comi-
sión de 1» Sociedad Montañesa de Benefi-
cencia, llevando sus respectivos estandar-
tes, al fulgor de innumerables antorchas y 
á los acordes de una banda de música. E n 
esos momentos empezó á afluir la concu-
rrencia, que algunos momentos después lle-
naba casi todas las localidades del teatro. 
Cinco palcos que lucían vistosos adornos, 
estaban ocupados por individuos de la So 
oledad Coral Asturiana, del Orfeón Ecos 
de Galicia, de la Sociedad Coral Montañe-
sa, la Juventud Obrera y la asociación de-
nominada Glorias de Galicia. 
E l programa del espectáculo foé cumpli-
do á satisfacción del auditorio, que aplau-
dió con entusiasmo á los artistas y aficiona-
dos y á las sociedades corales que dieron 
atractivo á la función. 
Por tan lisonjero éxito merece plácemes 
la Sociedad Coral Montañesa, Reciba el 
nuestro, muy afectuoso. 
COMPLACIDOS—Varios amigos nos supli-
can que demos la enhorabuena al Joven D. 
José Ellas Ollvella y de Prado por las bri-
llantes notas obtenidas en los exámenes del 
actual curso en las asignatura de Obstetri 
cia y de Patología quirúrgica, pertenecien-
tes al cuarto grupo de la facultad de medi-
cina, mereciendo por la primera de dichas 
asignaturas la calificación de Notable, y por 
la segunda, la de Sobresaliente. Pues que 
sea enhorabuena, y que estas lineas sirvan 
al estudioso joven de estímulo (aunque in 
necesario) para quo pox>ae"ere en la senda 
a© apMoa(jión y de aprovechamiento que n» 
emprendido. 
PENSAMIENTOS Y COPLAS.—La luz ahu -
yenta las soinoras, pero las proyecta; así 
pasa «on la alegría, disipa las tristezas,» 
pero las augura. 
— L a vanidad es el traje de etiqueta de 
los sabios, el de visita de las medianías y 
el de toda la vida da Ion sietemesinos. 
- E l orgullo es un vicio de la sangre; la 
Inteligencia un cáncer del cerebro. 
— E l querer sin ser querido 
es una pena muy grande, 
pero es más pena morirse 
sin haber querido á nadie. 
—Vivir sin fijarse en nada 
es vivir como se debe. 
E l que todo lo Investiga, 
ó vive mal ó se muere. 
TEATRO HABANA.—La popular zarzuela 
E l Bart erilio de Lavapiés se repetirá ma-
ñ a n a , martes, en el nuevo teatro de Suaa-
ton, por tandas, á las ocho, las nueve y las 
diez,—Al final de cada acto se cantarán 
gaarachas. 
PARADERO EN EL VEDADO.—Ahora que 
muchas famllas do la Habana veranean en 
ei Vedado, y que por lo tanto es mayor el 
nú ñero de viajeros entre esta ciudad y 
aquel saludable y plntoieico pueblo, se 
hace sentir más que nunca la falta de un 
paradero del ferrocarril urbano en ese mis-
mo saludable y pintoresco pueblo, preferi-
do por nuestros temperadla tas. 
L a empresa de esa linea férrea haría 
bien en diaponer la construcción del Indi 
calo paradero, complaciendo así á mu 
chas de las personas que más le favorece u 
con BUS cotidianos pasajes. 
CIRCULO DE ABOGADOS - S e c c i ó n de de-
recho civil, penal y canónico 
E l martes 19 del corriente se reunirá es 
ta sección en el local y hora de costumbre, 
con el objeto de pontr término á la díecu 
slón de la memoria del Sr. Bemirez, sobre 
facultades de losalbaceas. 
HiT&n uso do la palabra: el Sr. Bemirez, 
para dar respe o^taá las últimas objeoio 
nes que le fueron dirigidas por el Sr. Lio 
rente; y el Sr Presidente, para hacor el 
resúmen de la disensión. 
E l Secretario, Joié Ooneáles y Lanuea. 
POLICÍA.—A las ocho de l a mañana de 
ayer, foé encontrado en la playa de San 
Lázaro, dtitríis del Torreón, el cadáver de 
un asiático que habla perecido ahogado, 
habléodoee hecho cargo del mismo ei señor 
Piscul de M a r i n a , á quien se le había pa 
sudo aviso. El mencionado asiático resuttó 
nombrarse Jasé Pantaleon, según una cor 
tlficaclón que ee le encontró en sus ropas. 
— E l celador del barrio de Colón remitió 
ante el Sr. Juez de Guardia, áun Indlvldm» 
blanco, que se quejaba de que al transitar 
por la calie de Zulneta, dos sujetos de igual 
clase, que le venían persigoiendo desde 
una fonda de la plaza del Cristo, se le ha 
blan echado encima y después de revol 
cario en el suelo, le despojaron de cien pe 
sos en billetes del Banco Español. 
— E n la casa de socorro correspondiente 
al barrio de Villanneva, foé curado de pri-
mera intención D. José Campos Cañete, de 
la fractura de una pierna, de unas contu-
siones en el pecho y otras en difcirentes 
partes del cuerpo, calificadas de pronóstico 
grave las primeras y de leves las últimas, 
las cuales le fueron causadas por un rlper de 
la Empresa de Estanlllo, qne chocó con el 
carretón que conducía el paciente por la 
calzada del Cerro, entre Cruz del Padre y 
Consejero Arango, y haciéndole caer del mis-
mo fué atropellado por dicho rlper. E l lesio-
nado fué trasladado á la casa de Salud L a 
Purís ima Concepción, quedando á disposi 
clón del Juzgado de guardia el conductor 
del mencionado riper, que faó detenido por 
un sargento de Orden Público. 
—Ha sido capturado por el celador del 
barrio de Pefialver y remitido á la cárcel, 
un individuo blanco que se hallaba recla-
mado por el Juzgado de Primera Instancia 
del distrito de Guadalupe, según circular 
de la Jefatura de Policía del mes de julio 
del año 188G. Dicho individuo se halla tam-
bién reclamado por el Juzgado de Primera 
Instancia de Belén y el Municipal de Gua 
dalupe. 
Un vecino de la calle de la Amistad se 
quejó al celador de su demarcación de que 
un pardo que tenía á su servicio, se habla 
alzado de sn domicilio llevándole el impor-
te de un recibo de alquiler de una casa que 
le dló á cobrar. 
Ha sido capturado y remitido á la cár-
cel por el celador del barrio del Templete, 
un individuo extranjero quo se hallaba pró-
fugo de la barca americana Josephine. 
— E n la madrugada de hoy fueron dete-
nidos en la calle de la Muralla esquina á 
Habana, cinco individuos blancos que esta-
ban promoviendo un gran escándalo y ade-
más por faltas á los agentes de la autori-
dad. 
—A la voz de ¡alaiaJ fueroa detenidos m 
la mañana de ayer dos menores dé edad, en 
la calzada de Gallano. que eran persegui-
dos por dos dependientes del café L a India, 
de donde los detenidos habían robado dos 
ailiaa. A uno de ellos ae le ocupó el cuerpo 
del delito. 
—Herida menea grave que ae infirió en la 
cabeza un individuo blanco, que tuvo la 
desgracia de caerse de un caballo en los mo-
mentos de transitar por la calzada de Be-
lascoain. 
—A las 9 de la mañana de ayer falleció 
repentinamente, en el zaguán del Consulado 
Chino, el asiático Onofre L y , el cual había 
llegado á dicho lugar solicitando ver al Sr. 
Cónsul. E l cadáver del asiático fué remiti-
do al necrocomio á disposición del Sr. Jaez 
de Guardia. 
—Kobo de varias prendas de ropa á un 
vecino de la calle de los Corrales, Ignorán-
dose quien aea el autor de este hecho. 
—Una morena residente en la calle de 
Monserrate fué detenida, por robo de ocho 
pesos en billetes del Banco Español á un 
vecino de Guara. 
•—También otra morena, vecina del barrio 
del Cristo fué detenida por robo de dinero 
á un moreno residente en Regla. 
—Atropello de un menor al transitar por 
los Cuatro Caminos, por un coche de plaza, 
cuyo conductor lo detuvo una pareja de 
Orden Público. 
— E n la celaduría del barrio de San Lá-
zaro fueron presentados dos individuos, uno 
de ellos herido en la frente, y el otro lesio-
nado en un brazo, por haber intentado^el pri-
mero herir con un cuchillo al Víltimo, quien 
á su vez se defendió con una bayoneta, cau-
sándole las lesiones de que adolece. Ambos 
sujetos fueron presentados al Juzgado de 
Guardia para que se procediera á lo que 
hubiera lugar. 
—Además fueron detenidos 20 individuos 
por reyerta y lesiones, 2 para sufrir arresto 
y 2 por orden Judicial. 
D l T M i NOVEDAD. 
Para la temporada de verano, se ha re-
cibido una bonita colección de ABANICOS 
MáSCOTTE reformados con borlas de seda 
y en colores de novedad, se venden á $1- 50 
B[B en L a Complaciente. Habana 100, y en 
L a Especial, Obispo 99. 
R Sa-15 Sd-lS 
ACEITE DE HÍ»ADO DE BACALAO.—Uni-
co é infalible remedio para la curación de 
todas las enfermedades de la garganta, el 
pecho y los pulmones. Usado con perseve-
rancia en unión del Pectoral de Auacahul-
ta, ha realizado curaciones sorprendentes 
en muchos casos desesperados de consunción 
y tisis. 
$ 4 0 . 0 0 0 
B L I M P E B I i l . 
Bu este baratillo ae ha vendido parle del n. 10,960, 
premiado en los $10,000, 7 además varios premios 
chicos. 
Se pagan sin descuento los premios vendidos en este 
baratillo. 
Mercado de Tacón n. 42, por Dragones. 
F r a n c i s c o G u t i é r r e z . 
7625 3-18a 2-19d 
Habana, 13 de junio de 1888. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARINA. 
Muy señor nuestro: 
Tenemos el gasto de comunicarle qne en esta fecha 
hemos vendido & los Sres. D . Baldomcro Alonso 7 D. 
Domingo Tqjera, según se enterará por la circular 
que sigue, el establecimiento de peletería 
l i a F í a i c a M o d e r n a , 
alto en la calle de la Salad núro. 8, esquina á Rayo. 
Esperando de V, se sirva hacer extensiva á nuestros 
snoeaores la misma confianza que nos ha dispensado, 
nos repetimos de V. affmos. S. S. Q. B. S. AL, Gar-
cía y Altares. 
Habana, 13 de junio de 1888. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor nuestro: 
Ponemos en conocimiento de Y. que con esta fecha 
y por escritora pública ante el notario D. Manuel 
Fornarls y del Corral, hemos comprado el estableci-
miento de peletería L A F I S I C A MODERNA, situa-
do en la calle de la Salud n. 6, esquina á Rayo, conti-
nuando en el mismo giro bajo la razón social de 
Alonso y Tejera. 
Le suplicamos se sirva tomar nota de nuestras fir-
mas al pié, esperando continúe favoreciéndonos con la 
misma confianza que á nuestros antecesores. 
Somos de V. con la mayor consideración, sus afinos 
S. 8. Q. B. S. M., Alonso y Tejera. 
D. Baldomcro Alonso, firmará: Alonso y Tejera. 
D. Domingo Tejera, firmará: Alonso y Tejera, 
C 925 8-17 
BARATILLO 
PUERTO DE MAR. 
Nueva Piaza de Colón, por Animas. 
$40.000. 
Kn el sorteo eslebrado hoy día 18 de junio ha sido 
vendido en este baratillo parte del n. 10,960. premia-
do en $10.000, como también varios da $2,000 é infini-
dad de premiados en $100, pu iiendo los agraciados 
desde hoy pasar á recibir su importe. 
7611 l-18a 5-19d Santiago Gauna 
L RAMILLETE 
Muralla 53, entre Habana y Üompostela 
Y A L L E G O 
la nueva remesa de sombreros para señoras, señoritas 
y niñas. P^ja fantasía todos modelos nuevos, propios 
para la presente estación loa que detallamos á precies 
E l aceita preparado por Lanman y Kemp 4 módicos como lo tiene acreditado este establecimiento, 
es el único absolutamente pnro. 79 6855 9-3 
JOSE 110J)RIGIIEZ 
S A S T R E 
O ' R B I L L T T 110 
Hace trajes de casimir, se responde & 
tela Inglesa superior, á 24 peros oro, de dril 
superior, á 24 pesos billetes. 
7122 P 26-8 Jn 
Oalería Fotográfica 
DE 
A . Zendegui 
6 3 O ' R e í l l y 6 3 
Buenos trabajos y materiales de lo mejor. 
Se regala media docena de Mignon á todo el que se 
haga una docena de Imperiales que so'.o vale D I E Z 
pesos billetes. C921 P 12-17jn 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DÍA i e DE Jimio. 
San Gervasio y san Protasio, hermanos, mártires, y 
santa Juliana de Paloonerl, virgen 
Santos Gervasio y Protasio, mártires,—Todo lo que 
sabemos de estos dos gloriosos mártires, primillas de 
la iglesia de fifiláu, y tan célebres ea toda la Iglesia 
de Dios desde el cuarto s'glo, se lo debemos á tan 
Ambrosio. 
San Gervasio y Protasio, hermanos y naturales de 
Milán, faeron hijos de san Vidal, mártir, y de santa 
Valeria, que volviendo de Báveoa, á donde había ido 
& enterrar el oneipo de su santo esposo, cayó en ma-
nos de una tropa de gentiles, á una legua de Milán, 
qufl bacían saorificioa al Dios Silvano. Quisieron obli-
garla á que los acompañase en aquellas sacrilegas ce-
remonias; pero negándose la Santa con resolución, 
diciendo á gritos que era cristiana, allí mismo recibió 
IUOKO 1» palma Uol l u a i t l i i o . 
No podían menos de ser virtuosos los htjos de unos 
padres tan santos. Sirvió como de bata á la eminente 
perfección á q te los elevó la divina gracia, la santa 
eiacactón quí debieron á estos. Era continuo el aya 
no de estos Santos. Sepultados en su retiro, sólo te-
nían comunicación con el cielo, pagando en oración 
di ÍS y noches, sin qne apenas la Interrumpiese el cor-
to sueñ) que tomaban; y con una vida tan pura, tan 
fervorosa y tan penitente consiguieron del Padre de 
las mi lerlcordi&s la gracia que le pedían todos los días 
de derramar su sangre por Jesucristo. 
Qervuslo, por mandato del jaez Astaslo, fué asotado 
con cordeles emplomados hasta que espiró: Protasio, 
después de ser apaleado, fué degollado San Ambrosio 
hadó por divina revelación los cuerpos de estos san 
t »8 batlados toiavía en sangre, v tan enteros como si 
en aquel mismo día hubiesen padecido; en su trasla-
ción recobró la vista un ciego, y sanaron también mu 
ohos enfermos 
F I E S T A S E L MIÉRCOLES. 
Mitas Solemnes.—Erx la Catedral la de Tercia, á 
las 81, y en laa demás Iglesias las de costumbre. 
L Í E V I D E M I A , «r^'u-u^ r 
traordinaüa de la CRBMA SIMONA contra el i?o-
chorno el JRubor y las Picaduras de los Motquitos, 
se comprende que no hay de COLD OREAM, más 
eficaz para 1A nonnervactón del cotis. dala cara y ma-
nos. Los POLVOS D E ARROZ SIMON y el J A -
BON SIMON completan los felices resultados de la 
Orema para emblanquecer el cutis.—Evítenselasiml-
taotonea ez^mimndo muv bien la firma de 
SIMON, 36, ROE DE PROVZNCE, PARI8. 
SORTEO 1271. 
1 3 1 0 - 2 0 0 0 0 
K E S C K V E N D I D O POR 
Adit.iniatrador de> Ia ola-e, N? 4 
NO 59 
- G A L l á . 
3 -19 
Los baños medicinales son bastante caros. No es 
así con el Jabón de Azufre de Glenn, un sustituto ba-
rato y eficaz que toma el lugar con toda perfección 
de los batios en cuanto á las enfermedades focales del 
cátis. el reumatismo y la gota. 
El Tinte de Helo Instantáneo de Hil l produce efec-
tos naturales ) es seguro. 8 
B A R A T I L L O 
PUERTA DE TIERRA 
F a r t e d e l m i m e r o 
10,960 
en $ 4 0 . 0 0 0 
A d e m á s de 3 , 0 0 0 y 4 0 0 pesos 
7700 2 J8a 2-l»d 
CHOCOLATES 
DB 
Matías lópez, de Madrid 
LOS ME.T0BB8 D E L MUNDO. 
La aprobación que han merecido del distinguido 
químico ó higienista Dr. Caro, es la mejor garantía de 
la pureza y bondad de tan famosos chocolates. Pídan-
se los legUimos de Matías López en todos los estable 
oimientos de víveres, cafés y panaderías. 
Despacho Central: O'Rellly 100, entre Villegas y 
Barnaza. Sucursal: Obispo €0. 
7660 6-17 
$ 4 0 * 0 0 0 . 
E l nóm. 10,900, premiado en loa $40.000 
y BUS aproxlmaclonee, ee vendió en el bara-
tillo E L G A L L I T O , Plaza del Vapor, Dra-
gones y Gallano. 
Silvestre L Alvarez. 
7633 3-18 8-19J 
Sr. Director del DIAJRIO DE LA MARINA: 
Sírvase mandar Insertar en su Ilustrado periódico 
el adjunto comunicado. 
A los que sufren de Mlroceles. 
Aconsejado por un amigo, á quien el Dr. D . Kamón 
Garganta había curado de la misma enfermedad^ fui á 
consultarle; ban trascurrido dos meses, no be sentido 
dolor alguno, solo una ligera ardentía los tres primo-
ros días: llegué á dudar del éxito, porque á los veinte 
días me encontraba Igual que el dia en gue consulté á 
dicho doctor; pero con sorpresa he visto que sin dar-
me cuenta de ello, ha ido dexapareciendo el tumor, 
hasta el punto de que hoy no se conoce de que lo haya 
tenido, tan natural ha quedado. 
Y lo hago público en obsequio á los compañeros de 
Infortunio y en elogio del Dr. Garganta.—Segismun 
d o A . N a r o . 7536 4-17 
DK 
Cenlro de la Asociación 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
Sección de F i l a rmonía —Secretaría. 
Contando esta Sección con el acreditado profesor 
Sr. D. Mateo de la Torre, la Directiva de la Asoola-
oión, á propuesta del mismo, se ha servido prestar su 
conformidad para que por eite medio se invito á las 
Safiorltas que deseen asistir á las clases de canto de 
este Centro, siendo admitidas desde luego, aquellas 
que reúnan los condiciones necesarias para el estudio 
citado.—Habana 13 de junio de 1888.—.áure/to Fa í -
verde. 7451 8-15 
AIRES D'A MIÑA TERRA 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n y R e c r e o 
7 A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
PRESIDENCIA. 
Por causas agenas á la voluntad de la Directiva, 
q ie en su oportunidad dará á conocer á los Sres. Aso-
ciados, se acordó diferir para los días 8 y 15 de julio 
Sróximo las dos Junta» Generales reglamentarlas in -icadas para el próximo domb go y el siguiente. 
En tal virtud cito por este mudlo á los miembros de 
exte Instituto para que se sirvan concurrir á este local, 
Neptuno n. 60, en los referidos dlss 8 y 15 de julio 
próximo venidero, con objeto de celebrar ambas Jun 
Habana y junio 13 de 1888 —El Presidente, B. P i -
ñén. Cn 910 8 -U 
Jusef íDa i l . de Roca, 
Comadrona rae ni tu t i va. 
Ofrece sus servicios Fgido n 4 esquina á Muralla. 
7701 56 19 Jn. 
D r . Q-á lvez O-uil lem, 
especialista en impotencias, eaterllidad y enfermeda-
des venéreas y sifUiticas. Consultas de 12 á 2. Con-
SUUAD por correo. Gratis para los pobres Ha trasla-
dado provisionalmente tu gabinete de oonsultis á 
NeDtufio58 7fi89 10-17 
Florentina Morey de Rodríguez, 
OOMADBONA FAODLTAT1VA: 




A r t u r o R o s a y F a i s q u a l , 
ABOGADO. 
Do 12 á 4 Agular 67, entre Obispo y O'Rellly, al-
to*. 75H5 6 17 
D r . F é l i x A . C a m p u z a u o , 
MBDICO CIRUJANO. 
Cónsul'as de 12 á 2. Inquisidor 44 
75SO 26 16Jn 
1m PESOS B I L L E T E S A L M'¿6 P ü U L E ü Oaiones de mfisica é inglés, también francéi y 
los ramos de lostmccióa en espafiol. Üna profesora 
de les Estados- Unidos da oíase á domicilio. Dejar las 
señas en la librería de Wilson, Obispo 48. 
7640 4-17 
H . Montesinos 
da clases de 1? y 2? enseüania & domicilio: pensión 
módica. Impondrán Amargura 71, colegio. 
7435 18-14 Jn 
E N S E Ñ A N Z A . 
Un acreditado profesor de 2? enseñanza, ee ofrece á 
dar clases á domicilio de las asignaturas de Geografía, 
Historia, Latín, Castellano y matemáticas, especial-
mente de latín, castellano y algebra, en cuyas asigna-
turas han sobresalido siempre sus alumnos, puéj las 
posee con perfección: también da clases del? ense-
ñanza. 
Los alumnos que hayan quedado rezagados para se-
tiembre, hayan sido suspendidos ó los que quieran es-
tudiar por la enseñanza libro con método fácil y sen-
cillo y por una pensión módica, pueden avisar al co-
legio San Carlos, Araaigara 71. 
7iH . 5-14 
S O R T E O K° 1,871. 
1 0 9 6 0 — 4 0 , 0 0 0 * 
V e n d i d o p o r 
R a m ó i i V i v a s , 
s u c e s o r d e P e l l ó n y C 
T e n i e n t e K e y 16, 
F l a a s a V i e j a . 
Cn»87 5-18a 5-19d 
Gremio de Plancliadores de la Habana. 
Debiendo este Gremio celebrar Junta general ex-
traordinaria «n continuación de la anterior, la D rec 
tlva acordó i t atuarla el martes 19 del presente, á las 
siete de la noohe, ea el lugar que ocupa e«ta Secreta-
ría, Dragones y Campanario, altos. 
Lo qne hago presente por este medio á los compa-
ñeros sgremiados. 
Habana junio 16 de 1883.—El Secretario, A . Fe 
r rera 
NOTA —Podrán asistir á esta Junta los compañeros 
n > agremiados, absteniéndose del uso de ta palabra. 
7538 2-J8a 2 17d 
E L , 2 " F E N I X 
C o m p o a t e l a n u m . 4 6 , entze O b i s p o 
y O b r a p i a . 
Terminado el balance que anteriormente anuncia-
mos, hoy ponemos á la venta las numerosas existen-
cias á UDOS precios Increíbles; juzguen: juegos de sala 
de Luis XV á 75, 90 y $100 btes.; un píanino Boisso 
lot $'50 b'es ; una soberbia cama de fresno nuev« é 
imperial $3,0 btes.; aparadores á 30 y $35; camas á 35, 
31 y $40; » nbiertos plata Ciistoff á $10 btes.; escapa-
rates, peinadores, veladores, lavabos, cuadros cualquier 
precio: para San Juan nn colosal surtido de dormilo-
nas, aretes, prendedores, pulsos, sortijas, anillos de oro 
enchapado, adornos de cristal de Bobemla á mitad de 
BU valor. Se hacen las ventas cambiando también con 
otros machíes. Con que ya saben: 
E X * 2 ? T E N I S : 
C e m p o s t o l a n u m . 4 6 , e n t r e O b i s p e 
y O b r a p i a . 
7576 *~17 
BEKTTISTJSL 
DK. G. A. BETANCOURT, Cirujaiio-Dontlato 
de la Facultad de Filadetfla ó incorporado en esta 
Real Universidad de la Habana, tiene el honor de 
anunciar á su numerosa clientela y al público en ge-
neral, que sigue confeccionando fas dentaduras par-
ciales, sin el auxilio de las planchas en el ciólo de la 
boca, por un nuevo sistema (Bridge Work.) Coloca 
coronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas de su invención; trans-
planta y relmplanta dientes y muelas naturales; y, 
Íior último, practica todas laa operaciones y cura as enfermedades de las encías y d más órganos de la 
boca concernientes á su profesión, etc. Aguacate 108. 
do siete de la mañana á cinco de la tarde. 
7514 lR-16Jn 
O I R U J A N O - D B N T I 8 V A . 
Frado 79, A, entre Vlrtnde» y Animas. Con#^ 
9.Tr 
BE. ESPADA. 
R E I N A N. 3# 
Jíl Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina 8. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-siñllticas y 
afecciones de la piel- Consultas de a á 4; 
O 84» 1 -Tn DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas da consulta de 11 á 1. E» 
:i>*»<»i»lldad: Matri», i-ía» nrlnaria». lariniye y •Ullftiruw 
O «50 1 J r 
J o r g e D í a z A l b e r t i n i 
ha trasladado sa domlaillo á Campanario 44, esquina 
' - J E á Virtudes. C Íí64 
E M I A I J 
E I J I N F A T I L . 
Gran colegio de Ia y 2a Enseñanza, 
INOOKPOKADO AL IN8TITDTO PBOVIKOTAL. 
I n d u s t r i a 1 2 3 . T e l e f o n o 1 ,098 
Desde hoy, lunes 18, quedan reanudadas las tareas 
que con motivo de los exim^ne ordinarios, bhbí.n 
sido Inter, nmpidaa. Se suu 
teñóla, sobre todo, á aqu - l i 
diente de exauden alguna asignatura 
7^2 Sft-H 2(1-48 
e p ica la mis puntual asis-
os que him dejado pen-
LIBROS BARATOS, 
M E D I C I N A E N FRANCES: Jacoud, Dictionaire 
de Médecine, 40 tomos $225. Dechambre, Diction 
naire de Sciences Medicales, 67 tomos $250. Jonbert. 
De la Reunión en Chirurgie 11 . $3. Graves, Clini-
quo Medícale 2 ta. $5. Bronner, La Médecine bassée 
sur 1' examen des uriñes 11. $3. Racibors, Traité de 
la Menstrnatlon 11 . $2.50 Guyon, Chirurgie Cllnique 
11. $3. Pioard Maladles de la Vessle 11. 3.50. Du 
rand Fardell, Therapeutlque des eaux minerales 1 
t. $2.50. Schntzemberger, Les fementation 11. $2 
Saboia- L ' art des acconchements, 1 t. $4. Bernntz él 
Goupiet, Clinique Medícale sur les Maladies des fem 
mes 2 ts. $5. Huxclsy, Anatomie oomparée dos ani 
maux vertébrój 11 . $2. Huxcley, Anatomie compa-
róe des animaux invertóbrós 11 . $2. Wecker, Oph-
thalmoscopie Clinique 11. $2 50. Ferrier, Les fono 
tions du Cerveanx 11 . $3. Bouley, De I ' osteoma 
lagie, chez le homme et les animaux domestiques 1 
t. $2. Gosselin, Les hernies abdominales 11 . $2 50 
Tardieu, Diutionnaire d' Higiene 4 ts. $8. Ráele, 
Diagnostic Medical 11 . $2. Paulier, Therapeutique 
11. $2. Laverau, Therapeutique 2 ts. $3. Guibout, 
Maladies de la Peau 2 ts. $5. Nonat et Linas, Mala-
dies de 1' úterus 11. $ i . Denebonrg, D ' obstetrique 
ou de la panurition, des principales femelles domes-
tiques I t i $4. Leblond, Chirurgie Clinique 11. $3 
Marchiaou. La fierre typheide I t. $3. Bertelot 
Syetese, Clinique 1 t. $2. Lancereaux, Traité de 
Srohi l is l t $4 Verrier, Accouchements 1 t. $3 
MISCELANEA: Figuier, E l mundo antes dé l a 
creación del h. mbre, origen del hombre, problemas 
y maravillas de la Naturaleza, 2 ts. fólio $12. Gar-
cía-Ramóa, E l Sonambulismo, Magnetismo y Espi-
ritismo 11, $2. Dufour, Historia de la Prostitución 
en todos los pueblos del Mando, desde la antigüedad 
hasta nuestros días 2 ts. fóño $10. Gran Biblio eca 
de viajes excursiones á los países más remotos del 
Mundo (escrita por distinguíaos geógrafos) 2 ts. f? $12 
Mellado, Diccionario de artes y mannfaciuras, de a-
gricultura, de minas, descripción de todos los proce-
dimientos industríalos y fabriles, 4 ts. en 49 mayor 
$20. Campano, Diccionario de la Lengua Castella-
na, el más completo de los publicados hasta el día, 
18S7.11. $3. Las mil y una noches, cuentos árabes, 
edición de lujo, cortos dóralos 11. $3. La tierra y sus 
babitantoe, vi&je pintoresco, á las cinco partes del 
Mundo, 2 ts. folio $12. Flammarión, Dios en la Na-
turaleza 1 t $2. Flammarión, Historia del Cielo 1 
t. $2. Gaiteras, Historia de la Conquista de la Ha-
bana (1762), 1 1. $2 60. Alarcón, E l Escándalo 11. 
$2.50. Campoamor, Pequeños poemas 1 tomo $2.50. 
Zaconne, Historia de las Sociedades Secretas, anti-
guas y modernas, comprende los Francmasones, los 
Jueces francos, los Iluminados, los Extranguladores, 
los Templarios, E l consejo de los diez, los Nihilistas 
y otras varias, 2 ts. fólio $10. C «telar. E l Suspiro 
del Moro 2 ts. $3. Retratos históricos 1 t, $2. El o-
caso de la Libertad. 1 t. $2. La cuestión de Orlente 
11. $2. Un año en París, 11. $1.75 Recuerdos y 
Esperanzas 2 ts. $3. La Revolución Religiosa, 4 ts. 
folio $30 Lamartine, Historia de los Girondinos, 
masnlfioa edición, S ts. $15. Didon. Los alemanes y 
la Francia 1 t $3.50. Lamartine, E l Manuscrito de 
mi Madre I t . $2—Varios autores; América Pinto-
resca. Descrip^ióa de viajes al nuevo continente, 
ilustrada con magníficos grabados, 1 t. $7. Codina, 
Las Hadas del Mar, obra de gran lujo ilustrada con 
magníficas láminas al cromo 2 ts. $12. Castillo. La 
Mujer Amor, estud o general del amor en la mujer, 
bajo todas sus manifestaciones y en todos los países, 
2 ts. fóüo $15. Alarcón, Diario de un testigo de la 
guerra de Africa 11. $7. Peratoner, Historia del A -
raor, desde la Creación hasta nuestros días 2 ts $9. 
Lópes Prieto, Parnaso Cubano 11 $5 Rodríguez, 
Vida de Félix Várela, 11. $2 50. Valora, Pepita J i -
mraesl t. $2 50 Valera. E l Comendador Mendoza, 
1 t. $2. Costa, Ciencia del Blasón, ú sea Código He-
raldico 11. $3 Margolló, Naufragios célebres 11. $1.50. 
Amalla Saler, E l Espiritismo 1 t. $2. Renán, San 
Pablo 11 . $2. Mateos, Estudios sobre el alma 11. 
$2. Riego, La Gran Artista y la Gran Señora, 3 ts. 
í l 50. Sué, E l Judío Errante 4 t. $10, Sué, Los h i -
jos del Pueblo 6 ts. $10. Escricbe, La Comedia del 
Amor 2 ts. $t. AU'iro, h i Sepultura de las flores, ó 
la mano de la Providencia 1 t. $2.5''>. Escricbe, El 
Libro de Job 2 ts. $1. Lamartine; Viaje al Oriente 
2 ts. $2. Dumas, Guerra de las mujeres 11. $2. Vio-
tor Ilogo, Nuestra Señora de París, 11 . $2. Dumas, 
La Boca del Infierno 2 ts. $2 Avellaneda, El Ar -
tista Barquero, ó los cuatro cinco de Junio 11. $1.50. 
Damas, Amaury 11. $1.50. Lsbrnm, El Begañón ó 
Monjleur Botte 2 t. $1. Angelón, Rlgoletto 11 . $2. 
Sauniere, La Bella Platera 11. edición de lujo $3. A -
vant ras de D. Francisco deQuevedo. 2 ts. con lá-
minas en cromo$7 Parreño, Lalnqulslción y el Bey, 
La Inquisición, el Rey y el Nuevo Mundj, los I n -
\ enn Aes, el Monarca y la hoguera, consta la obra 
de5 ts $12. Vicente Tejera, Poesías completas, pró-
logo de Cortina, 1 t. rustica 60 cts. Medina, Con-
junto de las doctrinas y trosofías del Siglo, 11. rústi-
ca, 40 cts. San Martín, Vírgenes y Mártires 1 t. en 
rú tica 40 cts. Loa tres guardias de la Reina y el 
Juramento de un Proscrito, 4 ts. láminas finas al cro-
mo $12. Gran colección de Manuales robre Ciencias 
Artes é Industrias, entre ellas hay los autores si-
gu-'entes: Lagunas, Aguas y Riegos. Barinsga de Me-
talurgia^ t8. HoCt-ja, JBntomolopía 3 t. Mutvoa, fíeo-
logíi Vlllaaampa, de Música. Balaguer, Industrias 
Q Íiuica8 2 t Albietur, Aerononjíi. Monet, del oon-
du'tor de máquinas tipogWficas 2 ts. Bosch, Astro-
nomía So!e, Derecho Mercantil. Manf, Vidriero, 
plomero y boj .latero Piflutosti, Fotografía, Santis-
teban. Extradiciones. Ravé, Arboles forestales. Ba-
rí Cultivos agrícolas Casas, Electricidad popular. 
Ravé, Arboles frutales y de adorno. Galante, Seri-
cicultura. Pereda, del rastre 2 t. Cañamaqae, Dere-
cho Adminittrativo Zapater dePotolitografia. Ariño, 
Mecánica popular Bergue, fandlior de metales. 
Montt Galvanoplastia. Bausá, del Alb!>ñll. Muñoz, de 
Minarología, todos están á la rlstioa y se venden á un 
p5Foeltomo. Los precios son en Billet<>s, las obras 
están en buen uso y algunas nuevas. También cuen-
ta esta, casa con un completo surtido de obras de Me-
dicina. Dereolio, Literatura, Religión, etc., etc Se 
compran libios en pequeñas y grandes partidas y en 
caalquier idioma. 
L i b r e r í a L a F í s i c a , M o n t e 61. 
7567 4-17 
A HATO.—Serrano: Diccioubrio Universal de la 
lengua castellana, clónela y artes, eneiclopedia de 
ios conocimientos humanos: 15 tomos folio mayor en-
nuad^rnados en pasta española. Obispo 4B, Librería 
La Historia, 7575 4 17 
QUEMADOR DE BAGAZO TERSE. 
p b i v u e o i o de W R . s a m ü e i f i s k e . 
E l primer ejemplar de esta útilísima Invención está funcfonando en el Ingenio "Sole-
dad," de los Sres. E . Atinas y C*, en la Jnrisdición de Cienfuegos, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella finca dice que 
con este quemador ahorra do 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, como 
también30 yuntas de bueyes, que hoy son Innecesarias, porque el bagazo pasa directa-
mente del coaductor al qaemador. Además, con este sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo autíciente para alimentar el qnemador 24 horas. Esta Invención es apli-
cable A todo sistema de calderas para los aparatoa de doble y triple efecto, y á loa tre-
nes jamaiquinos con sap^rloMs ventajas. 
Para más pormenores pueden dirijlrse loa hacendadoa de esta Isla únicamente & 
JOSÉ A NT? PESANT, OBRAPIA 51. C847 1—Jn 
E u el Vedado 
oall* 9? n. 42, so solicita una criada de mano qneEfpft 
coser, y nn criado de mano, que lenicen ambos qnle-
nes abonen por su oondaota. 
7Í38 4-15 
d; 
Y A D I J A N O S 
E L . M E J O R A P E R I T I V O N A T U R A L . 
A VÍSO 
C i e r t a s c i rcunstanc ias conocidas de A n d r e a s Saxlehnery B u d a 
Pes t , ú n i c o prop ie tar io d e l m a n a n t i a l H u n y a d i J á n o s , le obl igan 
á p r e v e n i r a l p ú b l i c o á fin de que n o se deje s o r p r e n d e r con 
F A L S I F I C A C I O N E S de d i c h a A g u a , P a r a a segurarse de l a 
g e n u i n a , b a s t a r á con e x a m i n a r l a s botellas cuyas etiquetas l l e v a n 
e l nombre de A P O L L I N A R I S C O M P A N Y , L I M I T E D , 
L O N D O N . ; 
S e v e n d e e n c a s a de s n i m p o r t a d o r 
C u b a 5 3 . A p a r t a d o 6 8 . T e l e f o n o 1252. 
Cn 920 '26-17Jn 
S E S O L I C I T A 
Trooadero 85 una criada para el servicio de casa quo 
traiga referencias. 7489 4-15 
tBSBA COLOüARSfi UN B U K N C O C I N B K O 
'peninsular de moralidad y aseo, teniendo qnicu 
responda de su buena honradez, ya sea en casa par-
ticular ó eatablccimientoi es muy humilde y trabaja-
dor: Informarán calle de Hornaza esquina & Lamparl • 
lia, barbería. . ̂ r . wfc.JKff 4-16 
8B D B 8 E A COLOÚAK UNA CO£'I?DilBftA qua sabe el oficio de modista con una familia que so 
marche de esta, no siendo para el interior fio fe Im-
porta ir á donde quiera: no tiene inconveniente en ir 
manejando niños ó acompafiar á una señora; y en 1» 
misma se coloca una costurera para dormir en la co-
locación: informarán en Gervasio 93. 
7440 fl-lg 
E S O L I C I T A Ü1ÍA SIKVIE^TA DK M O K A -
lldad para un corto servicio de mano, se dan dlex 
pesos billetes de sueldo y ha de dormir en el acomodo: 
para más pormenores Impondrán calle del Marqué da 
la Torre número 29, Jesús del Monte. 
7894 S-M 
A N U N C I O S DB L O S K S T A D O S - U N I D O B . 
AT R A C T I V O SIN F R B O E D B N T B , DISTRIBUCION ASMAS DS rNMIUOJ!. 
B3 1 
Q u e m a z ó n de l ibros . 
Se realizan 1,000 obras de todas clase?; ofdase el ca-
tálogo, que se daiá gratis. L'brería La Universidad, 
O'lieil y «1, cerca de Aguacate. 
75'51 4 7 
A QIU MENSURA 
cubana, por Herrera, Iwmo. HUtoria natural de Cu-
ba, por Poey, e«critu eu tres idiomas, latlu, ciietellano 
y francés, 2 is. láminas $6 Guía del empleado ^e Ha-
cienda en Cuba, publicada en 1HS8,1 tomo $!-50. I n -
snrrecc ones eu Cuba, 2 ts. $5 Historia de Cuba, por-
Pezueia, 4 ts. $8. Historia del levantamiento, guerra 
rt voiuclón do Espafia, por Toreno, 3 ts. $t. üaMnn-
iiustraio. 4 t*. Piezas de roútica á 20 y 40 centa-
vos. L,í>rei^a Ija Uriiversidad, O'Reil y «1, cerca de 
Aguacate. 7563 4 17 
Mil \ I M I M , 
CON RE AV. PRIVJL,E«10 
4 MEDIDA P jsde uu centén en adelante. 
AGUACATE 5«, altos Se tomarán medidas 4 do-
mici io. Cn 9 0 13 19Jn 
AVISO. 
I M P O R T A N T E 
para las fimilias de buen gusto Se fabri-
can muebles fióos y de formas muy elegan-
tes, en toda clase d e j a d e r a s , contando 
para ello con operarios de primera. 
n mos un verdadero artista que acaba de 
llegar de Europa, y nos hacemos cargo de 
vestir camas, colocar cortinajes y forrar to-
da clase de sillería con mucho gasto y equi-
dad, como ntmea hemos tenido en esta ca-
pical: además tenemos catálogos de los úl-
timos adelantos ea muebles y tapicería de 
toda clase. 
Se componen muebles fiuos á la peí facción. 
JEL C A Ñ O N A Z O , 
O B I S P O 4 2 . 
E S Q U I N A A S A B A N A . 
75«4 4-17 Nueva Reforma de Gorsets 
e i T l J R A REGENTE, 
adaptado á las últimas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico, 
SU P Í E C I O TRES DOBLONES 
u g o h o l m u 
NON FLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEGOS. 
Es el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de loa descubrimientos mo-
dernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 26° centígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á todas 
las industrias. Se vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 4J galones. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A . M u n i á t e g u i . Baratillo n. 6. 
Cn8M 9o.9jn 
"rr" " " m ^ M ^ ^ ^ - ~ - - i , - - - b a a a a i B É i É i • ^ T w a i n 
Lotería del Estado de Lonislana. 
Incorporada en 1868, por la Legislatura para lot 
objetos de Educación y Caridad. 
Por nn inmenso roto popular, m franquicia fonra 
parte de la presenta Conititnolón dal Hitado, adoj -
tada en diciembre de 1879. 
Sns soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) • 
los G R A N D E S S O R T E O S ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del alio, y tienen lu-
Íar en público, en la Academia de Música, en Nuera irleans. 
Oertijicamos lot abajo flrmantu, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen todos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y semi-anualet de la 
Lotería del Estado de Louisiana.' que en persona 
\ presenciamos la celebración de dichos sorteos y qu« 
todos se efectúan con honrados, equidad y buena fr. 
y autorizamos á la Empresa que haga uto de estst 
eertijlcado con nuestras firmas en facsímil*, r» (0-
riot sus anuncios. 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
"La Victoria," calle de la Muralla; Monte y Reyilla-
'gedo; Luz v B p i o ; Genios y Consulado; Virtudes j 
llano; bodega esquina de T^as; Concordia y Sar 




SE SOLICITA EN GERVASIO N. 170 á D? JO-sefa, natural de Burgos, que con su hijo Manuel 
estuvo colocada de cocinera en (íuanajay hace como 
7 meses: y también se solicita una general cocinera y 
un criado de mano blancos que tengan quien abone 
por su conducta. 7675 4 19 
S E S O L I C I T A N 
dos orlados de mano con buenas referencias, sino es 
asi que no se presenten. Zulueta n. 36. 
7672 4-19 
SE SOLICITA ÜNA SEÑORA O SEÑORITA inteligente en costura, tejidos y bordados, para i n -
terna en el colegio NUESTRA. SBÑOBA. DR LOUBDES, 
en Guanabacoa. En el mismo informarán á todas 
horas. 7698 6-19 
puna. LOUISIAVA 
Í'HKS. 8TATA ISU*, 
i t K W OBLBANO K A » . 
ÜNA SEÑORA DESEA ENCONTRAR A otra de moralidad para acompañarla: Impondrán Em-
pedrado^ 7S95 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad y que sea blanca: calle 
de Amargura n. 48, entre Habana y Aguiar. 
75*3 * 4-18 
CK1AÜQ D E MANO Y APRENDIZ A—SE SO-licita un muchacho peninsular de 12 & 13 a&es pa-
ra criado de mano y una muchacha blanca ó parda de 
10 á 12 para aprendlza de modista. Industria 49. 
7fi0l 4-19 
DESEA COLOCARSE UN EXCELENTE cinero. 
ras del dia. 
Sol número 119 darán razón á todas ho-
7614 4-19 
ÜN A SEÑORA PENINSULAR DESEA Co-locarse de cocinera para un matrimonio 6 nna 
corta familia: tiene personas que la recomienden. 8o-
mernelos n. 46. — . 7602 4-19 
UN I N D I V I D U O QUE ACABA DE L L E G A R de Galicia desea colocarse de portero; también 
sabe cuidar caballos y limpiar arreos: tiene personas 
que respondan por su conducta. Dan razón, el por-
tero del Centro Gallego, Dragones esquina á Prado, 
y Cerrón. 611. 7605 4-19 
DK8EA COLOCARSE UN JOVEN PEN1N-sular de criado do mano, en casa particular, tie-
ne quien responda por su conducta: Acosta 121 ei-
qulua á Egido. 76S7 4-19 
UNA MORENA JOVEN DE DOS MESES parida desea colocarse á leche entera 




S e s o l i c i t a 
un mnohacOo para cuidar un caballo y acompafiar en 
un faetón: Cárdenas 42. 7655 4-19 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco para criado de mano y lo que se 
lo mande, teniendo personas que repondad de'su hon-
radez: Aguila n. 87 entre Bo.nal y Troéadero'. 
7666 4-19 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-carse para peinar, cortar y coser ropa de señora 
y niños, prestándose para la limpieza de los cuartos; 
dando las mejores referencias. Prado 99. 
75Í9 4-1» 
EN L A C A L L E D E 8AN NICOLAS N . 166, se hacen cargo de criar niños, y al mismo tiempo se 
hacen cargo de lavar rop i de casa particular ó de es-
tablecimientos, con esmero y prontitud: en la mlima 
tratarán. 7612 4-19 
CRIANDERA.—UNA JOVEN PENINSULAR, que vino por el último correo, desea colocarse pa-
ra criar á leche entera, siendo buena y abundante, y 
tiene dos meses de parida, teniendo quien garantice su 
conducta: informarán San Pedro n. 12, fonda La Do-
minica á todas horas. 7*23 4-19 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora que quiera ir al Mariel, que no 
eate enferma y sepa cumplir con su obligación. Es-
trella 21. 76S6 4-19 
SE NECESITA UN MUCHACHO BLANCO O de color qoe no pase de 12 años para criado de ma-
no de una corta familia, y una manejadora de color, 
además de una general criada de mano, dándole buen 
sugldo. Neptuno 33. 7635 4-19 
UN PENINisULAU DE MKDIANA EDAD licenciado y fué Guardia Atunicipal con las mejo-
res referencias, desea colocarse da portero, criado de 
mano ó cocinero que lo entiende á la española y algo 
á la criolla, tiene quien le garantice. Angeles 48 cuar-
to n. 4 76¿6 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criandera blanca á leche entera. Ha de tener bue 
ñas recomend^ciDnps. Calzada Real de Puentes 
Grandes^5 'R \ 6 19 
ÜN ASIATK'O GKNERAL COCINERO y reportero dtsea colocarse en casa particular ó e«-
tableciniento, es aseado v de buena conducta. Picota 
10 Impondrán. 7R16 4-l« 
DaiSEA COLOCARSE DN \ M A N E J ü ü O R A en casa decente, tiene personas que respondan 
par ella. Concordia 17/ impondrán 
7617 4-19 
se S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color para una corta fami-
lia, qae duerma en el acomodo. Calle D n. 4 Vedado, 
frente á la cantina de la lima informarán. 
76 9 4-1» 
H a b a n a 9 8 
Taller de Modista: se solicitan buena* costureras de 
modista que sepan su obligación. 7653 4 19 
SK SOLICITA ÜNA CRIADA D E MANO, H 4 de tener personas qu* la recomienden: también 
se eulicita una muchacha com» de diez á doce año*, 
p ira wstlrla y calzarla, abonándole un corto sueldo. 
Uyo II. 76i6 4-19 
S e s o l i c i t a n 
operarios zapateros de borceguíes y brodegnfes blin-
dados. Muralla esquina á Aguacate, almacén de pe-
leterta "Los Jimaguas." 7608 4-19 
S E OFRECE UN B U E Ñ CR1AÍ)0 D É Af ANÓ muy inteligente en su oficia, tiene referencias de 
casas muy repetables: darán razón Paula n. 100. 
7674 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA de mano peninsular en nna casa de corta familia, 
teniendo personas que la garanticen: calle de San I g -
nacio n. 98, tintorwís, informarán. 
7547 4-17 
S E S O L I C I T A ' 
uaa criada para ayudar á cocinar y lavar para dos 
personas. Condesa 23: no se repara en algo más ni en 
algo menos, y qne sea de formalidad. 
7512 4_i7 
Conilsarlofl* 
Los que suscriben, B a n q u e r o » de Nueva Orleans 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que no* 
tean presentados. 
R. H . W A L M S L E Y , 
N A T I O N A L BANK 
PIERRB LANA , 
B A N K . 
A. B A L Ü W I N . PHKS. 
BANK. 
ÜABL K O H N , PUKS UNION N'AT'L B A N K . 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de Música. Nueva Orleans, 
el mártes 10 de Julio de 1888. 
Premio mayor $300,000 
100,000 billetes i $20 cada mie.-Medl H 
$10.—Cuartos $5.—DécimoK $Ü,— 
vigésimos ¿ i 
LISTA DB hOS PBKUIOI 
1 P R E M I O D E . . . . g 800.000.. . . . . . t 300 ü< 
1 PREMIO D E . . . . 100.000 Í00.0M 
1 PREMIO D E . . . . 60.000 50 000 
1 PREMIO D E . . . . 25.000 ¡¿s'oOO 
2 PREMIOS D E . . . . 10.000 20.000 
6 PREMIOS D E . . . . 6.000 un ooü 
25 PREMIOS D E . . . . 1.000 W.OM 
100 PREMIOS D E . . . . 500 W.ÜOO 
200 PREMIOS D E . . . . 800 60.000 






100 premios de (500 $ 60.000 
A T E N C I O N 
Necesito un carpintero do Ingenio, de fábricas, yu-
gos y carretas y carrilera»; buen sueldo; y dependien-
tes de restaurant para hoteles, y nna criada peninsu-
lar que sepa coser á la máquina, y un criado para un 
hombre solo. Compostela 56. 7613 4-17 
100 premios de tSOO. 
100 premios de 9200 
TBRMINALES. 
999 premios de $100, son.. 





ÜNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A -na edad desea colocarse para acompsñar á nna 
familia; sabe coser á máquina y á mano, 6 para los 
quehaceres de una casa: tiene quien responda do su 
conducta. Muralla número 94 impondrán. 
7650 4.17 
SE NECESITA UN DÉPEÑÍ5lEííTE~<ÍüE ten-ga personas que abonen por su conducta. Monse-
rrate 147 7S68 4-17 MODISTA. U N A G M i f t A L COftTAÓOftA por ñgnrin desea colocarse en casa particular so-
lo para cortar, entallar y coser cnanto se refiera á se-
ñoras y niños, lo mismo en modistura que en ropa 
blanca de primor, no tiene inconveniente en ir de 
temporada, tiene los mejores Informes. Teniente-Rey 
número 56. 7611 4-17 
S E S O L I C I T A 
un buen profesor de instrucció nprlmarla que alterne 
en guardias v que tenga práctica en este f j irolcio. 
Sétima 103 Vedado. 7579 4-17 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de moralidad que dMrma en el a-
comodo. Lagunas 95, entre Gervasio y Belascoaln. 
7577 6 17 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano sin pretensionna. Gervasio n. 8 D . 
7683 4-17 
8134 Premios, aaoondentoaá....... . . . . . , .$1.054.80() 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Loa billetes para sociedades ó clubs y otros Infor^ 
mes, deben pedirse al qne suscribe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombre y señas deberán enviarse 
en nn sobre claramente escrito, ol cual ha de servir 
para la respuesta. 
Los OIROS P O S T A L E S , Giros de Bxproso A Ite 
letras de cambio se enriarán en sobres ominarlos. F I 
dinero contante por el Expreso, siendo los gasto* por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A. D A U P H I N . 
NewOrleaus, La», 
olon 4 M. A. D A U P H I N . 
Washington, J>. r . 
L a s c a r t a s oertif loadaa no d i r i g i r á n 
A L N E W O K L B A N B N A T I O N A L BANK, 
New Orleans, lia., 
R E C U É R D E S E s , ' . ^ r c í 4 U 0 ; R 
ly se hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fé; que las pronabllldades de ganar son todas 
Iguales, y nadie puede saber qné números van á sali-
premlados. 
R E C U É R D E S E que 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera española ó francesa, qne ofrezca 
buenas reídrenclas. Vedado ca le Nueve n. 92. 
Cn 931 4 17 
ARA LOS QUEHACERES D E L A CASA 
de un matrimonio extrarjero. se solicita una mu-
jer de mediana edad, lista y ligera en su trabajo, que 
tenga quien responda de su comportamiento, sin c uyo 
requisito no será admitida Se prefiere una mujer que 
no tenga familia. Obispo 53. en los altos impondrán. 
7574 4 17 
S E S O L I C I T A 
una manejadora dd mediana edad, que sea formal. 
Calzada de Jesús del Monte 391 ó Salud 16. 
7S86 4-17 
ÜNA SEÑORA V I U D A Y D E Ü E N T E , DESEA encontrar otra señora á quien acompañar, hacién-
dose cargo de la limpieza de una casa y de otros ser-
vicios, llevando para el efecto nn criado: en la calle 
de Manrique n. 16 Impondrán. 
7553 4-17 
ÜNA SBÑORA PENINSULAR. I N T E L I G E N -te en el cuidado de niños, desea hacerse caigo de 
uno ó doi porun rnódico precio: informarán Acular 
número 62 75^2 4 17 
S a n J u a n d e D i o s n . 6, 
Se soMcita un criado de mano, de 16 á 1K afios, que 
sepa lí»Ar v escribir y que tenga buenas referencias. 
7569 4-17 
ÜNA SEÑORA ISLEÑA, D E M E D I A N A edad, desea colocarse de manejadora de niños, para lo 
o mi 
4 1« 
el pago do los pramloj 
está garantuado por CUA-
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A OR-
LEANS, y qne los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los lusgados Supremos de Justicia, por oon-
ilguien • wifdsao con las tmltaotanaa y «mpTMM an<V> 
afmM. 
BETUN DE BIXBY. 
BU < oJns «1̂  lata, 
d« r.aballeroa. K a 
I notablw ñor el 
HUM.I.O i) E l , 
I P U l . I A I J K N f U 
N R t í H O q n * 
product*. B r i l l a 
f»ronto, retiene el ustre y ea el dnlcu 
que coinblnn el 
pulimento nefato y la pi oaervar.lon «le l a 
piel . IÍO usan loa l i m p i a botaa lute l l -
gentes. 
"LUSTRE REAL." 
D E B I X B Y . 
Ra n n b e t ú n ifqnld* delga-
• t i 
«i. 
que es muy cariñosa: tiene personas que la rno ien 
den Egido número 9 7.91 
N JOVEN PENINSULAR DKSEA COLO-
CI'TBO de criado de mano en casa particular: sabe 
cumplir con su deber. Teniente-Rey 59 Informarán. 
7S19 4-16 
ENCONTRAR 
iin<-ta. - colocarse para corta ilmpiezay eos* 
tura: Villega» »33 tnformarSn. 7P43 4 19 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano blanco que sepa servir ála mesa y 
tenga quien responda ñor él, con '.5$ billetes men-
suales y ropa limpia: Prado 92 A. 7612 4 19 
S E S O L I C I T A 
un cocinero en la Comandancia del Arsenal. 
colocación para los queha eres de una caía: en-
tiende de costura á mano y máquina: no repara sueldo, 
lo que desea es buen trato: no duerme eu el acomodo: 
demán pormenores impondrán Dragones n. 26. 
7r09 i 4-16 
rN JOVEN DE 20 AÑOS DESEA COLOCAR 
ep 
otro establecimiento-, para acompañar en algCtu faetón 
se para d endiente d» l' .tula, café ó cualquier 
7540 4 19 
f T N MATRIMONIO DESEA ENCONTRAR 
\ J colocaülóu: é de portero y ella de nifieia 6 de 
costurera: San R fael 129 darán ratóo. 
7641 4 19 
S E S O L I C I T A 
una lavandera y planchadora blanca, que sepa cum-
plir con su obligación. Galiano 63. 764T_ 4 19 
ÜN J O V E N S O L I C I T A COLOCACION E N un ingenio para segundo mayordomo ú otro car 
tro análogo, entiende algo 
96. 76"9 
de máqi inas: Empedrado 
4 19 
7187 sor. «4, lR-9Jn 
E L , W A S E O . 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumide-
ros.—Hace tola clase de trabajos más narato que nin-
guno de sn clase, reb^j-tudo un diez por ciento, con 
aseo, poniendo desi; fectante.—Recibe órdenes: Com-
postela y Mer ert, bodeg»; Mercaderes n. 23. chocola-
tería; Aguila y Virtudes, bodega; Reina y Campana 
rio, bodega; Compostela y Amargura, bodega; Saave-
f dra v Rortrfguez; Esperanza n. 79, esquina á Antón 
7fB58 4-1? 
D i SEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-ninsular p wa criar á leche entera 6 á media leche 
en una casa üecente; tiene petsonas que respondan de 
su conducta. Compostela n. 18, ai tón. 15. 
7«50 4-19 
H A B A N A 2 4 2 . 
Se solicitan buenas costureras de modista que sepan 
sn obligación. 7^54 4 19 
Í̂ J locarse en nn establecimiento ó casa particular, 6 
también para temporada en el campo, tiene personas 
que respondan de su conducta yes hombre Tormal, 
Darán razón calle de la Habana n 112. á todas horas. 
7652 4-19 
y cuidar de él, p>ra servir á la mauo ú otro destino 
análogo: tiene personas qne lo garanticen. San Igna-
cio 96, interior. 750* 4 16 
V E D A D O 
En la calle 7? número 120, se solicita una criada de 
mano que sepa bien au obligación y tenga recomenda-
ción. 7521 4-16 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que sepa con perfección su obli-
gación, es para nn matrimonio sin Ir jos y ha de dor-
mir en el acomodo, sueldo $34 billetes. Industria 49. 
7518 4-16 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera que sea formal, sepa sn oficio y 
presente buenas reforencias.—Gallano 69, entre Nep-
tuno y San Miguel. 76^9 4-16 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz para una relojería que no pase de 14 años, 
que no sea an-gíu v que tenga personas que garanti-
cen su conducta. Pueden dirigirse á la calcada del 
Monte 529, relojería de Juan Orgánes. 
7621 4-16 
SE SOLICITA 
una cocinera blanca que sea aseada y formal y guise 
bien, se abonarán $23 btes. mensuales. Galiano 63. 
7523 4-16 
Orlado de mano bianco. 
do y eláatlcu p a r a raatableoer 
el color y el bril lo á Sedes loa 
efectoa de piel negraf alia 
necealdad de cepillo. 
Todo C A L Z A D O O K SK-
NOUA, que ae b a y a vnelto 
rojo 6 áspero con el uso, vue l -
ve Á recobrar l a suavidad 
or ig inal y color negro. No 
mancba l a ropa, n i deatmye 
l a pie l . P a r a durabilidad del 
lustre y suavidad qne d a a l 
mater ia l , no lo I g u a l a u l n -
guiiKptro en MU clase. 
"¡SIJ L t T S T R B IIKAI." en 
botollaa de patente de Ulxby,] 
con corebo t a m b i é n de pa* 
tente, ea tan A uropóal lo , quel 
au conveniencia y aaeu ae 
l i a r á n aparentes a l consumidor, 
reecionea p a r a usarlo, en el c a r t ó n en qii<« 
v a empaquetada cada botella. NlugunM 
B..>».».•« debe estar ain el l . l 'HTUK Kt£/\I." 
1>U U1XUY. 
Unicoe Fabrican tos 
S; E BIXBY % 00, SwTü^ E. 0.Í 
1AB0N DE AZUFRl 
AsXn le Uiarlo Deipust A* UkttU 
D E 
G L E N N 
Se necesita uno, con buenas referencias, 
número 52. 7492 la-15 
Manrique 
31-16 
S O L I C I T A 
acompafiar á nna señora otra ó ama de UaTes, tiene 
disposición y hace curiosidades, como tejer flores y 
bordar. Industria 101. 76*4 4 19 
$ 300,000 
A l 9 por ciento se dan con hipoteca hasta en parti-
das de $500, se hace negocio de alquileres de casas. 
Dragones 98, VillegaB 89 v Perseverincla 48, pueden 
dejar aviso. 744") 4-15 
ÜNA B U E N A cocinera peninsular, aseaua y de toda confianza, desea colocarfle en una casa Due-
ña: tiene personas que garanticen su buen comporta-
miento Aocsta n. 1, impondrán. 7662 4-19 
Don Dámaso Fraga y DomÍDgaez, 
residente en Colón, (Istmo de Panamá) solicita á su 
hijo Lácaro Fraga y Dtaz: pusde dirigirse al establo 
"Sol Colombiano," Colón. 74S7 8-15 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de cuartos y cuidar un n i -
ño. Animas 91. 76R1 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven para manejadora ó bien para criada de ma-
no. Informarán Oblapo 32, sastrería v camisería. 
7657 4-1» 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -snlar de SO afios de edad, para acompafiar á una 
señora ó criada de mano ó manejar niños, con buenas 
referencias, informarán Zulueta 71. 
7456 4-15 
V i r t u d e s 6 3 . 
Se solicita uoa criada para pntretener un niño y 
asno de la cara 7676 4-19 
P r a d o 2 9 
Se solicita una buena manejadora de color de me-
diana edad y que tenga buenas recomendaciones. 
7444 4-15 
Ül . _ con bnenay abundante leche solicita colocación 
de nodriíit en ca«a r-ícpstable: H&bana 128 ii if jrma-
rán. 7610 4 19 
Ü N A S E Ñ O R A CON M U Y B U E N A S RECO-mendaoloaes respecto á su moralidad y habilida-
des, solicita una cas* dond^ vivir aoompaftand» A una 
sefiora A s^Borltae, Habana 157. 
m i 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A ACO modarse para criada de mano, sabe coser y zurcir 
tiene familia que responda de su conducta. Zanja 
66. tren de coches. 7392 4-16 
£1E NECESITA U N A M U J E R P A R A E L SER 
Ovic io de lamosa y sea buena costurera de nlfio: de-
más pormenores en Teniente Rey 65 de 8 & 3 de la 
tarde. 7442 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N «alar para ana cocina, teniendo personas qae res-
Sondan por sa eonaaeta: darán el Agnüa m l i t i informe» en la calle 
C t t r a rad ica lmente la s afecdmies de l<t 
p ie l , Jiermosea el civtis, impide y 
r e m e d i a el reumat i smo y l a gota} 
c i c a t r i z a las l l agas y r a s a d u r a s de let 
ep idermis disuelve l a c a s p a y es un. 
preventivo contra el contagio. 
Este remedio externo tan eficaz par*. Itf 
erupciones, llagas y cuales de la p ie l , no tas 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E I * C U T I S 
originadas por las impurezas locales de l a sangre 
y l a obs t rucc ión de los poros ; sino que t a m b i é n 
Clauquea l a p ie l y qui ta las pecas. 
Le da á la p ie l T R A N S P A R E N C I A . Y 8 D A V Í . 
D A D ASOMBROSA, y como quiera que ea u » 
hermoseador saludable, aventaja a cualquiei 
cosmét ico . 
IÍOS m é d i c o s lo p o n d e r a n m u c h o . 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Barta ele Hlíi 
ET, C B I T T E I Í T O I T , Propietarioc 
A 
S E SOLICITA 
naa ci-lada Empedrado 53. 7488 4-15 
A* C O M P O S T E L A 57, E N T R E O B I S P O Y O -
^ * 5 brapía.—De alete á once y de una & cinco.—Ha-
cea falta buenos criados de ambos sesos de color.—El 
que no caonte con buenas referencias que no se pre-
senta. Se necesitan dos manejadoras peninsulares, 
jóvenes, para una buena casa. 7437 4-16 
D O S C R I A D A S . 
Una criada de mano que entienda algo de costara, y 
cocinera la otra; que sean de buena conducta y asea-
das: se les pagará buen sueldo con puntualidad: calle 
de Jesús Mana n. 8. 7485 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, & la que se le exigirá recomen-
dación. Linea número 52, Vedado. 
7467 4-15 
S E S O L I C I T A 
una profesora de instruocltf') primaria, de Intachables 
antecedentes, para la educ « cfón de dos nifias en fami-
lia. Calle de la Línea número 62, Vedado. 
7468 4-15 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero que sepa su obligación y presente 
buenas referencias. Ksido 7 desde las 10 d& la mafiaua 
en adelante. 7433 6-14 
S E S O L I C I T A 
para criado de mano un muchacho de 15 á 20 años que 
sepa trabajar y que tenga quien lo recomiemie. O'-
Bellly H. T^á 5-14 
S E S O L I C I T A 
en la fortalesa de la CabaSa, Pabellón 18, una criada 
blanca ó de color, de mediana edad, que sepa hacer 
todos los quehaceres de la casa y que tenga quien res-
ponda de ella. 7431 5-14 
U N A P R E N D I Z 
adelantado de ebanistería se solicita en 106 Qaliano, 
en donde se venden máquinas de coser nuevas á pa-
gar con dos pesos billetes cada semana y se componen 
plano». 7422 5-14 
S E S O L I C I T A 
una morena general cocinera, que sea muy aseada y 
duerma en el acomodo: es para el Vedado. Amargura 
número 76. 7*13 5 14 
UN A SESTOEA DESEA COLOCARSE PARA acompañar á una señora y coser á mano toda cla-
se de costaras. Informarán Concordia 44. 
7413 5 14 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R , SANA, R O -basta y de buena leche, recien llegada, desea co-
locarse á lecha entera. Habana 14 informarán. 
7410 5 14 
B A R B E R O 
Se solicita uno para sábados y domingos. Compos-
telal49. 7*99 6-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser á mano y en má-
quina: que tenga buenas referencias. Empedrado nú-
mero 47 7895 5 14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N 1 N -sular d« mediana edad, de criada de mano ó ma 
nejadora de ni&os: tiene percouas qne respondan por 
ella. Oquendo n. 82, cuarto n. 7, dan razón. 
7405 5 14 
S E S O L I C I T A 
ana criada de color y de mediana edad, para el servi-
do de mano, que sepa coser y tenga quien la reco-
miende: buen sueldo. Cuba número 28. 
7*U 5 14 
B A R B E R O 
.Se necesita uno en Compostela esquina á Lamparilla. 
7419 6-14 
ÜN I N D I V I D U O . B D B N T E J E D O R D E L I -bros y práctico en contabilidad, se ofrece al co-
oiercio de esta ciudad, utilizando varias horas que 
tiene desocupadas: darán ratón Reina 53. 
7480 5 14 
R E I N A N 7. 
Se solicita un muchacha para ayudanta de cocina. 
73K7 6-11 
I~ flÍPOKTANTE —SE D A D I N E R O SOBRE H I -potecas de ñucas rústicas y urbanas, alquileres de 
casas, saeldos y toda das*- de valores públicos; se ven-
den casas, censos y se gestiona judicial y extraiudi-
cialmente todos cuantos «suntoa, de poca 6 mucha im-
portancia, ee presenten. S i suplen los gastos. Marca-
dares 4 A , de m á 4. 71*9 9-9 
GOMPMS. 
SE COMPHAN M U E B L E S 
por lotes ó por p¡e£as, psgando más qud nadie: y una 
señora profesora desea un piano, pero de Pleyel: para 
estudios, mueblería el Vízoaiao, Reina n. 2, entre A -
guüa y Amistad. 76f8 4-19 
Por lSrd*ue« que («nemes do dos comiBlonistas para 
mandar á la Península y í Panamá, se compran toda 
elaee de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esraeraMaR y otras piec&as 6 «ln mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja sn grandes y pe-
queñas partidas, nagañao altos precios. San Miguel 
a, 92 esquina á Mauviouo á todas horas del día 
7685 26-17 Jn 
S E COMPRAN L I B R O S 
6a peqtt^ñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
OBISPO 86, L I B R E R I A 
7548 10-17 
HORROROSA GANGA. 
May barata se alquila prra establecimiento la casa 
Qaliano n. 67. Su dueño Mercaderes n . 23, chocola-
tería. 7680 4219 
Un cuarto de valde 
& una señora 6 matrimonio sin hijos, informarán E m -
pedrado 71. 7671 4-19 
En tres y medias onzas oro se alquila la espaciosa y fresca casa Paula 88; de alto y bajo, seis cuartos 
y dsmás comodidades: informarán O-Reilly 53. 
7645 6 19 
Se alquilan en módico precio espaciosas y frescas habitaciones altas y bajas v una hermosa cocina 
con su gran horno, agua de Vento y demás servicio 
á tres cuadras de parquea y teatros. Lamparilla 68 
informarán. 7641 6 19 
Se alquila una casa calle de San Juan de Dios n. 17 entre Compoztela y Habana, tiene sala, comedor, 
8 cuartos, patio, agua de Vento, es muy fresca y está 
acabada de pintar. Su dueño Obrapía 5? casi esquina 
á Composte'a. 7651 4-19 
Industria 101, 
á dos cuadras de los parques y teatros, un coarto con 
muebles y comida en $60 B , y otro bsjo, claro y que 
por lo espacioso pueden vivir dos personas en familia. 
7663 4-1» 
Ala entrada de la calzada del Monte en una her-mosa y fresca casa toda de mármol se alquilan 
muy baratas tres habitaciones á matrimonio ó caba-
lleros, con toda asistencia. Darán razón Compostela 
n. 1 7 7656 4-19 
A L T O S . 
Se alquilan unos buenos de tres habitaciones, ceci-
na y agua, en la calle de Aguacate n. 116, entre Mu-
ralla y Tenieote-Rev. 7590 4-19 
S E A L Q U I L A N 
los frescos bajos calle de Lamparilla n. 78, son todos 
de marmol, con agua de Vento y cuantas comodidades 
deseen, en los altos impondrán. 
7603 8-19 
Se alquilan 
los altos de la casa San José n. 8 esquina Aguila, con 
gas y agua, muy fresca, cen entrada independiente: 
informarán Amistad n 90 esquina San José, almacén 
de pianos. 7673 6-19 
Se arrienda un potrero de 80 caballerías, cercado de piedra y dividido en cuartones, con aguadas férti-
les, mazníficos terrenos y á media hora de la ciudad: 
se puede ir por la calzada de San Josó ó por el ferro-
carril de la Bahía, pues está es Jaruco: informarán á 
todas horas en Carlos I I I número 4. 
7813 4-19 
So alquila una erran casa situada en la calzada de la Reina 11K. con fiador en 102 pesos. Informarán en 
Mercaderes 2, escritorio de Hamel. 
7607 4-19 
Se alquila en $42 40 centavos una casa quinta cons-truida á la americana, calle de Alejandro Ramírez 
número 2. Informarán Mercaderes 2, escritorio de Ha-
mel. 7fif.6 4 19 
Se alquila la casa Principe ¿.Ifonso n. 18. da alto y bajo, propia para establecimiento y vivir arriba 
familia: los altos tienen hermosa sala, comedor, cua-
tro cuartos, cocina y todo *1 servicio independiente 
de los bajos: impondtán G liano 82, altos del café. 
7618 la-18 7d-19 
S E A L Q U I L A 
el alto San Rafael 36i entre Aguila y Qaliano, propio 
para matrimonio ú hombres solos. 
7513 8-16a 8-l«d 
S E A L Q U I L A N 
los vistosos y frescos altos de la casa Monte 29 frente 
al Campo de Marte, propios para una familia: infor-
man en los bajos 7463 4*-15 4d 15 
AT E N C I O N —Se alquilan los bajos de la casa es-quina. Lealtad y Animas, propia para toda clase 
de establecimientos: se darán en proporción é infur-
tuarán en la misma en los altos Tiene dos llaves de 
agua y desagüe á la cloaca. 
7587 8-17 
Prado 93. Prado 93 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
7554 4-17 
Se alquilan cuarti» alWs y bajos á hombrea «oios y á matrimonio sin hijos, en baen panto, muy fresecs, 
dos cuadras de los teatros y parque, hay Uavín y agua 
de Vento, á 15 pesos btes. Villegas 42, Jnnto á O'Kei-
ly, frente á la brisa 71)55 4-17 
V E D A D O 
Se alquila una casita con cuatro cuartos, sala, co-
medor v cocina propia para poci familia: informarán 
c a l l e é esquina á 9. bod^Ra. 7571 4-17 
En la calla de la Habana 186 se alquilan magnificas habHaciones y se desea saber el paradero de Ale-
jandro Vázquez. 7572 4-17 
M B H C E D 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, escusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle, y habitaciones para 
hombres solos. 75«7 8-17 
^ E A L Q U I L A E N 34 PESOS L A CASA P A Ü -
O l a n . 84, con gran sal», comedor, cuatro cuartos 
bwjos y dos altos, cuarto de baño y drs llaves de agua. 
Condiciones dos meses en fondo. Villegas 66 está la 
llave. 7P78 4-17 
Se compran libros 
de todas clases, métodos y papeles de música, pagan-
do bien las obras buenas. Librería L a Universidad, 
O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
7f62 4-«7 
AV I S O . - S E COMPRAN MUEBLES USADOS, sin decir que ee pagan á altos preeior, solo se re-
comienda al que tenga que venderlos después que sean 
vistes por otros compradores, que avise en esta casa 
Compoatela 124. entre Jesús María y Merced. 
7533 4 16 
¡ O J O ! 
Se compran mnebles en grande? y pequeñas parti-
das: se pagan bien. Neptuuo u. 41, á todas horas. 
718» 8-15 
M u e b l e r í a " E l T i e r a p o . " 
Gallano núme:o 52, entm Neptuno y Concordia. 
Se cotajiraa toda clase de muebles, pagándolos me-
jor que otro. 7356 10 13 
A b o n a r é s del E j é r c i t o 
Compro de todos los cuerpos ea acüvo servicio del 
anxTa de Infantería, lo m'smo que de Mdíciap blancos 
y de color. De Caballería compro también activos y 
dibueltos, todos á precios convencionales según la é-
Íoca á qu» pertenezcan, pagos al contado. Qaliano 18, de 2 á 6 de la tarde y Empadrado 29, de 7 á 16 de 
la mañana.—Victoriano Suárez. 
7156 15-8jn 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todos clases é idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á verlos á la calle de la Salud nV 23. librería. 
7031 20-6 
í : COMPRAN T O D A CLASE D E M U E B L E S 
denso y sobre todo escaparates y jaegosríe sala 
para completar el gran pedido que tengo para el cam-
po, como qniera quee»tén, en bueno ó mal estado que 
«etén: se pagan bien: di)íjan?e áNeptano 67 y se acu-
dirá puntualmente y al contado. 
7113 16-8Jn 
EN 34 PESOS ORO 
se alquila la casa Paula n. 29, de hermosa sala, co-
medor con persiana al patio, cuatro cuartos, agua, 
espacioso patio, sumamente fresca y seca, de azotea 
Impondrán D .mas 46. 7581 4-17 
O ' R E I L l / S T 9 8 , 
entre Villegas y B jrnaza, se alquilan dos habitaciones 
amuebladas. Precios módicos. Ea la misma se hace 
toda clase de tapiceifa. 7582 4-17 
CONVItóNE P A K A ESPECULAR L A CASA San Nicolás n. 198, á media cuadra de la Iglesia; 
se alquila en un precio tal, que el que la tome, ocu-
pando la sala y dos cuartos, y alquilando los otros ele-
te, le queda de valde lo que ocupe, v puede ganar d i -
nero. 7580 4-17 
A $8-50 ORO, 
á hombres solos, cuartos altos, amueblados y teryldos, 
non gimnasio y baños gratis: entrada á todas horas. 
Compostela 113, entre Sol y Muralla. 
7519- 4-17 
Se alquilan muy baratas las ciKas de alto y baj >, ca-lle de Gervasio 192, casi esquina á Reina, con once 
habitaciones; y la del Príncipe Alfonso 101, cerca de 
la call-^ d d ¿gal la , con seis habitaciones bajos y un 
alto al fondo: informan Campanario 160. 
7556 4-17 
OJO ÜÜE C O P l i . 
En la antigua casa de huóipedes " E i Comercio," 
Obrapíi 67, esquina á Aguacate, p/óxima á ios teatros 
y parques, así como también céntrica para el comer-
cio, se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones, 
con asistencia ó sin ella, á precios sumamente módiecs. 
7516 4-16 
VfíDADO 
A dos cuadras de los baños y ana de la linca, se a l -
quila i artta una fresca y cómoda casa: impondrán 7? 
ó calzada 61. 7511 *-l« 
S E A L Q U I L A 
un precioso gabinete y alcoba con balcón corrido, p i -
so principal, con toda asistencia ó sin ella Villegas £7 
esquina á Amargura, v un cuarto en la azotea. 
7515 " ' ^.Tg 
¿ V I S O I M P O R T A N T E . 
Se compran toda clase de muebles usados 
©n grandes y pequeñas partidas, así eomo 
pianos, lámparas y demás útiles de casas y 
se pagan con la mejor ventaja posible para 
«1 vendedor. Callo del Sol número 93" 
6244 26-20My 
Y PLATA VIEJA. 
tie compra en todas cantidades pagando los más al-
vos precios. 
5757 
T B f í I B S T B • R E Y 13 , ¿ L T O S . 
' 5iS-9My 
EL D I A 13 D E L CORRIENTE SE H A E X T R A -riado una perra perdiguera de nariz pattida, mos-
queada, color chocolate, que o&t'.ende por chita: se 
gratifi iará generosamente al que la presente ó de ra-
zón cleita de ella en la calle da San Ignacio 75. 
7548 4-17 
Aviso á los cocheros. 
So desoa hablar con el cochero que el día 13, de 10 
& 11, en la plazoleta de la Catedral, tomó un pasajero 
«on un cachorríín: se la gratificará. Mercaderes n. 2. 
7489 la-15 31-16 
Ifi SÉI i í i í i 
HOTEL SAKAT0GA. 
M O N T E 45. 
E E G E N T A D E E L , D ? R O S A R I O D E A L I A R T . 
Situado frente a l Campo de Marte, 
p r ó x i m a á los Parquet. 
B>rmosas habitaciones frescas y ventiladas para 
bombres solos y matrimonios, habiendo algunas de-
salquiladas en l a actualidad. 
Son muv conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. 7471 5-15 
Se alquila ¡a casa de alto Compostela ném. 110, a-prop4'iíito por su capacidad para una dilatada fa-
múja, sociedad da recreo ó «-aíta de comercio, se da 
muy barata y está en muy busn estado, la llave en la 
accesoria de la misma y para mis informe Agaiar 49 
ó JÍSUS del Monte S35 A. 7620 4-19 
Acabada i* reedificar se alquil« en $85 en oro la 
«asa Carlos I I I n 219 de alto y bajo. Su dueRo en 
M ircadores 28. chocolatería 7831 4-19 
F I N C A . 
Sa arrienda uc a de caballería y media da tierra, 
earo» de la R i b a na, por calzada y ferrocarril, con ca-
•a de munpas te r í a y tijas, buen palmar, muchos f ru -
tales, cafó y p ata nales, poi J fértil v terrenos, propio 
para toda o asede siembras: te venden los animales si 
convienen al arrendatario; informarán Neptuno 117. 
S E A L Q U I L A 
un piso alto, fresco, cómodo y en proporción. JesiSs 
María 1P8 7491 5-16 
E n $95 billetes 
se alquila una casa calle de la Gloria UO: dan razón 
Qaliano esquina Salud, peleteiía La Brisa. 
7502 4 16 
SE A L Q U I L A N 
Monte 296, acabada de pintar, 5 cuartos, $51 oro. 
Cádiz 8, en buen oatedí), 5 id. 1 5 " 
Reina 86, con agua, 4 Id- 34 " 
Impondrán Infanta 8 ó Obispo 37, La Carolina. 
75?8 4-16 
OJO, T A C O N 2 
En los altea de esta casa so alquilan dos grandes y 
hermoeas habitaciones con balcones á 1« calió y vista 
al mar muy frescas y á media cuadra da la Capitanía 
General, con asistencia ó sin ella. 
7518 4-16 
V E D A D O 
Se alquila la hermosa casa calle 7 n. l i s , en la de al 
lado viva «u dueño donde está la llave y tratarán de 
.u ajuste. 7525 4-16 
Z i A C A S A BZJAITCA 
A G - I T Z A H 9 2 . 
Con ventilados y espaciosos departamentos, propios 
para representaciones diplomáticas, escritorioe ó do-
micilios privados para caballeros, situada en el centro 
de los negocios y próxima á todas las Dependencias 
ofi.-iiale^, ufrece todas las ventajas que puedan desear 
las personas que quieran establecer sus oficinas en el 
punto más céntrico de ¡a ciudad. 
Los actuales propietarios de la Casa Blanca, se pro-
ponen introducir un verdadero plan europeo en el or-
den interior de la Casa, dotándola de todos los ade-
lantos modernos para la mayor seguridad y comodidad 
de los inquilinos. 
Hay actualmente varios departamentos que se ce-
den en arrendamiento, con agua, gas y servicio domés-
tico, pndiendo tratar de su ajuste en la misma Casa 
Blanca, 6 dirigiéndose á D . Pedro Gómez. Muralla 
námero 59 Cn 8*4 13-26Mv 
Vedado: se alquila y se yende una casa situada en un solar de e quina en la calle 7? ó calzada, es-
quina á B n. 9, á una cuadra de la linas, y j?na casita 
ea el nismo sclir con frente á dicha calzada n. 80, 
quedando terreno para fabricar otra si se quieie. Dará 
razón su dueño calle 3? n. 43. 
7F22 8-l« 
Se alquilan calle del Castillo 63, cuartos altos con _ agua do Vento y todo el servicio arriba y se a'qailan 
bajos con un patio, propio par 1 tender ropa: tiene a-
gua de Vento, muy fresca para el verano. 
7493 4-16 
/"^ ran casa de huéspedes Prado n. 103—Se alquilan 
VThabitaciones amueblada» y baño á precios módi-
cos: en la misma se alquila un hermoso local para 
cualquier clase de establecimiento, con entrada inde-
pendiente, agua y demás comodidades. 
74R4 4-15 
HA B A N A 112 esquina á .Lamparilla.—Se alquila una bal Ilación con toda asistencia y tambiéi ad-
miten uno ó des abonados á comer en mesa redonda 
en familia decente, en módico precie. 
7480 4-15 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada del Cerro n. 542 esquina á Arzobispo, 
compuesta de sala, comedor, valiashabitagiopes, baño 
y árboles frutales. En la misma informarán 
7475 10 15 
Se alquila una habitación muy fresca, con agua de Vento, para hombre solo ó matrimonio sin h^os: 
en la misma se vende una cama-cameia baratísima. 
Velasco 13 icformarán 7443 4 15 
4-19 
Se alquilan 
finos magníficos altos con todas las comodidades que 
puedan desearse, con zaguán y caballeriza, en la calle 
de SanNfcoUs 17: impondrán A n c h i del Norte esqui-
na á Campanario, almacén. '593 8-19 
OJO. 
Sa alquila muy barata la casa calle de San José n ú -
mero 10, entre Aguila y Galiano: Informarán Riela 
n. 117, 7452 4-15 
Se alquila la bonita y cómotU casa, la cual se en-cuentra en una de la» « ojores cuadras de la calle 
de Neptuno, inmediato á Galisio: se da en proporción; 
llave é Informes en Co.ioordi * 41. esquina á Manrique. 
7¿6!) 4-15 
S E ALQUILA 
en $30 billetes la casa Jesús Peregrino n. 65, situada 
á dos cuadras del Paseo da Carleo I I I . Virtudes 35 
informarán. 7482 4-15 
S E A L Q U I L A N 
en la calle da Riela n 24, entra Habr.ua y Compos-
tela, unos altos hermosos, tienen sala con balcón y dos 
ventanas á la calle, oaatro cuartos con balcón corrido 
al patio, cocina con siete bonillas, muy espaciosa, 
dos llaves de agua de Vento, dos excusados y una 
hermosa azotea con 48 varas de largo y 10 de frente: 
todo por muy poco dinero, en la misma impondrán á 
todas horas. 7447 4-15 
Se alquila en la calle de Bemaza 8, casi esquina á Obispo frescas y hermosas habitaciones y en la 
misma calla n. 25 una bonita casa da altos y bajos con 
balcón á la calle, toda bien pintada y con todas como-
didades, baños de ducha y dem^s, informan en la mis-
ma n. 8. 7450 4 15 
Se alquila en ocho onzas oro al mes la hermosa y fresca casa Compostela 110. casi esquina á la pla-
zoleta de la iglesia de Be'én, con capacidad para dos 
familias, la llave en la accesoria de la misma y para 
más informes Agaiar 49 y calzada de J a n < del Mon-
te 335 A. 7457 4-15 
Calzada de la Infanta 60 frente á la nueva plaza de toros se alquilan dos frescas, ventiladas y secas 
casas; una espaciosa y capaz para bian regular fami-
lia y la otra á propósito para un matrimonio, tiene 
sala, dos cuartos, cocina, sótanos y un magnífico te-
rreno cercado para jardía con abundante agua co-
rriente, en una onza: en la mUma imponen. 
7469 4-15 
SO alquila la casa de alto Agalla 45, entre Beroal y Trocadero, con sala, comedor, dos cuartos etc. en 
la planta baja y las mismas habitaciones en la alta y 
pluma de agua en treinta pesos oro al mes. La llave 
en la casa contigua 4% é informarán Villegas (>9 entra 
Obispo y Obrapía. 74"9 4 15 
En módico precio y en casa da familia decente se alquila una sala fresca, amueblada, propia para un 
bufete ó dentista, y una habitación. A guiar t ú m . 70, 
entre Empedrado y Tejadillo. 
1462 4 15 
So alquila 
una casa calle de Luz n. 53 J, al fondo d é l a que faé 
del Marqués de Almendarc s, con once cuartos, agua 
de Vento, caballeriza y un gran zaguán: la llave en la 
esquina. 7486 6-15 
En la hermosa y espaciosa casa Mercaderes n . 35, se alquilan salones y departamentos altos para ofi-
cinas, bufetes, etc.; hay gas, agua, una hermo a coci-
na, etc. Informarán en la misma, en el escritorio da 
Otto D . Droop. 7398 7-14 
OJO Q U E C O N V I E N E 
En la calle de U Industria 136 frenta al parque 
Central se alquilan hermo.-as habitaciones altas y ba-
jas y con vista á la calle á hombres solos ó matrimonio 
sin niños. 7421 5-14 
Se alquila en módico precio la espaciosa y fresca casa Paula n. 79, compuesta de numerosas habita-
ciones en el piso bajo, entresuelos, principal y segun-
do, con agua corriente, inodoro, cocheras, caballeri-
zas, etc., ato Informará el Ldo. Fonts, Aguiar n ú -
mero 17. (entretuelos), de doce á cuatro. 
7404 16 U J n 
Se alquila en el Cerro la hermosa y ventilada cafa, calle del Tulipán n. 32; t'ene dos pisos altos y uno 
bajo, cuartos espaciosos, agua abundante, con todas 
las comodidades que son necesarias para una nume-
rosa familia: la llave en la bodega dé la esquina: darán 
razón Monte 12, altos, de 10 á 12 y de 5 á 7. 
7420 9-14 
S A N I G N A C I O 50 
Se alquilan varios entresuelos para escritorio; tam-
bién una habitación en el piso principal. 
7411 9-14 
E n la casa San Miguel 1 2 9 , 
en dicha casa informarán 
5-14 
se alquilan 2 habitaciones 
á todas horas. 7390 
C O M P O S T E L A 18 
Se alquilan dos b^bitac'ones bajas: hacen esquina: 
con cocina. 7393 5-'4 
Se alquila la espaciosa casa de alto calle de la Amar-gura n. 47, esquina á Compostela: está la llave é 
impondrán de su ajuste y condiciones en la calle de 
San Ignacio 16, entresuelos. 7402 9 1 4 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa Concordia 61: la llave en el 
60, bodega y demás informes Consulado 76. 
7359 8 43 
A rrendamiento.—Se da en renta una ñaca de seis 
í \ caballería?, situada en Melena del Sur, inmediata 
al paradero del ferrocarril, cuatro caballerías sembra-
das de caña, cercada, buena fábrica, pezo, terreno su-
perior y entre tres grandes ingenios Centrales. I n -
forma?^ en la Habana, calle de Galiano nómoro 79. 
7335 16-13 Jn 
S E A R R I E N D A 
ó se vende una magnífica finca con setenta mil palmas, 
mucho monte de llana, t guadas, casas, tejar, ote, etc. 
Se da en mucha proporción, con ó sin ganado, y e*iá 
en la jurisdicción de Güines. Calzada de la Reina 74 
de 11 á 12. todos los dí*B darán detalles. 
7289 7-12 
P A R Q T 7 E C E N T R A L , 
Un piso alto con sala, saleta, gabinete, tres cuartos 
bajos con galería indejiendiente y do» altos en el en-
tresuelo; de gantemeuto decorado. Renta cuatro y 
media onzas. Virtudes n. 2, esauina á Z al ceta. 
7272 9 12 
Buen negocio. 
Se arrienda una finca de campo, da tros caballerías, 
con portada á la calzada, á tres leguas de la Habana, 
con ccmunicación rápida por ferrocarril y calzada, 
con bu-nos terrenos para toda clase de cultivos, y en 
la fictuslidad en estado de producción por las muchas 
siembras que tiene: para más informes Oficios n. 68, 
á todas horas 7319 9-12 
Cíe arriendan muy en proporción al que quiera lucrar 
yjo-n ellas eais casua fibrlcf>da3 de nuevo, OH Jrtús 
del Monte, 225 y 227, á una cundra del puente de A 
gaa Dulce: se exige fiador principal pagador 6 4 me-
ses en fondo. Dan razón Mercaderes 15, 
Cn 900 9 13 
S E A L Q U I L A 
un precioso almacén capaz para dos mil tercios de ta-
baco en casa de alto 6 independiente y se da barato 
Gervasio 144 y en el 146 icformarán. 7210 9-10 
Se alquila la preciosa casa Calzada del Cerro n. 618 con nueva cuartos, buen pozo, caballeriza, la sala 
y el comedor con suelo de mármol, propia para una 
numerosa familia y se da barata; la llave está en el 
n. 616 y tu ajuste tratarán Cerrada del paseo n 1. 
7?39 "910 
S E A L Q U I L A N 
pira una corta familia cuatro ho/mesas y frescas ha-
bitaciones altas y cocina, co'i azotea, gaa y agoa. Em-
pedrado n. 33, inmediato á la p'aza de San Juan de 
Dios. 7182 9 9 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones con vista al mar y á media 
cuadra de la Capitanía Genera!, con toda asistencia 
calle de Tacón 2, altos. 7201 9 9 
S E A L Q U I L A 
el local que ocupó ú Hotel Telégrafo, compuesto da 
1̂ 5 habitaciones, magníficos bajos propios para eeta-
blecimieptos de cualquier clase, altos propio} para 
escritorios 6 familias: tiene 14 cuartos destinados á 
baños con sus cañeii'as, Uavea. tabeas, agua calderas, 
da cobre. 
También se vende junto 6 por lotes los muebles y 
enseres que contení) dicho hotel. 
Informarán en el mismo local de ocho de la mañana 
á sois da la tarde ó en la calle de la Cana n. 7, á todas 
horas del dia. 7105 16-8Jn 
S E A L Q U I L A 
una casa de alto con todas las comodidades para una 
famlUa, situada en Gaanabacoa, calle de la Candela-
ria 58: tiene abundante agua, gran cochera, jaulas 
para animales y pájaros, jardines é infinidad de árbo-
les frutales La llave y <:e BU ajusto tratarán en la 
tienda de ropa La Central, ci l io Real ó en la Habana 
calle de San Rafael números 13 ó 15. 
7072 11-7 
de Fincas y Eslablecimieníos. 
SE V E N D E UNA P A N A D E R I A CON SU HOR-no á la moderna, de lozas refra^tíria*, en uno de 
los mejores barrios de extramuros ¿e efit'j capital, se 
da barata por haber fallecido su dueño y no p o i M la 
«tenper, exigiendo un módico alquiler por la casa que 
es del mismo dueño, es única en su bsrrio, informaran 
Aguiar 67, altos escritorio. 7W> 4 19 
ORO, 3500$ 
se vende una casa con 7 cuartos, bien situada y libre 
degrayímen: Composteia 131 todo el día ó Estrella 
1 2 3 d e 7 á l Q v d e 12 á 5. 67íU 4-19 
SBi V E N D E . EN E L V E D A D O , L A CASA D E la Línea n. 71 esquina á Paseo, situada en 3 cola-
res cen 16 cuartos y 4 para criados, con agua, gas. 
Jardines, árboles, un msgt íf impozo y toda clase de 
comodidades, en la misma impondrán á todas horas. 
7649 . 4-19 
B VENDifi UNA CASA E N L A C A L L E D E L 
Aguacate compuesta de »ala, comedor, 3 cuartos, 
cocina y una accesoria anexi compuesta de sala, dos 
habitaciones, patio y cocina; producen 50 pef os oro y 
se da en 4,500 libres para el vendedor: Perseverancia 
n. 48 7629 4 19 
E V E N D E M : UNA C ü >» DRA D E LA P L A -
za del vapor 2 casas f i frente cada una de ollas 
por 45 de fondo las 2 $14,000 se venden separadas, 
otra 8,000; 2, 20,000; se venden 24 casas cindadelas, 
46 casas esquina con establecimiento desde 2,000 á 
30,000; 40 casas de 1 ventana de 1.000 á 9,000; 24 ca-
sas de ssguan y dos ventanas; 18 cacas de zaguán y 2 
ventanas de alto y bajo; tres irgenios con sus máquinas 
hsy potreros de todos tamaños; casas están en los 
puntos siguientes: barrios. Colón, Guadalupe, Mon-
serrate, San Leopoldo, Cerro, Jesús del Monte,. Mer-
ced, Angel, Pilar, Muralla, Obiepo, Reina, Prado, 
Dragones Salud, Galiano, San Miguel, Neptuno y en 
todas las trasversales á estas, darán razón ralle del 
Aguila 205, b?joe, entre Estrella y Reinado 7 á 2. 
7597 *-(9 
/ ^ A N G A : SS V E N D E U N C A F E T I N P R ü p f O 
una persona que desee tener buenas utiliza-
de» empleando un corto capital. Su dueño no puedo 
estar al frente por mayores ocupaciones. Darán razón 
de dicho cafetín á todas horas Empedrado IB. 
7568 4-17 
SE V E N D E N CAFES, BODEGAS Y P A N A D B -rias, del precio que las quiera*; hay bueno» nego-
cios, y doy en garantía hipotecaria <ie caeaa, doscien-
tos mil pesos oro, en partidas Darán raz^n calle del 
Aguila n. 205, en los bajos, entre Ettrr l la y Reina, de 
siete á doce. 7861 8-13 
SE V E N D E N DOS CASAS REGIAS S I T U A -das en el mejor punto de la Habana: también 18 
casas de 2 ventanas y 11 de 1 ventana, entre estas las 
hay ds esquina con establecimiento, mis 4 cuatro ca-
sas quintas y 9 Sucas de campo, 2 bodegas, 3 cafeti-
nes, 2 fondas. Campanario 128. 
7499 4-16 
SE VENDE 
la acreditada y biep surada imprenta 181 JCetiro si-
tuada en la calle de la Concordia $1» entré Sin Níoo-
lás y Manrique, compuerta do todo lo necesario para 
trabajos de obras y periódicos de odas clasi s y tama-
ños Se da barata por no poderla at?nder BU duirño, y 
en la misma informan del precio á toda hor» (tel día 
75i.,0 »- '6 
APROVECHAR LA GANGA. 
74 , O - R E I L L Y 7 4 . 
A treinta y cinc . pesos B . , á treinta y cinco pesos B . magníficas máquinas 
de pié, nuevas, legítimas y garantizadas por cuatro años, asta rebaja es con el 
fin de alojar el inmenso surtido que tiene esta casa en vísperas del balance 
anual.—Composiciones de todas clases de máquinas baratísimas, garanti-
zándolas por un año. ¿Sa descomponen con facilidad las máquinas qua venís 
usando?—j,Os duran poco?—¿Salen feos los peipantes en vuestros vestidos!— 
iSon, en fia, vuestro eterno martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa. 
Usad la Sm Rival Doméstica, recomendada por la Facultad Médica y la h i -
giene de Nueva York, como la más útil á las señoras, y cesarán todas vues-
tras quejas. 
Unica agencia general da la Gran América n. 1 y n. 7, Singar reformada, 
Raymond, gran surtido en máquinas Remington, New-Homay Wilcox Gibbs. 
Máquinas de mano Máquinas de rizar, á 5 pesos billetes. Maniquíes universal de última novedad. E l qua 
más barato vende en la Isla de Cuba. Fijaos bien en la dirección. 




C 892 3—Jn 
SUBASTA VOLUNTARIA 
Se convocan licitadores para la venta de la casa San 
Isidro 53, tasada en tres mil treinta y seis pesos noven-
ta centavos, que se enagenará sin sujeción á tipo en 
favor del que más diere, cuya subasta se verificará á 
las doce del dia 28 del corriente en la N o t a i í a d e D . 
Bernardo del Jucco, Tejadill- número 32. Los títulos 
se hallan en la casa calle de Amargura número 32, 
hasta e\ dia 27 del corriente y el día de la subasta en 
la Notaria indicada.—Habana, junio 15 da 1888.— 
Teresa Otálora viuda de R. Apodaca. 
7.V.7 4 16 
AT E N C I O N , COMPRADORES D E FINCAS rúaücas y urbanas: se vende una finca sembrada 
de csña y piña, sus terrenos son de primera clase y 
está á cuatro cuadras de pob'ación: tiene comunica-
ción por ferrocarril ida v vnelta en el dia se vende en 
ganga: también se venden 14 ca<;as y 3 casas quintas 
y 2 casas cindadelas San José 43. 
7501 4-16 
A' «e so daefio á mejorar de salud, se venda una sas-
treriA y camiseiía, C"n i x'etencla ó pin ella; pu .to !o 
máí t ótitric > de la capital: *« da eu una verdadera 
ganga: icformarán Monte número 41. 
7506 4-16 
AT E N C I O N : CON T O D A URGENCIA Y A la mitad de su valor se vende un tren de coches de 
lujo que lleva abierto 19 años y tiene escogida y cons-
tante c'ientela. solo se vende porque su dueño tiene 1 
hacienda en Vil 'a dará y le precita ir á tomar pose-
sión de «lia, vista hace fe. San José 78. 
7505 4 16 
Q E V E N D E N DOS CAFES, UNU CON B I L L A R 
O é s t o hace de $10 á '̂5 btes. diarios; el otro hace 40 
á 45 pe^os, tiene de abierto 19 sños, su dueño no lo 
puede atender por lo que lo vende á la mitad de su 
valor, esí ín situados en las mejores calles de la Huba-
óa: (acubién 12 casas, 3 casas de vecindad, 4 fincas da 
campo Ssn José 48. 7ifi8 4-18 
S E V E N D E 
una casa en la calzada del Monte 212: impondrán Mu-
ralla 73. 7504 4-16 
BARBEROS. POR ENCONTRARSíS SU D U E -ño en la Península y orden que tenemos del mis-
mo se vende la acreditada barbería titulada la Gadi-
tana, Galiano 107, para tratar con el representante en 
la misma á todas horas del dia. 
7495 8-16 
O O R AUSENTARSE SU D U E Ñ O S E V E N D E 
X ¡a ci%a r . 54 de la calle ConsDkdo: t eñe sala, co-
mador, tres cuartos, coc'na y patio, mitad izote» y 
teja, comuni.áadosa con la cloaca para verter las 
aguas, libre de grafámen, su precio $',70) oro. I n -
formes calle de Moneerrate 147, á todas h jvas. 
7H5 8-15 
E n $3500 oro 
se vende una casa en la calle de la Bomba con tres 
coartes altos v 4 l iem bajos, guiando $65 Btes. Infor-
mes Obispo 30, do 12 á 4. 
7473 4 15 
GUIÑES 
Se vende una cabalbría de terreno redimido y da 
regadío, inscrito cn el Eegutro de la Propiedad, á un 
klómetTO ile la pnblacióa: informe» Z - n j a •43 
7Í72 4-1S 
CÍALZADA DEL. M O N T E . S E V K N P E U N A ycasa entre Rastro y Bslassoain, 7 va. por 50, con 
sala, comedor, 3 cuartos, terreno para fabricar mas, 
precio $4 300 oro, rebajando $$00 oro de censo redi-
mible impuesto al 5 por cien o, anual. Obispo 30 Cen-
tro de Negocios 74'4 4-15 
GANGA—POR R E A L I Z A R FRONTO. EN $2 400 oro la bonita casa calle de Picota 95, con 
entrada de coche, tres hermoEos ouartcs, cocina de 
azulejo?, barbacoo, agua, persianas, mamparas, cielo 
raso en la sala, az tea, sua teóhos de cedro, tiempre 
ha ganado dos ciízin: ^'is chicas en $2,6'10 B. nuevas, 
de azotea, producen $40 B ( uairt&leá 20 impondrán 
7432 5 14 
S E V E N D E 
un solar COD una casita da msmposterí i En el Ve-
dado, oa)le rjue7i} esquina á doce inform-irii1. 
7403 7 14 
/"VJO Q l E CONVIENE. EN V E N T A K K A L 
\ J f iibre do g'avaiuen una casa en 1* calle de Man-
rique en 1,390 pesos oro, con sa1», saleta y dos cuar-
tos, isgaa y demás fervidumbrf. Otra en el barrio de 
Colón de 8,000 pesos oro: de m&a pormenores tratarán 
Dragones 29, fabrica de igarros La I d o . 
7297 9-12 
AVISO. 
P a r a e l que q u i e r a e s t a b l e c e s se . 
Por f *ha de salud de su dueño se vende la zapateril 
calle del Obispo n. 131, entre Villegas y Btirnaza, con 
sus buena* vidrieras y amatoctes y cañaría y lámpa-
ras de gai; sir^e para muchas clases d6 negocios En 
la misma tratarán. 7307 7 12 
ATENCION.—SIN I N T E R V E N C I O N D E C o -rredores y en el mejor punto del Prado se vende 
la casan 110 entre Neptuno y Virtudes, acera de la 
brisa; agua redimida, libre de todo gravamen, con-
tribuciones al dia y registrada en la nropisdad: in-
forman Aguila 112 entre Barcelona y Zanja. 
7261 9 0 
s E V E N D E LA CASA NUMERO 35 D E LA •jallo de Terierife, entre Aiitcn Recio y Figuras, 
con sala, comedor y doce habitaci' nes, y buen patio, 
con ochenta y cinco varas de largn, t n cuatro mil pe-
sos oro. Impondrán Habana o, 41, frente al Obispado 
7185 11 9 
EN E L I N F I M O PRSCIO DK ?,C0O venda la. casa San Lázaro PESOS SE y Perseverancia so da 
en éste precio por noceeitaree el dinero para un pago: 
de más informes Mercaderes 4, A, de 11} á 4. 
7188 9 » 
He venden 
dos casas en muy buen punto juntas ó separadas ó ha-
cer una magLÍfka. Aguacate 56. No intervienen co-
rre.'ores. 6^73 2? 5¡n 
J E S U S D E L M O N T K . . 
Se desea vender ciuco casas en buena prtdacción: 
lu» h ü T á media cuadra do la calzada. Su dueño, Es-
cobtur n 22 6790 16 J 
S E V E N D E 
ua caballoy tiniimti'a; am'm maestros de tiro y mon-
ta. Villegas n. 112 7594 8-19 
OR AUSENTARSE la F A M I L I A SE V E N D E 
un precioso caballo del C*nadá, muy sano y man-
so, con su limonera, un milord moderno y capote de 
pescante, todo junto ó separado y en muy módico 
precio Calzada del Cerro n. 504 
7541 4-17 
SE V E N D E U N A B O N I T A J A C A D E 6 AÑOS 6 10 de alzada, muy doblo, mucha condición, 
maestra de carruaje, incansablá y v^ny larga en trote, 
y en silla de marcha y gaaldrapeo, es ana cpsa buena. 
Gervasio 170, de 10 á 12 y de 6 de la tarde en adelante 
7478 4 15 
MORRO NUMERO 5, SE V E N D E UNA D ü -quesa y dos caballos muy baratos por tener su 
dneño que ausentarse para la península por falta de 
salud: preguTiten por Caraméa 
7609 1-19 
S E V E N D E 
una limonera americana, nueva: puede verse á todas 
horas Dragones 9, osfé 7o91 6 19 
Se venden ó cambim por otros carruajes 
Un vis-a-vis do un fuelle casi nuevo. 
Una duquesa nueva, de última moda. 
Dos duquesas de medio uso en buen estado. 
Un faetón Príncipe Alberto remontado. 
Ua coupé de dos asientos y otro de 4 asientos. 
Un cabriolet con asiento para 6 personas. 
Un milord remontado. 
Un tííbury or'opio para el campo, ancho y faerta. 
S A L U D NUMERO 17, á todas Jioras. 
7604 ^ 19 
GANGA. E N $230 ORO 
SB vendo un coche-duquesa, que tiene excelentes mue-
lles. O&lle de San Rtfael número 139. 
7645 5 17 
BA R A T I S I M O . SE V E N D E E N 500 1ESOS bil etes por necesitar el local un precioso j Injoso 
f tetóa, es de sólida construcción, francés y tiene do-
ble juego de barras, fuelle á la americana de quita y 
pon, asiento trasero para dos persooas. Puede verse 
en Sao Nicolás 8K 7481 8 15 
PORNO NECESITARLO SE V E N t l E CN B O -bito faetón Av coastrucc:ói mod rna Pue le v eree 
de seis »díte de la mañana Zaragoza 14 Cerro. 
745.=; 4-15 
A V I S O 
En la calle de San Miguel 222 se venden cuatro fla-
mantes ruedas nueva?. Propias para un carro de ci 
garres ú otra cosa análoga, se dan en prouorción. 
7446 4-15 
SE V K N D E U N F L A M A N T E Q U I T R I N PRO pío como p;*ra el campo, ancho y de ruedas bien 
altas y un faetón de 4 aaieutos, también propio para el 
campo; además un elegante Príncipe Alberto vestido 
á la americana; todo «e da en proporción Impondrán 
San José 66. 7408 6-14 
S E V E N D E 
uu quit í't nuevo con patente; se da en proporción. 
Empedrado número 5 se puede ver é impondrán. 
7?9I 9-14 
SE V E N D E POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O una elegante y sólida duquefa, nueva; un vis-a-vis 
landó de los de tamaño chico, propio para usarlo con 
una sola bestia, en estado fluñante; una duquesa usa-
da; un coupé en ocho onzas, propio para un punto de 
campo; un tranco de arreos, seis limoneras, una ves • 
t id )ra usada. Amargura 64. 7373 ' - I S 
Q E PENDEN O C A M B I A N POR OTROS U N 
KJelegaiitísiino vis-a-vis de los mái chicoa, propio 
para usarlo con un c»balloj una duquesa de las da vxc-
da y un faetón Príncipe Alberto de los más elegantes 
Aguila 84 de 12 á 5. 6990 16-6Jn 
SE V E N D E U N JUEGO D E CUARTO D E E -bauo, otro de palisandro con dos escepa'ates da 
espejo, lunas veneoianos, un espejo de sala de luna 
igual, t n befete con estante giratorio y varios mur-
I lo<! mis. todos casi nuevos, cuadros y otros objetor: 
eu el Vedado Línea 7', íafoimarán á todas horas 
764^ i 19 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N . 
Ua juego de Viena $51; 2 estatuas con la forma de 
Cervantes v Murillo de metal $51; 1 benito pianino 
f jerta y bueno en $55; un juego de comedor barato, 
escaparates de 20, 26 y $30, con puertas da ecp^j > $34: 
un famoso buró barato, una mesa do billar da sata, ba-
rata, propia de familia; camas desde $8 hasta 17; relo-
jes de varias formis, Itvabos y tocadores de todas for-
mas y demás muebles, en oro ó su equivalente. Reina 
n. 2, frante á la Audiencia 7659 4 19 
¡ O J O ! 
PARA U S A PERSONA D E GUSTO 
a t i único que hay ea la Habana. Si vende un piano 
de Manubrio, traído hace pocos dias de Barcelona, 
con 2 cilindros, 20 piezas bailables, tiene muy buenas 
voce?, su forma y tamaño i iéal icas al de un piano, 
puede servir para una sociedad, pudiéadoie agregar 
los cilindros con las piezai que se deseen. P jede ver-
seyoirsede2 á 6 en el mercado de Colon, café La 
Lidia por Animas. 7670 6 19 
¡ O J O ! 
Se alquilan sillas para fiinciones de igksia, socieda-
des, bailes, reuniones, etc , eta., á peso la docena, á 
como quieran, rxistlendo t n ctta oisa 1,500, ycslas 
mismas se dan respondiendo á nuevas, al precio de $24 
billetes. 
También fo compran, venden y cambian toda «lase 
de muebles del país y extraojaros. Hay juegos de Vie-
na que se ven íen, asi como los demás efectos á pre-
cios sumamente barato», '-orno lotiena acreditado esta 
cata hace muchos años. Vista h ce fe, en la mueble-
ría E L CRISTO, VílU giH 89, fieu e á la iglesia del 
mismo nombre, 7592 15 19Jn 
S E V E N D E 
un piano do Boisselot Fila y C? en muy buen estaco 
de uso y muy busnss vaoes: en el Arsenal caea da D . 
Aureliano C'.ñ >do, dan rarón. 7638 4 -19 
M ! un jaf gt> de sala de Viena compuefcto da sofá, 4 sillones, '2 hVha de brazas y 6 si lis, casi nuevos; uno 
ídem de Cf meior, t sl^cies y 6 sillas de meplc; un 
peinador f raneé o un eí criterio de señora, de palisan 
dro. Calle 18 n, 11, C i m do. 7665 4 19 
I I A M M M i l i 
con garantía en G- iliano 111, L a Estrella, 
ameblería En U miama se venden camas 
¡te todas cks-w á precios muy módicos. 
7588 4 19 
M ; A G N I F I C O PIANO P L E Y E L . U N AÑO D E uso, cubUrto coa plancha metálica para evitar el comején y cucaracha, y construido con maderas ad 
hoc para estos climas: se vende por marchar la fami-
lia A liuropa en la üifima eonMdad de 18 onzas, costó 
30 Habana 147. 7622 4-19 
ÜN L A V A B O PKtNAOOR E N $55 8,8 Un bu-fete de torras $: 5 Ua lavabo de señora $2'<. Un 
reloj iiúmeroocho$9. Una cámara solar completa $40 
oro. Una bañadora de niño $5. Aguacate 56, 
7573 4-17 
S S V E N D E 
una magnifica bañadora de zinc muy grande, casi 
nueva con su caja de cedro, tubería, etc. Costó $300 y 
se da en 3 ónn-as oro. Agaiar 67. 
7531 4 17 
L U . 
Compostela y Obrapía número 53. 
Constante lea lmtdóa de prenderii y muebles al a l -
caLca de todas las fortunas, pues hay un completo y 
variado surtido. 
En prendería de oro, plata y brillantes, tenemos so-
litarios, agieres de chalina, pu^os, prendederas, dor-
milonas y c uidados, todo do última novedad; además 
l u y pu'sos y prendedores de plata de lo más nunvo. 
En muebl s, escaparates de cioba de $10 á 80 b:lle-
tei>; camas de hierro á $20 ;5, 35. 50, 60, 70. 80, 90 y 
100; iuegru de sala Luis X V de $'25, 140 y 130; pei-
n dores da fiesno, palisandro y caoba; lavabos de to-
das claies; tecdores, mesas de noche; espejos de sa-
la muy buenos, neveras, apianes, tilia» de m ñ i y de 
colorió, t.iV&3 para niños, lámparas de cristal y mot*l, 
cocuyaras, silla? y sÜones de meple: más barato que 
on jiicgrir^a otra casa los anil'os de oro á $4; 'os de 
plata á $1. E l que quiera por poco dinero tener cosas 
baecas, que visite esta casa: s d í m i s se compran mue-
bles y prendas, pagá idolos bien: un jaego de omedor 
de fresno, cosa pueria, eu $119 oro. 
7551 8-17 
L A E Q U I T A T I V A 
C a s a d e P i é s t a m o s y C o n t r a t a c i ó n 
Compostela 112, esquina á Lux 
P L A Z A D E B E L E N 
En esta antigua y acreditada casa se facilita dinero 
en grandes y pequtñns cantidades á un módico interés 
haciendo sus oppracioT>es por t i tiempo que el mar-
chante fijo y la convenga á sus intereses. Sobro alha-
jas, muebles, ropas 7 toda clase da valores hace este 
o tablecimiento negocios, y sus dueños tienen por cos-
tumbre cobrar modestísimo interói, por corresponder 
má$ fielmente ari á la decidida protección del público 
que nos f»vorece. En la Equitativa hallarán las per-
sonas de buen guato un completo y variado surtido da 
joyería fina de brillantes, releje? de Langa, Losada, 
Assmann y de otros acreditados fabricantes: l»s mag-
níficos pianos da Pleyel, Érard, Gavó, Boisselot $1, 
de Marsella, con más de un cincuenta por ciento más 
barato de su valor del precio que comuumenta se ven-
den en esta plaza por ser procedente de empeño. 
Cuantos muebles fíaos se pidan los hallarán en esta casa, 
hoy una de las más visitadas por el público ávido de 
rovredades y de verdaderas gangas. No olvidarse, pues 
es de interés y al público importa conocer las ventsjas ! 
que la Equitativa les ofrece En la plaza de Be én j 
C a m p a , A l v a r o d i a z y C a 
75 0 8-16 
Pianinos garantizados 
79, AGOSTA 79. 
Q A V E A U , P L K Y E L , superiores á muy reducidos 
precio, baratísimoe: también se cambian. Taller exclu-
sivo de pianos á cargo del reputado maestro D . K . Pe-
cio, hijo dr i célebre Sr. Antoniny, garantizándose to-
dos los trabajos á satisfacción. 
SR D A N P I A N I N O S A PLAZOS 
7589 4J17 
POB AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N -de todo el mueblaje de la cas-», siendo moderno y 
nuevo, hay entre ellos un magnífico pianino de Pleyel 
un lujoso juego de cuarto da nogal, un canastillero 
francés, mamparas, lámparas de cristal y una vajilla 
da china y cristalería, que S9 da casi regalado. Amia 
tad 118. 7526 4-16 
OJO A L A GrANOA 
Una preciosa cama de bronce camera que hace seis 
meses cottó $300 oro. hoy se da en cinco onzas, Com-
postela 124, puede vert e con otros muebles. 
7532 4-16 
S E V E N D E 
un mostrador de café con sn llave v plato 
esquina á Miloja. c&fé. T488 
M'üirique 
4 16 
GANGA.—EN M O D I C O PRECIO SE V E N D E un hermoso escuparate, luna de óbalo veneciana 
de nogal y meple. Obispo 30 informarán de 11 á 5 y 
cn adelante Saa José 48. 7453 4-15 
CAMAS CAMERAS A $3P; UNA CAMA L A N Z A 50, camas de persona á 20 v 25; megas correderas 
á 20, 25 y 80; tinajeros á 20 y 25; aparadores á 30 y 85; 
lavabos á 25; un guarda comidas con cristalas imitado 
á meple, con estante arriba para loza 35; una lámpara 
dos luces 35; una coenyera 85; 1 juego liso Lula X V 
P5; uno doblí. óvalo 150, sillones de Viena á 18, 25 y 
30 par; sofás á 20; mesas de centro y consola; sillas 
con espaldar de regilla; un einsonte, dos canarios, un 
azulejo; fl ¿roa. palomares y jaula?; todo de relance 
Compostela 124, entre Jesús María y Merced. 
7477 4-15 
VENDEMOS 
cubiertoí superiores, plata 
Cristoffie y otras clases, 
y sillones muy elegantes! 
Lámparas de cuerda auto-
máticas y una gran varie-
dad da otras clases, relojes de sobremesa, pared y des-
pertadores de todos estilos. Gran surtido de lámparas 
colgantes por usar con petróleo ó luz brillante. 
Precios sumamente módicos. 




B I L L A R E S 
Se compran, venden, cambian y componen. Esta 
casa importa paño, bolas y gomas y vende más en 
proporción que en ninguna parte.—O'Reilly 16.—R 
Miranda. 7427 27- l4 jn 
B I L L A R D E C A R A M B O L A S 
Sa vende uno precioso, lo más moderno y reciente-
mente importado.—B. Miranda.—O'Beilly 16. 
74'28 9-14 
SE VENDE 
ua pianino del fabricante Pleyel. sumamente barato 
Paulan. 10 7418 5-14 
SE V E N D E N M U E B L E S A P L A Z O S . S E D A N en alquiler y si quieren con derecho á la propiedad 
ee compran pagándolos bien; reservándolos á los que 
lo deseen uno ó más meses, para que por el mismo 
dinero los vuelva á comprar. C. Betancourt, Villegas 
66, Habaca. 7333 9-13 
P I A N O . 
Se vende uno en buen estado, á precio sumamente 
barato: puede verse á todas horas en Bernaza n. 22. 
7381 9 13 
I N O D O R O S 
7313 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
^funcionar por estar montados 
| i | c o n uso de agua, en el almacén 
yde efectos sanitarios, Amistad 
números 75 y 77. 
11-12 
MESAS D E B I L L A R 
Se venden, componen y se compran: esta casa recibe 
bolas de billar y paños de Francia y B u-celona y las 
vende más barato que nadie. Tornería de J06Ó Porte-
za, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á ma-
no derecha. 6858 27 SJn 
Pianino. 
Por ausentan e su dueSo se vende uno de muy poco 
uso y muy barato Lamparilla 76, tienda de ropas, 
7465 4-15 
P U T A I B H 
P E D R O H A S E D A , 
102 O'RBILLl 10 
Esta acreditada casa acaba do leeibl rdeSU FA-
B R I C A un inmenso turtido de todos los ob etos de 
M E T A L B L A N C O . R I C A M E N T E P L A T E A D O S 
O S O L A M E N T E P U L I M E N T A D O S . 
iQaién no coneco en la Isla de Cúbalos CUBIER-
T O » y DEMAS A R T I C U L O S <to P L A T A M E N E 
SES? 
N> hay familia ni dueño de hotel ó restaurant, que 
no estén convencidos que son e ernos, que no hay f í -
> rk a que pueda compet'r hoy, en clase y en precios, 
con la 
P U T A K E N E S E S . 
Cubiertos ricamente plateados 
garantizados por esta casa y su fábrica. 
12 í'.rutbarKo &ÍO eo o r u a L a s tres du^mitm 
12 tenedores 10 60 V juntaa 
12 en chillas 10 6 0 , , ) 30 p». sos oro. 
Tambié 1 hemos recibido las célebres bsndrjan re-
dondas para cafés; hay 15 tamaños dUtintos, azucare-
ras, cucharitss, id. para refrescos, coladores para Ver-
mcuth, en fio, todo lo necesario para caféj, hoteles y 
restan rants. 
NOTA IMPORTANTE.—Visto el buen éxito que 
nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen ca-
da dia más, a'gnnos vendedores ambulantes, y lo que 
nos es más triste que hasta en algunos establecimien-
tos, no han dudado en asegurar al público que C U -
BIERTOS D E OTRAS CLASES Y MARCAS que 
eltos venden son de P L A T A MENESES, creemos de 
nuestro deber advertir al público para que no se deje 
sorprender QUE ESTA ES L A U N I C A CASA 
QUE V E N D E P L A T A MENESES E N T O D A L A 
I S L A D E CUBA. 
102. O'REILLY 102. 
Cn 912 4-14 
M A Q U I N A R I A 
Se venden baratos 20D carritos para szácar en msg-
níñoo estado, de tres ruedas y cabida d^ un bocoy In-
formará Otto D Droop, Mercaderes 35. 
7397 5-14 
Amat y la Guardia. 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería 
V E N D B N 
Alambre para careas y clavos de todas clases 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 8i8 27-?6mv 
Calderas de Segundad ínexplosibles 
SECCIONALES OB HIERRO FORJADO MEJORADAS 
D E ROOT 
En venta por A M 4 T y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y forretería. 
C u b a 6 3 . a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C819 2*-26my 
MOLINO D E V I E N T O 
que no ee ha estrenado, con su bomba, en $31 oro. 






sta de mm 
PISTA DE COCO Y GIMADANA 
Fasta de naranja 
y demás frutas del país 
16 LAMPARILLA 16 
esso 8-17 
L á M I O I D A D . 
D e s t r u c c i ó n de l o s C a l l o s . 
Probarlo! Sólo cuesta $1 B(B. Esta no es un 
humbug (engaño) como los demis en la plaza. 
Una prueba basta para hacer á cnulqaiera caminar 
ion comodidad. 
Depósito en la Habana la gran Farmacia Universal 
Consulado 104 y 106 ejquioa á Troeadero, 
7257 '8-10 
POLVOS P E P T 0 N I Z A N T E S 
D E L DR. G O N Z A L E Z 
Poner la leche de vaca en coedu iones que fe acer-
que más en su composición á la leche de mujer y ad-
ministrarla á medio digerir de modo que el estómago 
pueda completar la obra, favoreciéndose la nutrición 
y evitándose las enfermedades del tubo digestivo, tan 
frecuentes y dañinas en la primera edad, es el proble-
ma que debe procurar resolver toda madre que no 
pueda lactar á su hijo y no encuentre una criandera 
en buenas condiciones. 
Bluso de los POLVOS P B P T O N I Z A N T S S del 
Dr . González y algunas reglas que aconsejan la cien-
cia y la esperiencia y que se hallan en la instrucción 
que acompaña á cada caja del medicamento, dan el 
resultado que so desea. 
L O B P O L V O S P E P T O N I Z A N T E S 
D E L D R G O N Z A L E Z 
se preparan y venden en la 
B o t i c a de S a n J o s é . 
A C U J I A R 106, Habana. 
Cn 911 13-14Jn 
5̂íí525aE5aE5HSE52525H5ESH5?iESS52525E5E5E5E5SH5E5fb 
| N O M A S M A R E O | 
g E L I X I R D E L V I A J E R O g 
(O i n f a l i b l e c o n t r a e l m a r e o , ra 
g de los Dres. F E R R E R y BELTRAIÍ. g 
rQ De venta tn iu lieunióu y demás bo'.icas 
K acreditadas. 
§ P R E C I O $1 ORO. 
7566 ah-17Jü 
HKGON 
G A N D 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciabl-
Sara los que padecen de TISIS L A R I N G E A ó P ü L e [ONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo. Alfredo Pére? Carrillo. 
Farmacéutico.—Salud 36.—Habana 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Paerto Rico. Cn 85í> 1-Ja 
CAMPOS ELISEOS. 
BAÑOS D E M A R 
Hebaja de precios 
En este establecimiento oe ha hecho un baño que 
cuesta solo $3 el abono de 20 papeleta? con el objeto 
de qne esté al alcance de las pobres. 
C 935 15-1P j n 
jCXde Ñeptnno 233 se vendan herramientas de mano 
y máquinas. 7336 6-13 
A C T T O S r i O H O M E R O 
sucesor de B. Villabella, 
I M P O U T A D O R O B A R M A S 
Y C A R T U C H E R I A . 
Depósito da revolverá Smitli & Weeson, 
de Vizcaya Unico receptor en esta lela de 
las armas de B. Villabella, de Eibar. 
Obispo 2, altos, Habana, 
i i NO M A S T I S I S I I 
MA » MALTA 
A C E I T E 
D E 
C O N 
D E H I G A D O 
B A C A L A O 
É H I P O F O S F I T O S 
r>E¡ o j E ' j P E i i s r H c i E i n u c i B i ? , , 
Agradable al paladar, como un dulce. 
Cria los NIÑOS, 
Salva los ADULTOS, 
Alárga la Yída de los VIEJOS. 
E l único remedio para combatir venta-
josamente la Tisis, Bronquitis, Res-
friados, y todas las Enfermedades del 
Pecho. En pocas semanas se cicatrizan 
las Ulceras del Pulmón, y el enfermo 
recobra el Apetito y la Salud. Es 
inmejorable para curar el linfatismo, la 
Raquitis, la Escrófula. 
Deposito : — j , Sun Street, Londres, y en todat 
las buenas boticas. 
Haciendo diariamente una Inyección 
subcutánea del contenido de unajerln-
íruilla do Pravaz ( m o d e l o I^e B r u n ) 
i lena de la 
D t l ü n 
SE CURAN 
la T i s i s , las J B r f m q w i t i » 
-sr LOS 
L a E u c a l i p t i n a S.B BRTTCT t» contiene morfina 
L E B R U N , Farmaceutico-Quimíco 
P A R I S , 50 et 52, Taubourg Montmartre 
et 47. rué Lafayette, P A R I S 
En la flaSana : J o s é S a r r a ; Lobé y Cu. 
ACEITEOBHIGÁDO: 
bacalao; m 
S I N 
O M 
NI 
VENTA POR MAYOR 
E. RABASSE & BAILLT, 10, rae des Archires, PARIS | 
| En la Habana : José SABRA] 








» l i t 
•bre 
I I I 
aet 
t r o 
ob; 
s i t 
























Irritación del Pecho y de la Garganta 
Contra estas affecciones, la PASTA Pectoral y el 
JARABE de NAFÉ de DELANGRENIÉR, de PARIS 
disfrutan de una e f i cac ldad c ierta , compro-
bada por los miembros de la Academia de Medicina 
de Francia. Como no se encuealnaxl en estos Pec-
torales ni opio, ni saleo de oplo> asi como Morphína 
ó Codeina se pueden recetar sin miedo ninguno 
a los Niños que padean de T o s ó de JPerttwi is . 
Depósitos en todas las Farmacias dél Hundo entero. 
7i66 26-8Jn 
le JSs tóntago , JDispi 
A.jie?nift, Ceilefttwras, 
ü e c o i x i . j p e n . s a , ^"""'^^al^L^H88 3 Tst&a^^^ M e c l a l l a a 
de 1 6 , 6 0 0 i00' ^ ^ ^ ^ ^ M . ^ f f " ^ d e O R O 
á L A R O C H E , F a r m a c é u t i c o Tt^**1^ P A R I S , V I E N A , N I Z A , e t c . 
B i Q u i n a - I J a r o ch.e no es una preparación vulgar; sino el resultado de t r aba jo» que han 
Valido á su autor las mas altas recompensas del Untado. E l mismo ferrugiaosot 
PARIS, 22 & 19, rué Drouot, y en las Farmacias. 
Aceptado p o r los Hospi ta les de P a r í s 
ALGODON I0DAD0 D E J . T H O M A S 
rarmacentico de l * Clase, Laureado ¡HEDALLA DE ORO) de los Hospitales y de la Escuela de Farmacia de Pañi. 
El A l g o d ó n iodado es el agente mas favorable para conseguir la absorción del yodo por la 
epidermis y es también un enérgico revulsivo quo puede ser graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al F a p é l impregnado de Mostaza, al Aceite de Crotontiol i i int . k la . T M p s í a y 
frecuentemente hasta á los Vegigatorios. Con el se lian obtenido los mas brillantes éxitos en 
los Hospitales de Paris. Es. por lo tanto, la preparación con QUC se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones do los R B s f f i a d o s , de la U r o n q n i t i s , la T i s i s y los J C e u n i a t i s n i o m . 
Depóoito general, en PARIS, 43, Avenuc d'ltalie. — depositario en l a H a b a n a : J o s é S A U R A . I 
P e r f u m e r í a - O r i z a 
L > L E G R A N D , P A R / S , r a e S a í n t - H o n o r é . 2 0 7 
E S S . - O R I Z A S O L I D I F I C A D A 
INVENCION CIENTIFÍGA PRIVILEGIADA EN FRANGIA Y EN EL E X T R A N G E R O 
l*os Perfumes sólidos de E s s . - Oriza, preparados por un nuevo procedimiento 
tienen un grado de concentración y de suavidad desconocidos hasta ahora. 
Bajo las formas de J L ú p i c e s ó de P a s t i l l a s , están metidos en frasguitos ó en. 
cazoletas de varias clases que pueden llevarse vmy ¡acihtiente. Estos Z / á p i c e s * 
J P e r f a m e s no se evamran y se les puede reemplazar por otros, en sus estuche^ 
c u a n d o e s t é n u s a d o s , * 
Tienen la inmeñsa ventaja de dar s m olores á los objetos puestos en contacto con ellos, 
sin mojarlos ni deteriorarlos. — B A S T A FROTAR LiGERAHENTEpara P E R F U M A R ai I N S T A N T E 
á, toc ios l o s O b j e t o s d o IRojpa, b l a n c a , d e DPaipelerisL, e t c . e t c 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES £/ Catálogo de los Perfumes, con'los Préc'ios, 
se envía franqueado i las Personas que le pidan. PERFUMERIAS DEL MUNDO 
MARGA DE FÁBRICA 
DEL 
fl? 
VIH OU 0?CABAK£S(WHA WSASESlAU lACTOf KOSPHATEBECHAUX 
ET BE FIR AU CUIN A TURE ET A L ECQRCE O'flflA NGES AWÉRES 
m^wi! EX PO RT AT 1 O N jf; • 
H0TA. Para evitar las falslñcaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan ¡ncrusta-
dadasen el vidrio, las palabras Vino delDr Gabanes, 
París. Dube exigirse que en las etiquetas y las fajas 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcas 
de fábrica haya la firma del 
Dr Cab nes y el sello de ¡a 
Union de ios Fabrioames. 
Este vino produce maravillosos (-fectos en 
El V i n o del 35r G a b a n e s , sometido á 
la aproi ación de la Academia de Medicina 
de Paris, lia sido reconocido como un 
t ó n i c o e n é r g i c o que contiene los prin-
cipios constitutivos de la Sangre y dé la 
Carne y que da á la sangre la fuerza, el 
vigor y la energía . 
Los D'" T r o u s s e a ü , G-uérard y V o l -
peau , profosores en la Facultad de Me-
dicina de Paris, ie ordenan todos los dias, 
con el mejor éxito, á las inugeres debil i-
tadas por los excesos de (odas clases, por 
el trabajo, los placeres, la mens t ruac ión , 
la edad cr i t ica y el amamantar/liento 
prolongado. Es extremamente eficáa 
contra Ja Fa l ta del apetito, las Malas 
digestiones, las Dispepsias, las Gastrit is 
los Aturdimientos de la Cabeza y los 
- J Vértigos. 
los casos de Anemia, Clorosis, Empobrec í -
miento de la sangre, Esteril idad de la muger, Flujos blancos. Perdidas seminales, impo 
Enflaquecimiento general, "Tisis p u l m o n a r . T e r c i a n a s , F i e b r e i 
quo tan írtícnentes son durante los embarazos de las mugeres 
leché de las qudri-/as, da un vigor extraordinario a los niños 
tencia prematura, F i 
Intermitentes , P a l ú d i c a s , E n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 
El V i n o del S>r C a t a n e s , por la energía do su acción cordial, desarrolla las fuerzas 
activa la circulaaon de l i sangre y es rrm- recomendable para las c o n v a l e c e n c i a s . 
Et suprime lo^ vómitos, 
aumenta lii secreción de ¡a 
de pecho, 
los casos 
de Raqui tn 
poderoso 
' El reemplaza, como aperitivo, 
el vermouth, etc. El es un prese r 
anti-epidémico y antidoto de la 
medades t r o p i c a l e s . 
Depósito general : TÜOÜETTE-PERRET. 264, bonlevard Voltaire. PARIS 
E ü la Habana : J O S É S A R R A ; — LOBÉ y C", y en las principales Farmacias. 
/ 
DE 1878 U N I V E R S A L EXPOSICION 
F L E 
El UNICO concedido 
al arle del Platero cn metales blancos 
LA [ V I A R C O F F A B R Í C A 
y el 
noinbM C H R I S T O F L E M 
Cmcas Garantías nara el comprador. 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Sin que nos preocupe l a competencia de precio , que no puede h a c é r s e n o s s ino con detrimento de l a c a l i d a d 
m a n t e n e m ó s constantemente i a p e r f e c c i ó n de nuestros productos y cont inuamos fíeles a l p r i n c i p i o a u e n o s h á 
proporcionado nuestro é x i t o : 
D a r e l m e j o r p r o d u c t o a l p r e c i o mas bajo p o s i b l e . 
P a r a cuitar toda c o n f u s i ó n üe tos compradores , hemos mantenido i g u a l m e n t e : 
l a u n i d a d d e l a c a l i d a d 
que nuestra experiencia de una industr ia que hemos creado hace cuarenta a ñ o s nos h a d e m o s t r a d o 
necesar ia y suficiente. 
L a ú n i c a g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r es no aceptar como productos de n u e s t r a c a s a aque l los que no i leoen l a 
m a r c a de f a b r i c a copiada a l lado y e l n o m b r e C H R I S T O F I . E en todas le tras . 
Nuestro Agente para la venta por mayor ea l a l l á b a n a es el Sr. ENRIQÜL SERRAPiÑANA. 53. calle Galeano. O Ü S I S T O I F X J I E & Ou e m . ZP-A. ISXS 
• L H I 
L a s p e r s o n a s a n é m i c a s y d e í i H i t a d a s por s i BfU' 
potireclmlento de l a s a n g r e , á l a s q u » s a m é d i c o 
a c o n s e j a e i empleo de l H I E R R O , s o p o r t a r á n s in 
fa t iga l a s GOTAS CONCENTRADAS d i H I E R R O 
R R A V A I S con ú r t f a r e n c l a á todas l a s a * 
áa proauce caw/ni tres , n i t m i g ú det e s t ú 
mago, n i d i a r r e a n i e s t r e ñ i m i e n t o d» 
oisntre. Ho tiene ningum s a b o r n i olor 
a l i o comunica a l olno, a i agua n i á cual-
quier otro l íqu ido con e l c u a l puede to-
l o s C o i o r « « p á i M o s , , a f e c c i ó n í a / j gene-
r a l l z a d a entre l a s J ó o e n e s en e l p e r í o d o 
ds s u f o r m a c i ó n ; l a A n e m A * , i a c i o p d o i ® , 
p r e c u r s o r a s del m a y o r n ú m e r o ds afee-
slones c r ó n l c a s , s » c o m b a t e n j ñ c q z m a n t i 
NUMEROSAS IMITAOIONM 
W U r U M m i . A . S ñ A Y A é S 
